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Os técnicos trabalham ativamente na zona de lançamento
fíA) ^T.teig, dando os toques finais no que a Força Aérea dispa-

^Jfjomingo 
até a Lua.

etapa do projétil foi montada hoje c é claramenteterceira etapa oo prpjeui íoi montada hoje c é claran
., 1 das praias próximas. Fontes competentes informaramcl àas pi

.'dispf**'
oas praias piuíuiuao. i- umes -jumper.en

»isiy -,-o'à Lua poderia ser efetuado às 12,00)
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se todas as condições *e tempo forem favoráveis. A Força Ae^tt
espera poder disparar um foguete que gire em torno da Lua e re
gressa à Terra, viagem que tomaria quase uma semana. As oe-
mais atividades em projéteis continuaram esta tarde. Um rápido
«Bomarc» projétil interceptado., foi disparado, ao que parece con-
tra um avião sem piloto. E' o primeiro «Bomarc» lançado d^sd^ °

^.„... que dia 7 de agosto dia em que se provou um novo sistema de de-
(GMT) do domingo, tecção automática de aviões e de lançamento de ihterceptadores.

rfi«. f*P°rtu"*^ar!G f0" dispararia a arma por cont cie lemoto, a umadistancia de 2.400 quilômetros,
não ao, , 

6SS<1 'fBomal'c* com0 o disparado várias semanas anteso acertou no alvo. um avião sem piloto que sobrevoava o Atlân-tico a umas 250 milhas de Cabo Caflaveral.

. s. clentistas se mostram muito esperançosos do êxito de seuprimeiro esforço até a Lua.porém se fracassar o intento inicial

se realizarão outras tentativas. Um alto funcionário declarou quea. possibilidade de êxito da prova de dcmingo é apenas uma emdez. Escolheu-se o domingo para o lançamento d0 focuet. lui-ar\porque e o primeiro de três dias em que o satélite natural -stai-â
mais próximo da Terra: 353.000 quilôrretros e em linha com aBase de Cabo Canaveral. Se o t.mp0 ou outros fatore obrigassema transferir a tentativa de domingo os ilanos são de fazê-lo se-
gunda ou terça-feira.

0 GELO É SOMENTE SUPERFICIAL-
FORTLAND EE. UU. — Miss Ah ska a bonita Cathy Max-
vvelli exibindo uni sorriso quente, aparece na foto sentada sô-
bre um monte de neve colocada, especialmente à frente da
Leia Furrier, para quo ela e seu irmã • Carl tivessem a impres-
são .le estar cm casa. Passaram conforme suas declarações,
momentos agradáveis, todavia logo após ier-se derretido a ne-
ve, procuraram ineontinente um cinema com ar refrigerado,
onde ambos são freqüentemente encontrados. (Foto UPI, ex-

clusiva para o DIARIO DO PARANA).

NOMEADO 0 ALM. MATOSO MAIA
PARA MINISTRO DA MARINHA

Proposta Instai
Elétrica Nucle

Seria gerada a urânio-235 a três por cento
gamento seria feito a longo prazo  Os

instalação e funcionamento

RIO, 15 (M) — A «Mitchell Enginie-
ring Ltclr.» apresentou ao sr. Israel Pi-
nheiro, presidente da Nova Capital, pro-•posta nara instalar em BrasiHa uma nen-
trai elétrica nuclear, gerada a urânio
235 a 3 por cento, com capacidade para
20 mil quilovatts, ou mais, de acordo com
as futuras necessidades de Brasília. Pa-
ra tratar do assunto a Mitchell Enginie-
ring Ltd _ designou o diretor Francis Ri-
kers, que se encontra no Rio e que vem
de há muito mantendo contato com o ai-
mirante Otacilio Cunha, presidente da Co
missão Nacional de Energia Nuclear. Em
sua proposta a «Mitchell» assegurou ao
governo nacional, deixar os pesquisadores
do Centro Brasileiro de Pesquisas Fiai-

ação de Central
ar emJBrjasJli.a
— Capacidade para 20 mil Kw — O pa-
pesquisadores brasileiros aeomp»n*M«4«»n a

da usina atômica

cas, acompanharem em todos os seus passos a instalação e funcionamento técnico
da usina atômica.

PAGAMENTO A LONGO PRAZO
A «Mitchell», companhia inglesa que

se aponta como das mais adiantadas do
mundo, no ramo de energia atômica, fe-
chou contrato com o governo cubano pa-
ra instalar uma central elétrica nuclear ,
em Havana. As condições de pagamento
para a instalação da usina, acordada com
Cuba", são as mesmas oferecidas agora ao
Brasil: um sinal de 10 por cento e 90 por
cento restantes financiados a longo pra-
zo. Só será irsieiado o pagamento efetivo,
depois de 2 anos de estar a central fun-
ciooa-ndo normalmente.

CURITIBA, SÁBADO, 16 DE AGOSTO DE 1958
Diretor Responsável: Adherbal 6. Stresser

ÓRGÃO DOS DIÁRIOS ASSOCIADOS -

Luta-se em Nova York em Busca de um Acordo
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SEUD.Tfl NU ONU
NTflL DO LEVANTE

RIO, 15 (Meridional) — O - minis_
Vo da Marinha, nomeado, almirante
Jorge Passo Matoso Maia, nasceu em
1886. no Distrito Federal, entrou na
iscola Naval em ',0 de abril de 1912-
Foi guarda.inarinhr; em 3 de abril
be 1915. Fez viagem de instrução a
bordo do Benjamim • Constant, em
1915- Promovido a 2.o tenente em
19 do Janeiro de 191.., l-o tenente
çm 3 de julho de 1918 e capitão
tenente em 17 de setembro de 1924;
«ípitão de corveta em 30 de agosto
•de 1934; capitão de fragata em 18
d« setembro de 1942; capitão de mar
• guerra 6 de maio de 1946 contra
llmirante em 18 de fevereiro de 1952,
vice.almircii-.tc graduado em 30 de ou

tubro de 1954, vice_almirante em 31
de dezembro de 1955 e almirante de
esquadra em 24 de marco d* 1958.
Tem diversas condecorações nacionais
e estrangeiras. Das nacionais a me.
dalha de , mérito da primeira guerra
mundial; medalha naval de mérito
da segunda guerra mundial; grande
oficial da ordem de Avtz, Portugal
comendador da ordem do mérito do
Paraguai;' serviços distintos da Repu..
blica do Chile; cavalheiro da Itália,
grande oficial da ordem nacional Ru_
bem Dario- E' membro do instituto
de cultura BrasÜ_Espanha; Brasil.Pe.
ru; BrasiLAlemánha; BrasiLChina; Bra
siLGuatemala e Brasil_Finlandio.

ALFREDO STROESSNER INICIA
NOVO PERÍODO PRESIDENCIAL

Negrão de Lima fará em Assunção conferência sobre a «Ope-
ração Panamericana»

ASSUNÇÃO, 15 — (UPI) —
DíARJO DO P AH ANA') —
Com o juramento prestado hoje
snte á Assembléia Legislativa,
0-General Alfredo Stroessner,
Iniciou um novo período presi.
dencial.

Depoia dessa breve cerimonia
o primeiro mandatário assistiu a
um Tc*Deum na Catedral e pre-
lenciou nm desfile militar na
Avenida Marechal Lopez. Infor*
Itlou.se qne o a.tual gabinete so
'reria poucas modificações, poisWrào confirmados os ministros
°_° Interior, Edgar Insfran; de
Relações Exteriores, Raul Sape.
aa Pastor; da Industria, Fábio
™ ?iH-u rie i lora.; Públ- •-.•¦ :vla'
'lo Cpscia c da Defesa, General
Êamaniego.

0 atual titular da Educação,
™"l Pena ei-i. non*-ado min7
*rn fla Saúde e o sr. César Ga-
"v, ermagi .tradr e ex.profes.,or Universitário, ocupará a
Pa«ta da Justiçai

A pasta '*. educação será
jcupacla por Bernardino Goros.
J>a_a. vice.presidente do partidoColorado.

cisco Negrão de Lima, anunciou
que amanhã conferenciará du*
rante trinta minutos sobre o
tema «Operação Pp.namerica.
na», projetada pelo Presidente
Juscelino Kubitschek.

Entretanto comunica-se que
nas conversaçeõs privadas das
missões especiais aos atos de
transmissão de mando, que In*
chiem quatro chanceleres sul-
americanos, pois é tema obriga*
torio, a. tensão nas relações ar.
genühd.chilenas como conse*
quencia do incidente com o ilho-

'te de «Snipe».

Gromyko procura atrair o representante japonês para um
plano transacional entre ocidentais e a frente áraoe-sovié-
tica O delegado turco denuncia as ameaças soviéticas
de guerra e expressa pleno apoio no plano dos fcí. UU. —
«Complexo pskoneurotico de odiar -o Presidente Gamai

A. Nasser» (IBIA NA PAG. 6)

RiO — Adalgisa Colombo,
«Mias Brasil» _ segunda colo-
anda no certame internacional
de _ei«___. qm<* havia marcado
»« regre«sn para amanhã,
resolveu ficar mnis alguns
(Bas em Nova "I uri., fixando

volta. par. feira da
próxima semana. Grandes Uo-
menagens *rão prestadas à
«Miss Brasil», que fará o tia-

i Aeroport. dn Galeão
a<> centro da cidade, em carro

aberto. (Foto Meridional).

ESQUEMA DE REFORMA DO
MINISTÉRIO DA FAZENDA

RIO, 15 (Meridional) — O
esquema da reforma geral do
Ministério da Fazenda foi en-
tregue ao sr. Raul Fontes, dire-
tor Geral da Fazenda Nacional,
pelo Diretor do Serviço Pp.soal.
Eduardo Pinto Sobrinho. A re-
forma em questão prevê a cria-
çãc de alguns órgãos e supres-
são de outros, modificandb fun-
damentalmente a atual estrutu-
ra administrativa do Ministério
d* Fazenda.

TROCA M IMPRESSÕES COM CABOT LODGE

Paj-ei Importante e Construtivo
dos Latino-Americanos na ONU

CAMPANHA INTENSIVA  A tUu do dar i,*icl<, à svta campanha para a Câmara Federai,
chegou ontem a Curitiba o sr. Plínio Salgado, sendo recebido no

aeroporto de Alonso Pena pelos seus correligionários. O Chefe integralista se fra acompanhar de
sua exma. esposa, d. Carmela Patti Salgado. Ontem à noito, no Grande Hotel Moderno, onde se
encontra hospedado, estudou demoradamente com os dirigentes locais do P.R.P. o programa ela-
borado pelo Diretório Regional do partido sobre sua «tournée» eleitoral ao interior do Estado. D.
Carmela, acompanhou a conferência, manifestando-se satisfeita por se 

"encontrar 
em terras para-naenses. A campanha eleitoral do sr. Plinio Salgado terá início em Rio Negro e na cidadt da

Lapa, onde tomará parte em dois comidos políticos. No ichê o Chefe .-acionai do P.R.P. e sua
exma. esposa, debruçados sobre o mapa do Estado, examinando oom lideres locais da agremiação,

o roteiro a ser seguido na campanha eleitoral.

LIMITE DAS EXPORTAÇÕES PARA ESTABILIZAR OS PREÇOS

«' -EKAÇAO
PANAMERICANA»

ASSUNÇÃO, 15 - (UPI —
DURIO DO PARANA') — O
«Residente rja Delegação Brasi-
«ira às cerimonias de transmis,âo d" mando, chanceler Fran*

Produtores Africanos Acolhem a Unidade
Dos Latino - Americanos na Questão Cafeeira

Os europeus pedem prazo para estudar o projeto sobre a re .enção Contatos individuais com os afrioanos p*r* aclarar
os objetivos do ac.rdo aprovado em Washington

As Delegações realizam intenso traba.ho em favor da proposição
Apoio unânime aos pontos de vista do representante dos EE. UU.

agressão

norte-americana
- O principio de nio

NAÇÕES UNIDAS, 15 (Por Al-
berto More, da UPI-DIARIO DO
PARANA') — O grupo Latino
Americano das Nações Unidas,
na reunião efetuada ontem com
o embaixador dos Estados Uni.
doe, Henry Cabot Lodgo, deixou
manifesto que terá um papel im
portanto e construtivo neste pe-
riodo de sessões de emergência
da Organização Mundial.

TROCA DE IMPRESSÕES
A troca de impressões revelou

que as delegações Latino Ame.
ricanas — embora nenhum de
seus representantes tenha ocupa
do a tribuna — que está fazen.
do um trabalho eficaz em busca
de um projeto de resolução pa-
trocinado pelos Estados Unidos
e potências Ocidentais, que te-
nha uma maioria esmagadora.
Neste sentido, o ponto sublinha-
do pelos Latino Americanos foi
o projeto que faz alusão. ao fa.
to de que uma potência possa cn

viar, a petição de um governo
que esteja fazendo frente a uma
rebelião, forças armadas de a,ju-
da. Eliminada eata menção, os
Latino Americanos darão segu.
ramente seu apoio unânime ao
reato dos pontos mencionados on
tem pelo embaixador Cabot Lod-
ge em sua consulta. Alguns ob.
servadores marcam a preocupa,
ção do grupo nesse aspecto do
problema, de que se baseie em
um temor de que se acredita,
um precedente que possa min-
guar o principio de rão agres-
são, tal como foi reconhecido pe
la conferência interamericana
de lOSS, celebrada em Montevi.
deu.

UNIDAS AS DELEGAÇÕES
Delegações dirigentes no gru.

po — como as da Argentina,
Venezuela. Colômbia e Peru —
estão unidas agora em empe-
nhob que são majoritários e que
antes não foram. Este novo di.

$W£

WASHINGTON. 15 (Por Hen
ry Raymont, UPI — DIARIO
DO PARANA') — Os países lati
no-americanos produtores de
café fecharam hoje mais ainda

suas fileiras, depois de chegar a

um acordo em principio, para ü

mitar exportações e oom isto. es

tabilizar os preços mundiais cio
café.

K' notável o beneplácito geral
pela forma em que os produto
res africanos acolheram a uni
dade dos latino .americanos na
sessão plenária realizada ohfem
polo grupo de estudo do café.

Entende-se que ficou vencida

Jango Realiza Excursões Pelo Norte
Sendo Indicado Para Suceder Juscelino
BELÉM, 15 (Meridional) —
st^ cidade amanheceu cobei-™ ?e cartazes e faixas alusi-«W a chegada do sr. João Gou-n- que no momento realiza«iirsao pelo nordeste. C fato

e,'a 
S0 . q«e em quase todas

PTb . nome d presidente do
p .f'_ui*a como candidato à
t-le, -denci'1 da República, nas
x!\,£-<-* do 1960.

AO ASSUNTO
du-

contactos com os
r__,Sl'' •Toa° Goulart aliás
,tant« seus

Ve?p Vlva voz- P01' varias
ma. **' e,li comícios a confir-
Via «-aqueles dizeres. Toda-
ym'_ Patentemente não aludiu
«-'!s'anrfn'Ca vez ao a-ss*-nt0' ex"
clár-i - Se mesrno em suas de"
lUer 

°es à reportagem, a qual-
(,|ei . Pronunciamento sobre as
so_ , que apontarão o suces-
«-hei* sr" JusceUno Kubits-
•ifliu' ° sr* J°ã° G<jUlaIt- Pre'
^dad a° com'c*° » • centro da

r6* na. praça em que »e lo-

caliza ò busto do ex-presidente

QUEDAS OOS OPEJiAKIOS
Vários oradores usaram da

palavra, na maioria lideres, sin-
dicais, que versaram assuntos
ligados ã previdência social,

queixandó-se das orgamzaçoes
e institutos. O lider trábalhis-
ta na Assembléia estadual lan-
cou então o nome do sr João
Goulart como candidato à pre-
sidência da República, ocasião
em que os presentes irrompe-
«m em prolongada salva 

^de
nalmas. O vice-rresidente da Re-

pública encerrou o meeting.com
discurso todo ele «ncitMdo os
t-abalhistas à união dentio de

seus organismos de classe Fez
também alusão ao trad.c.ona-
lisi j econômico.

VISITAS E DEBATE
o comício o si. João
foi homenageado pelo

u eteito de Belén-, sr. '.opo Cas-

uo com um coquetel em sua

residência. Ali também atendeu

Após
Goulart

e visitantes a sucessivas confe
rencias políticas com os lideres
do PSP e da UDN. Hoje o sr.
João "íoulart recebeu no hotel
a visita do arcebispo de Be-
lém, rumando depois ã sede
do Sindicato dos Tarefeiros, on-
de manteve demorado e vivo
debate com os trabalhadores.

BELÉM, 15 (Meridional) — O
vice-presidente da República
concede', aqui entrevista à im-
prensa. Sobre o novo salário
minimo disse o sr. João Gou-
lart que o presidente da Repú-
blica concedeu o prazo de 90
dias para que o Serviço de Pre-
videncia Social do Ministério do
Trabalho conclua os^ estudos re-
cebidos em conclusões da Co-
missa, de Salário Minimo. As-
seguro que meu empenho como
presidente do ^TB é por em
vigor o novo salário minimo».
Assegurou ainda que seu par-
tido vencerá as próximas elei-
çõe rtp Rio Grande do Sul, São
Paulo, Amauonas e Fará.

a reticência de pequenos países
produtores como Panamá, Peru

. Cuba, ao ser aprovado o acôr
do formalmente. Os pedidos dos
paises europeus nas dep*endên-
cias dos produtores do café que
lhes desse até o dia 2S d_ agosto
para estudar o projeto de açor
do com a estabilização de preços
interpreta-se como sinal de boa
vontade para cooperar ootn o es
forço de estabilização.

Entretanto, os membros lati.
no-americanos do grupo de estu
dos prepararam o prpgrama de
outra semana de extensas reu.
niões para organizar a sessão
plenária de 28 de agosto. Segun
da-feira, projetam celebrar uma;
conferência informal dos produto
res latino-americanos. Terça-
feira e quarta-feira serão desti
nados a «contatos individuais»
com os africanos para deixar
totalmente claros os objetivos do
acordo.

1'OKMliLA UE J*__rKJNVAU

Os países gestionam também
a aprovação fina da formula de
retenção proposta pelo ministro
dc Economia de «El Salvador*,
Alfonso Rocha. Somente os dele
gados -do Panamá, Peru e Cuba
não deram ainda sua aprovação
final à proposta, baseando.se eni
que esperam instruções finais
de seus respectivos governos. Es
tes três países juntos produzem
1,5Ç_ das exportações latino-
americanas de café e sua quota
de retenção combinada ae eleva
ria a 24.000 sacas da coheita de
lUõb,&u. Segundo a proposta sal

vadorenha, o Brtuúl retoria 10 mi
lhões de saoas, a Colômbia 975
mil sacas, e o México e Bl Salva
dor 120 mil cada *»m.

KKGKKSSA.V OS
MEXICANOS

WASHINGTON. 15 'UPI —
DIARIO DO PARANA) — A
delegação Mexicana no grupo de
estudos do café regressou hoje
em avião a seu país aparentemen
te satisfeita com o programa pro
visional do convênio de astabili
zação formulado ontem.
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VANJA ORICO VAI
FILMAR "JOANA"

' RIO. 15 (Meridional) — Van-
ja Orico desmentiu á noticia
divulgada em Belém, que não
mais seria ' filmado o romance
«Joana», cuja principal figura
interpretara. Disse a artista
que a íilmagc.« terá inicio em
outubro, ajuntando: «uni gru-
po de capitalistas brasileiros fi-
noticiará o empreendimento.
Nho houve nenhuma exigência
inaceitável por parte de meu
pai».

LIDERES DA RESISTÊNCIA HÚNGARA CHEGAM AO RIO
—Joscph Kovago, ex-prefeito de Budapeste, • Lassio Varga,
jurista, ambos líder»» da resistência húngara contro a ocupa-

çüo soviética, chegaram ao Rio integrando uma delegação
presidida pelo primeiro. Ao ser eleito em 1946 Kovago era o
mais jovem prefeito do mundo. Kãpidumente, reconstruiu a
cidade. Mas o ditador stalinista Rókos. tomou o poder, inician-
do a perseguição aos que não eram comunistas. Kovago foi
preso, ¦•'m 1956, a rebelião restauradora libertou-o do cárcere
e, ao lado do primeiri ministro Imre Nagy. êle desempenhou
importante papel nos poucos dias de emancipação. Após o no-
vo ingresso de tropas russas na Hungria, Kovago exilou-se no
estrangeiro, onde continua a luta em favor do seu povo. Na
foto, Joeeph Kovago (de capa no brnço; aparece ao lado do
sen companheiro de deleg-tcão. Lusz.lo Varga, no desembarque

nesta cida-}». (íVitn Meridional).

namismo Latino Americano, A
digno de notar, está se desenvol.
vendo de perfeito acordo a ern
estreita colaboração com a dele.
gação dos Estados Unidos.

Prova disso está que Cabot
Lodge revelou pela primeira vei
os pontos dos projetos que apoia
rão os Estados Unidos em sua
troca de impressões eom o« La.
tino Americanos.

«Nós e os Estados Unidos —
disse um embaixador — estamos
falando com a franqueza que de-
ve existir entre bons amigos».

Colaboração da Lavoura
com o Min Lucas Lopes

RIO, 15 (Meridional) — O
Ministro da Fazenda recebeu no
seu gabinete o diretor do Cen-
tro do Comércio do Café do Rio
de Janeiro, com o qual conver-
sou lurante três horas. O Mi-
nistiv salientou aos exportrdo-
res de café do Rio de Janeiro,
que a conjuntura da atual po-
iitica mais conveniente é aque-
\p adotada para a presente sa/-
fra cafeeira. Salientou o crédi-
to de confiança ao mesmo, pe-
dindo-lhe ainda que aconselhas-
se o.s agricultores, no sentido
de colaborarem com o governo
numa prova de compreensão aos
propósitos governamentais. Re-
velou que a conjuntura cafeei-
ra apresenta melhoras com o
acordo do café _m perspectiva
em Washington.

ÓCULOS
ÓTICA CURITIBA

RUA AUGUSTO RIBAS, S21
PONTA GROSSA . PARANÁ

Molotov Manteve Estreito Contacto
Com o Premier Chinês Mao Tsé-Tung

(NA PAG. 6)
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A VISITA DO PRESIDENTE DA ITÁLIA
ANUNCIA-SE para breve a vinda do sr. Giovann' Gronchi ao

Brasil, que se prepara, assim, para receber a primeira
visita de um Chefe de Estado italiano ao nosso pais e ao solo
da América, Temos, aliás, no Novo Mundo, a primazia e o
«record» das visitas de Chefes de Estaao europeus: o primei-
ro monarca de além-mar que pisou a terra hospitaleira des-
to hemisfério foi D. João VI; em 1932 tivemos entre nós o pre-
sidente de Portugal, Antônio José de Almeida, e há poucos
anos o presidente da Repúnlica dn lAbano, sr. Chamoun —
certamente o primeiro chefe de Estado asiático em vlsit: à
América Latina — o depois o gen. Craveiro Lopes.

, .VINDA de Gronchi iem no entanto um significado muito es-
pecial para nós, brasileiros, e por numerosas razões, to-

das elas igualmente ponderáveis Supérfluo seria mencionar as
velhas raizes de cultura latina que nos unem à Itália, ou o que
signifioou para o .lescnvolvimento demográfico, agrícola, In-
dustrial, econômico e ultural do nosso pais — e principalmen-
te do nosso Estado — a imigração italiana. Numa grando
parte da população orasileira corre sangue dos filhos da ter-
ra de Colombo c Vcspucio. Heróis italianos nos pertencem,
como o grande Garibaldi, a .„uem se uniu em matrimônio uma
brasileira do gloriosa memória. E não podemos falar do nos-
so progresso no campo, nas cidades, nas oficinas, nas esco-
Ias e no setor das artes e das ciências, sem mencionar sem-
pre a grando contribuição italiana.

QIOVANNI Gronchi — como Presidente da República penin-
sular — simboliza, cm sua anunciada visita, o fraternal

abraço do um povo amigo, quo comunga hoje os mesmos ideais
pacíficos o democráticos, e participa dos mesmos sentimentos
de uma cooperação cada vez mais estreita, cm todos os ramos
da atividade humana, entre o Brasil e a Itália. Não temo., a
menor dúvida do que o Brasil inteiro, de Norte a Sul, de Les-
te a Oeste, sem uma só voz discrepante, so erguerá para sau-
dar um visitanto ilustre e retribuir, em homenagens à sua pes-
soa, a grande, a inestimável, a irresgatavel contrihuição do
povo italiano para a formação e o progresso do nosso país.

CSSAS homenagem) não poderão restringir-se aos atos formais
e oficiais nem às simples manifestações de classes e en-

tidades: a Nação inteira, por tüdos os seus meios de expres-
são, saberá manifestar ã Itália e aos italianos, na pessoa de
seu Ilustro o emérito Presidente da Republica, os seus senti-
mentos mais calorosos de amizade fraternal.tá
Entregue ao Presidente da ABI
a Ordem do Mérito da Alemanha

RIO, 15 (M) — No último dia
da sua ostadia no Brasil, antes
da partida para o seu novo pos
to em Nova York, entregou o
embaixador alemãu Werner Dan
kv/ort, na sua residência em San
ta Teresa, ao sr. Herbert Moses
as insignas de Grande Oficial
da Ordem de Mírito, com que o
Preisldente da ABI foi condeco.
rado pelo Presidente da Repú.
blica Federal da Alemanha, iro
fessor Tbeodor Heuss. A soleni.
dade foi assistida por todos os
membros da missão diplomáti"
ca alemã.

"•restando uma homenagem
entusiasta à atividade de Her
bert Moses què conseguiu reali-
zar como presidente da ABI,
uma obra sem par no mundo in
teiro, o embaixaodr Dankwort
lhe fez a entrega da alta con,
decoração como sinal dc reconhe
comento do Governo Alemão pe
Ia sua incansável luta por uma
compreensão amistosa e um res
peito mútuo entre os povos.

Agradecendo, declarou o sr.
Moses: «Eu entendo a diploma'
cia comu uma das forças mais
construtivas do mundo contem-
porâneo. Considero injusto a con
ceito comum de que o diploma
ta é um cavalheiro que apenas
se veste bem, fala várias línguas
entende de bebidas e adora re.

cepções. Não é assim e não de.

via ser. Porque os diplomatas
têm sob a sua responsabilidade
uma das mais altas missões no
mundo moderno: eles são cons*
tratores da Amizade, de amizade
entre os povos. Compete a cada
um deles, menos que represen-
tar o seu país, fazêJo amado e
respeitado. E a sua missão tem
uma contraparte não menos lm
portante: fazer amado e respei.
tado, em seu próprio pais, o
país em cujo seio estar servin.
do:,-.

«Sei que faço perfeita justi'
ça e que todos os que têm se-
guido de perto a obra de V. Ex-
cia., no Brasil, sr. Embaixador
estão inteiramente ie acordo
comigo: V. Excia. é o Embaixa.
dor da Amizade, um admirável
construtor de amizades».

«E' nessa atmosfera que re.
cebo e agradeço, sr. Embaixador
estes símbolos de amizade com
que me destingue o Gov. ale-
mão. E' com emoção que os re-
cebo, realmente As .,i.as distin
ções que me são conferidas tra
duzem bem o desejo reciproco
de brasileiros e aleinaei se en
tenderem, se aproximarem, para
conjuntamente trabalharem por
um mundo de paz construtiva,
de aumaneidade ombro a ombro
marchando para objetivos co.
muns».

Delegações Latino-Americanas na ONU
Aplaudem a Exposição de Eisenhower
NAÇÕES UNIDAS, 15 (M) —

Vlctor Andres Belande, Embai-
xador do Peru nas Nações Uni.
das, elogiou o discurso pi .nun.
ciado pelo Presidente Eise.
nhower, no qual o Primeiro
Mandatário norte-americano ex-
plicou ae motivações do seu pais
na politica internacional e apre.
sentou um plano de seis pontos
para garantir a paz e a tranqui-
lidade no mundo. O Embaixador
Belaunde disse que o discurso de
Eisenhower eqüivalia a um ape.
lo do destino, sendo a sua opi.
nlão compartilhada pelo sr. Cy
ro de Freitas Valle, Embaixador
do Brasil na ONU, e demaio
membrou das delegações .latino-
americanas naquela organteação
Internacional.

O plano do Presidente Eise-
nhower consiste dos seis pontos
seguintes, correspondentes a

compromissos a serem tomados
pelas Nações Unidas:
1. Preocupação das Nações

Unidas com o Libano;
2. Medidas das Nações Unidas

para a preservação da paz na
Jordânia;

3. Eliminação do fomento alie.
nigena às discórdias civis;

4. Uma força de vigilância das
Nações Unidas;
5. Um plano regional de fo.

mento econômico para ajudar
essas nações (do Oriente Mé.
dio) e para acelerar a melhoria
das normas de vida dos povos
das nações árabes; e

6. Medidas necessárias para
evitar, uma nova corrida arma.
mentista nessa região.

O Embaixador Freitas Valle,
disse que o discurso não carece
de aporo nem comentário: «Foi
excelente»

SOLUÇÃO AMISTOSA PARA 0
CONFLITO ARGENTINA CHILE

BUENOS AIRES, 15 — (UPI —
Por Alberto J. Schazinoz — DIA-
RIO DO PARANA') — O Depar-
tamento de Relações Exteriores e
os jornais argentinos apresentam
hoje um ambiente de franco oti
mismo com respeito à soluçjõ
amistosa e justa dos acontecimen.
tos com o Chile.

O chanceler Carlof A. Florlt,
compareceu esta manhã a seu ga-binete, no Palácio San Martin,
coníurenciando . com seus mais
Imediatos assessores, apesar de
ser feriado e ao repartições- pú-blicas se encontrarem fechadas.

Pessoas informadas puseram en_
fase na importância dp reunião"

que mantiveram segunda-feira
com o embaixador chilena e o
Presidente Arturo Frondizi, com
respeito aos termos do uma men-

sagem que o mandatário argen.
tino pediu que fosse enviada ao
Presidente Ibanez. Na noite ante.
rlor a chancelaria chilena havia"
feito público um enérgico protes.to perante a Argentina, contra a
destruição da baliza luminosa es-
tabelecida há algum tempo noilhota de «Snlpe».

No palácio San Martin insistiu-
se hoje que estão ae desenvolvendo
negociações porém excusaram.se
os informantes de dar detaíhea
sobre ss mesmas.

Ninguém conseguiu confirmar anotícia dada hoje pelo jornal<CIarin» no sentido de q u e se
conseguiria para teiça.teira próxi-
ma a realização d • uma confe-
rência entre ibanez e Frondizi na
cidade fronteira de La Cuevas.

Capitais e Mercadorias Paralisadas
pinmnii. ,Ç"R-M), 1G "F .S0-T. np

o rama uu minério oo
ASSIS CHATEAUBRIAND

O sr Valentim Bouças trouxe da Eu-
ropa, de qnde acaba de regressar, a; mais
animadoras impressões sobre o interesse que
o nosso país está' despertando no Velho Mun.
do e sobre o desejo manifestado por homens
de negócios de vários países no sentido de
fazerem aqui fortes inversões de capitais.
Depois de assinalar que o ambiente na Eu.
ropa é de trabalho e progresso o que a preo.
cupação dominante é a de aumentar as ve.
lações poiiticas e comerciais com a América
Latina, notadamente com o Brasil, o secre-
tário do Conselho Técnico do Ministério da
Fazenda acentuou: — «A nossa defesa mi-
litar, o nosso parque industrial, o desenvol.
vimento de nossos transportes, fontes- de
energia elétrica, estão ansiosos em busca de
divisas e créditos estrangeiros. Mas divisas
e créditos precisam ter uma fonte normal
de exploração que responda pelos rmpera.
tivos daquelas necessidades. Não é com mer.
cadorias armazenadas e paralisadas que po.
demos obter aquelas varas de condão, e sim
com a transação das mesmas, com as v*n-
das e com as exportações. Poderíamos mes-

mo reafirmar a frase celebre que adotou a
Inglaterra, no após guerra: «Exportar ou
Morrer».

El esse tambem o nosso pensamento,
tantas vezes aqui emitido e é assim que pen
sam todos os homens que não cultivam a de.
magogia', quevnâo cedem ã pressão de mo.
mentaneas determinantes eleitorais. Estão
ai, nessas palavras do sr. Valentim Bouças,
manifestações de grande sensatez, juízos per
feitamente ajustados à realidade, pareceresde quem não é leigo em economia e em fi-
nanças. de quem, finalmente, não conhece
apenas os problemas brasileiros, mas tam-
bem os dos outros países, problemas <<mui-
tas vezes multiplicados», conforme obser.
vou e cuja presença não pode deixar de in.
fluir nas relações exteriores, nos intercam.
bios, nas atividades de exportação e de im.
portação.

O capital investido, seja de nacional,
seja estrangeiro, não se satisfaz com «mer-
cadorias armazenadas», com riquezas imo-
bilizadas, improdutivas, com excedentes quenão encontram receptividade fora de nos.
sas fronteiras porque deparam com eimila.

res oferecidos em condfçõe- mais vantajo-
sas. Um pais em expansão, com marcantes
possibilidades de crescimento, não se con.
tenta produzindo para o seu imediato con-
sumu, paz-u atender apenas âs exigências
do mercado interno. Suas aspirações trans-
cendem os limles geográficos e são perfei.
tamente legitimas quando assentam em ba.
ses naturais e não revestem a forma de im.
posição.

Mas, para exportar — que é a forma
material de transcender — é imprescindível
que ocorra uma produção econômica que pro.
ceda de uma ação ordenada, do trabalho me-
todicamente executado, do emprego de meios
eficientes e modernos, enfim, da subordina-
ção àqueles imperativos que não se eiimi.
nam por meio de prédicas demagógicas, de
agitações classistas. de instigação k desor.
dem, de desvirtuamento das mais nobres e
profícuas atividades à base das quais as
nações crescem, ganham autoridade, supe.
ram as suas deficiências e se projetam no
mundo, fortes não apenas porque posuam
armas poderosas mas porque tem plena cons
ciência do seu próprio valor e não aceitam
o inexpressivo papel de caudatarias.
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CRÔNICA DO RIO

Ásia Maior, o
Planeta China"

AU RIGHT

RIO — pelxef tudo que esta-
va fazendo para me dedicar de
corpo e alma à leitura do livro
do Maria Martins — «Ásia
Maior, o Planeta China». Que-
ria ver se essa estreia correspon
deria ao que imaginava da in-
teligencia, do preparo, do es-
pirito criador,, da grande vida
vivida dessa brasileira, e. ao
mesmo tempo, se ela teria her.
dado do pai, João Luiz Alves,
aquela clareza de estilo, com que
transformava os assuntos mais
duros em prosa leve e acessível
de que é exemplo o sou volume
de «Comentários ao Código Ci.
vil».

Correspondeu perfeitamente.
«Ásia Maior, o Planeta China»,
prefaciado por Oswaldo Aranha,
é feito com mão firme, de pes.
soa acostumada ao manejo da
pena.

A impressão que se tem, desde
logo, favorece totalmente a au.
tora. Sua viagem até a entrada
do mundo misterioso da China
Vermelha á qualquer coisa de
admirável. Sozinha, na Baia dos
Perfumes, deixou sua civiliza-
ção e meteu-se num trem imun-
do, de bitola estreita, rumo à
fronteira do Planeta de Mao Tse
Tung. Pouco adiante houve uma
parada brusca. A locomotiva ti-
nha cortado ao meio um infeliz
que se jogara contra ela. Maria
naturalmente arrepiou-se, no
seu isolamento, enquanto os de.
mais passageiros olhavam indi-
ferentes para os pedaços de cor.
po sangrando na estrada.

Aquilo lhe parecia ter Bido o
primeiro contato com o célebre
fatalismo oriental, que mexeu
fundo com o seu espírito cristão
e latino. Sentiu unia estranha
emoção, uma angústia terrivel a
lhe apertar a garganta, sem ter
absolutamente com quem desa.
bafar, cm meio a uma multidão
que só falava chinês, toda vesti-
da de azul. Sc houvesse possibi-
lidade de recuar, tê-lo-ia feito
sem vacllações; mas já se en-
contrava nos domínios bolchevis
tas da raça amarela e não lhe
restava outra atitude senão a
de enfrentar a situação, fosse
como fosse. Nessa altura, ouviu
o doce idioma francês saído da
boca do cidadão que lhe dirigia
um «bonjour, madame» cheio de
reverência. Criou alma nova.
Afinal poderia fazer.se entendi,
da. Respondeu a saudação sal.
vadora alvoroçadameote. O mo.
ço fora incumbido de recebe-
Ia e lhe servir de interprete. Re-
cobrada a calma, Maria daí por
diante encontrou todas as facili-
dades e gozou amplamente do
que chama a amabilidade e a
polidez incomparáveis do Oríen-
te. Não se lembrava mais do
episódio, ocorrido antes, das pernas para um lado e do tronco
para outro, daquele pobre que o
trem cortara ao meio. Agora a
vida era outra e toca a ver coi-
sas belas e profundas, milenares.
Tomou_.e de intensa curiosida.
de, encantada com a organiza,
ção o com a ordem reinantes.
Cantão transformada em cida.
de pioneira para todo o sul do
pais. Nacionalizadas as emprê-
sas em 80%. Toda gente alegre
e esperançosa. Foi para o «Ho-
tel do Amor das Massas», sô.
ore o Rio das Pérolas e sentiu-
se feliz. Depois, viajou para Pe-
quim. Andou, virou, mexeu.

O seu momento supremo, po.rém, foi aquele em que se en.
controu frente a frente durante
longo tempo, com o famoso e
corpulento Pincel dos BrejoB do
Sul, isto é, Mao Tse Tung, fl.
lho de camponeses e hoje o ser
absoluto da Ásia Maior a quementrevistou calma e demorada,
mente, tomando chã sob uma
temperatura de 14» abaixo de
zero, no .Pavilhão da Perfeita
Harmonia, da Cidade Proibida,
residência do presidente da Ro.
pública Popular.

O livro é instrutivo. Trata, em
sucessivos capítulos, do pano»a-
ma histórico, social, cultural e
econômico, do. Império à Repú-
blica do nacionalismo ao comu-
nismo, Kungchntang e os ope-
rários da Revolução, a cidade
azul, a mulher, a cultura, as
grandes reformas, etc.

Encerra-o uma excelente me.
dítação sobre a China, em queMaria pergunta se valerá a p_na o preço pago pela extraordi.
nária, inesperada, espantosa, evisível transformação do tradi»
cional Celeste Império.

Merece ser lido e meditado,
porque, em verdade, trata-se deum depoimento sincero, feito poruma grande mulher conhecedo-
ra do mundo e que acompanhou
de perto, com o seu ilustre ma-rido, o embaixador Carlos Mar-Uns, todos os marcantes aconte.
címuntos do Ocidente, nos últi.
mos tempos,
(Copyright no Paraná -loa «JDiá.rios Associados»},

Tensões
BARRETO LEITE FILHO

e Pressões
Enquanto esperamos que o de.senvolvimento do-debate na As

sembleia Geral Extraordinária
das Nações Unidas, delineie me
lhor — se a Russia ó permitir— as possibilidades de uma so
lução. seja apenas parcial, paraa crise do Oriente Médio, vale
a pena voltarmos brevemente
ao exame do mecanismo de agra
vamento da tensão principal en
tre os Estados Unidos e a
URSS. Desta tensão, o proble
ma em foco não é mais do -que
um epifenemeno, quaisquer quesejam os seus aspectos particula
res. E o grau que " ela atinge,
em cada momento dadoj depen
de essencialmente de Moscou.

A este respeito, Henry Kissin
ger, cujo livro «Nuclear Wfca-
pons and Foreign Policy» é con
siderado um dos mais importan
tes estudos da estratégia norte,
americana até agora aparecidos,
observa em um artigo publicado
no «Foreign Affairs» de abril:
«A preocupação com as intenções
soviéticas tem também afetado e
freqüentemente prejudicado a
atitude da aliança ocidental dian
te do problema da negociação.
Cada abertura do Kremlin reno
va o debate sobre se augura uma
modificação básica na socieda
de soviética. A disputa sobre se
convém negociar gira assim,
menos em torno da eficácia das
negociações do que de uma ava
liação das intenções de Moscou,
Tanto os advogados quanto os
adversários das negociações pa
recém concordar em que estas
não são possíveis senão contra
o fundo de quadro de uma trans
formação fundamental na Rus
sia. e um grupo defende a reali
zação de uma conferência por-
que uma mudança de fato ocor
reu, enquanto o outro a negas-.
Dãí aliás, Kissinger deriva a con
seqüência de que as «negociações
se tornam especialmente neces
sárias se ás intenções soviéticas
não mudaram», acrescentando:

Quanto mais intransigente se
mostrar a União Soviética, maia
importante é para nós avançar
propostas que demonstrem o
nosso empenho de chegar a um
entendimento, mas que também
definam a questão pela qual es
tamos dispostos a nos bater*.

E' evidente, desde o fim da
guerra que tudo depende da
Russia. pois desde então a Rus
sia assumiu a ofensiva toman
do como ponto de partida a rup
tura da aliança que derrotará o
nazismo. Os Estados Unidos
na verdade, levaram um tempo
singularmente longo a compreen
der o que se passava, e até hoje
não é certo que o tenham com
preendido muito bem. Ainda
em 1947 quem estivesse em Ber
üm, como o autor deste artigo,
notava nos menores detalhes es
sa indecisão norte-americana. E
tudo sempre dependeu, como Sta
lim em um momento de fraque ,
za. explicou a Churchill,'das con
dições internas da sociedade so
viética. A estas devem ser acres
centadas agora, as condições in
ternas da sociedade chinesa. E'
sabido que Mao Tse-tung tem
servido de freio a Krushchev.
Quando este denunciou uma pe
quena parte dos crimes, da he
diondez psicológica e da medio
cridade intelectual do seu mes
tre morto, no discurso devasta
der do XX Congresso, o chefe
chinês embora concordando em
que um certo afrouxamento era
necessário, achou que o novo li
der se precipitara, no tom e no
ritmo. Mas como o processo de
revisão do stalinismo tinha sido
posto em movimento, resolveu
acompanhá-lo. Os efeitos como
se sabe, foram desastrosos, tan

to na China quanto na Russia.
E' de supor-se, porém, que mais
desastrosos tenham sido na Chi
na. porque de lá é que partiu a
reação mais dura. que até ago
ra se mantém. Krushchev voltou
de Pequim mais intratável do
que partira para o encontro com
Mao. Apesar de' que, no caso.
deve considerar.se o fator espe
ciai da luta deste com Chiang
Kai-shek, e a exigência d"e Pe
quim no que se refere ã sua acei
tação nas Nações Unidas, resta
que Mao obrigou Krushchev a
abandonar inclusive a sua ma
nobra de propaganda pela qual
se encontraria com Eisenhower
no Conselho de Segurança.

Um dos colaboradores do se
manario socialista inglês «New
Statesman», Norman MacKense
examinando de Belgrado a nova
campanha de Krushchev — e de
Mao — contra Tito citava há
pouco um comentário que ouvi
ra de um alto funcionário iugos
lavo, segundo o qual as relaçeõs
do seu pais com a Russia seriam
uma espécie de termômetro da
guerra fria. Queria com isto di
zer que quando a tensão aumen

tava. a RUBsia se tornava mais ru
de com a Iugoslávia, e vice.ver
sa. Na verdade o mecanismo ã
muito diverso, e se situa nas con
dições internas não apenas da
sociedade soviética, mas do bio
co comunista em geral. E a con
comitancia da hostilidade à Iugos
lavia com o aumento da tensão,
na linha da rivalidade Leste-Oes
te, resulta apenas da identidade
de causas, ainda que os efeitos
se produzam em planos diferen
tes. Exatamente porque Krush
chev abandonou todOB os seus
projetos de reforma do stallnis
me, e passou a exigir uma cen
tralização do poder político tão
rígida quanto Stalin, embora
com um grau mais discreto de
ferocidade — salvo na Hungria
— teve de voltar.se contra Ti
to, invertendo pela segunda vez
a sua atitude diante da indepen
dencia deste.

O mecanismo dessas alterações
espasmódicas da policia soviéti
ca tornou-se bem conhecido,
depois das sucessivas experiên
cias de Krushchev. E' o mesmo
da China, e pode considerar as
sim, inerente ao tipo dè socieda
de criado pelo totalitarismo co
munista. Os períodos de tirania
extrema aumentam a pressão in
terna que ameaça romper as pa
redes do sistema. A abertura de
certas válvulas torna.se, então,
indispensável. Mas o escapamen
to de gases se opera com tal vio
lência que ameaça, por sua vez,
rebentar os dispositivos de segu
rança. Só resta, aí fechá-los —
o assim por diante.

Esta impossibilidade de en.
co: trar um nivei de equilíbrio
explica a desorientação comple
ta da política de Krushchev, nos
últimos dois anos, e sobretudo
nos últimos meses. Toda tenta
tiva de coerência, ou sequer de
coordenação das decisões, torna-
se inviolável. A percepção desta
realidade essencial vem sendo
perturbada pelo lançamento dos
«sputnifcs> e pelo crescente pa
nico de uma guerra nuclear, na
Europa. Mas é característico que
nem os «sputniks», • apesar da
tremenda impressão causada nos
primeiros momentos, consegui
ram dar à estratégia russa a au
toridade e firmeza que seria de
esperar. Daí a fúria -\_rbal com
que Krushchev se precipitou só
bre o desembarque norte.ameri
cano no Líbano, certo de ter cn
contrado o pretexto que lhe fal
tava para colocar-se em posição
mais favorável,, não tanto tal

sião de transcurso do 25.o aniver,
sario da data em que se consu'
mou o título de «Benefector de
ia Pátria». Iniciaram.se tambem
hoje os atos dr celebração do
59.0 aniversário da restauração da
independência dominicana, que se
festejará amanhã, com a inaugu
ração de nurfierosas obras públl-cas.

NOVA YORK, 15 — (UPI —
DIÁRIO DO PARAN. ) _ Em deputada Ivete Vargas declarou
recepção reailzada hoje, o consu" à reportagem dos Diários Asso-
lado da Republica dominicana pe ciados, que o sr. Jâni0 Quadros
lo seu Cônsul Geral, Federico lia- está conduzindo a campanha su-
verias, anunciou que amanhã en. cessória estadual com absoluto
trará em vigor em seu pais um- faciosismo. «Os fatos que esta-
novo plano qüinqüenal de grande mos anotando, são de estarrecer,
importância. mas j^go tudo o que mais im-

O cônsul disse que o governo pressiona é o cinismo da UDN,
dominicano inverterá um total que berra histericamente contra
de 650 milhões dc dólares nesse qualquer bobagem, quando ela é
plano, cujos fins serão os seguia- beneficiária das bandalheiras».

Kevelou ainda a representante
trabalhista que dentre de breve
todos êsses elementos sejao leva-
dos _ comissão de inquérito coi.
tra a corrupção eleitoral.

tes:
Total abolição do analfabe"

tia mo.
Eletrificação das zonas ru-rais.

vez na Europa e no bloco neu
tralista, onde o pânico e a histe
ria anti.ocldental continuam a
produzir efeitos, quanto dentro
da própria Cortina de Ferro.

Esses elementos, se os Estados
Unidos e a Grã Bretanha conse
guirem explorá-los' com habilida
de poderão facilitar-lhes a tare
fa, a partir desta Assembléia
das Nações Unidas. Porque, en
tre outras coisas, a insensata e,
no entanto inevitável campa
nha contra Tito, mostra o que
há de precário nos esforços de
chegar a um entendimento com
a Russia.

em outra maior ferro que tia minas deuuua um,", .-.,., uuC cia eontii °si-tada, talvez contrata com a Ham Quer«
outro país
muito maior, exporiaua, uuv«_ -""««« com a Hant.
já seja tarde. Outras jazidas dt mesmo que ter clepóS|t é °
minério, em outras partes do Prios de minério. Ma pr°-
mundo, mais próximas do mar preocunar.se. O scu 

' 
,.nrecl .

mais próximas do mor, have. flciente de idcneidarf Coe"
rão toma<_. os mercados de de pelos .rnecimemresp°n-
consumo, de que nós não qui. quais se obrigou. "oi
semos em tempo aproveitar. Já o meemo não

Ò Brasil estava, quando dei- empresas bi-,isiieira Sücfie =" ns
xel o Rio _im mais de 1 mi- empresas sem tradip- °nteni
Ihão e trezentas mil toneladaB gócios do minério "°s ne-
de minério de ferro extraídas, transoorte precário ri 

C0Ta *
sem ter consumo na Europa dc Brasil, que não t 

Central
nem nos Estados Unidos. Nos. esnecializadas nar t "nllas
so comércio de hematita estava em grande dêssea a 

nsDorte
paralisado.

C ano findo anunciei da tri.
orodur-ão extmtíva. gênero de

buna do Senado, a hipótese da cadeu à impren^!? „.* wn.
crise internacional do mine

rio, mesmo que a única possi
bilidade de termos mercado me autoridade

Em uma entrevist
deu à imprensa dò ai_„finao. o sr Glvcon £° 

°-
disse, com o peSo d- alv,)

ano

a sua enor
q u egarantido para a nossa hema. uma vez equipado 

C ° Brasil"
Ut. fosse situarmos negócio íer minério não 

"/F-a ven-
em bases <entreguista » como lar com uma part''"S Con"
fizeram os canadenses com mais de três por ce'0*133^ de

do con.

como
com p

HANA, em Terra Nova, e 'os sumo mundial
venezuelanos, em Jerro Boli- Qut qUer Isto ,
veu, com a «United States Que checamos tl!>Steel Corporation» e a «Beth- deixamos os outro Qne
lehem» com o manganês do à nossa frente na ,Passarem
Amapá. carmos de um vagL h?'^-O ferro e o manganês pre. ro, sem que haj ou 

gagel-
cisam estar vinculados ao con- respeite sequer em n 

m " °9
trole direto de grandes orga- Hin=~ ^„  10ssa

do.nizações siderúrgicas, que
mujem totalmente o negócio
dos seus suprimentos- As cor-
rentes da entrega devem estar
presas por cer trato com
fábricas lá .ora, ou pela pro

diçao de prpdutorjs con.
minério de elevadiílm^ fi*de ferro.

Tal a safra do nacionalismo
indígena em sua comunhão dennn.c^T>__,_< *_ _— MCas pensamento com
internacional: comunismo

_camos orelhu.priedode dos depósitos a pro. dos com as cartas na mão.

NO CEMITÉRIO DE SAO JOÃO BATISTA

Sepultado Ontem com Tôdas a
Militares o Ministro Alve

s Honras
Câmara

Exercito e Aeronáutica irmanados na dôr sofrida pela Marinha comdo Ministro Câmara — Mais de cem automóveis e cêrea de 200 coroas «^corpo até o Campo Santo -— Visitou o Presidente Kubitschek, pessoalmente, a cama,a -
dente no Ministério da Marinha

desapaiecimento
acompannoram o

RIO, 15 (Meridional) — Foi
sepultado hoje com honras de
ministro de Estado, o almiran-
te Alves Câmara, que vinha
exercendo as funções de Mi-
nistro da Marinha, desde 1955.
Seu corpo qi^ jazia em cama-
ra ardente 4b salão nobre do
Ministério da Marinha, foi
transladado para o cemitério de
São João Batista, às 16,40 ho-
ras.

HONRAS MILITARES
Enquanto o corpo era velado

por parentes e amigos, além de
todo o almirantado, altas, pa-
tentes da Marinha, do Exér-
cito e da Aeronáutica, parla-
mentares e membros do corpo
diplomático, uma guarda de as-
pirantes da Escola Naval per-
maneceu formada em torno da
urna mortuária. Em frente ao
Ministério, os fuzileiros navais,
em guarnição formada «em fu-
neraU, prestavam as honras de
estilo. Precedido de um grupo
de batedores em motocicleta,-

o féretro deixou a porta prin-
cipal do Ministério d» Marinha,
exatamente às 16,10 horas. O
esquife desceu as escadas do
edificio conduzido pelo general
Nelson de Melo, chefe da Ca-
sa Militar da Presidência da
República; almirante Guiihobel.
Nelson Noronha Carvalho, Adal-
breto Nunes e o novo Minis-
tro Jorge do Passo Matoso
Maia.

GRANDE CORTEJO
O cortejo construído de

mais de 100 automóveis tomou
a rua primeiro de maio, seguiu
à avenida Beira Mar, ganhan-
do o Botafogo até o cemitério.
No campo santo repetiram-se
as homenagens e honras fúne-
bres. Em discurso, o almiran-
te Matoso Maia exaltou as
qualidades, o caráter e os.sen-

t;tnentos do extinto, destacan-
do os notáveis serviços que
prestou à Armada, notadamen-
te à hidrografia. O corpo do
almirante Alves Câmara bai-
xou à sepultura sob uma salva
de 2X tiros. Durante as cerimo-
nias realizadas no cemitério, o
presidente Juscelino Kubits-
chek se fez representar pelo ge-neral Nelson de Melo, chefe de
sua Casa Militar.

As dez horas da manhã o

presidente da República, esteve
pessoalmente visitando a cama-
ra ardente no Ministério da
Marinha. Cinco transportes da
Marinha conduziram cerca de200 coroas enviadas em home-
nagem ao extinto, notando-se
entre essas as remetidas por to-
dos os ministérios, todas a^ dl-
retori^s do Ministério da Ma-
rinha 2 Unidades da Escola de
Aeronáutica, Câmara, Senado 9
órgãos da Aeronáutica.

APOIO TOTAL AOS BRITÂNICOS AO
PLANO DE PAZ
Selwyn Lioyd sugere mais

.Al
quatro pontos de ação às Naçõei
Unidas

NAÇÕES UNIDAS, 15 (M)— A Grã-Bretanha deu apoio
total ao programa de seis pon-tos do Presidente Eisenhower
para a paz, estabilidade econô-
mica e desenvolvimento do Ori-
ente Médio.

O Ministro do Exterior Sei-
wyn Lloyd, pronunciando o pri-meiro discurso de hoje na ses-
são de emergência da Assem-
bléia Geral, depois de manifes-
tar o total apoio dos britâni-
cos à proposta dos Estados Uni-
dos, sugeriu mais quatro pon-
to de ügão dentro dos princi-
pios da proposta de Eisenho-
wer. Disse que a Assembléia
deveria dar os quatro passosseguintes:

1. Tomar nota das queixasdo Libano e Jordânia contra
a República Arabe Unida

(RAU) por motivo de inte.
ferência nos seus negócios ir-
ternos, e tomar nota da rea-
ção afirmativa anglo-america-
na aos pedidos de apelo do U-
bano a Jordânia;

2. Reafirmar a responsai.
lidade das Nações Unidas pe-
ia eliminação da agressão üv-
direta;

3. Solicitar do Secretário-
Geral das Nações Unidas oi
passos necessários para a p«-
servação da independência do
Líbano e Jordânia, o que per-
mitira a retirada das tropaj
anglo-americanas desses dois
paises; o

4. Promover as propostas de
longo termo do Presidente _•
senhower, ontem apresentadas,
a3 quais garantirão a VPi-SS.
estabilidade no Oriente Medi»

Moscou, a Gongórica e Contrad Bí r ¦

ilona
VII

AAURIUO MARROQUIM

NOVO PLANO QÜINQÜENAL
DA REPUBLICA DOMINICANA

CIUDAD TRUJILLO, 15 — Erradicação do impaludismo
(UPI — DIÁRIO DO PAR. NA) como enfermidade comum.
— Efetuou-se hoje um grande des  Colonização das regiões in.
file militar em honra do Genera. teriores do país, mediante a con-
lissimo Rafael Trujillo, pela oca cessão de fazendas e - íaquinarias

agrícolas e o abastecimento de
centros de ensino.

Construção de bairroB ope'
rarlo em grande es Ia e abolição
dos bairros «baixos».

IVETE VARGAS ESBRAVEJA

CONTRA JANIO' QUADROS
RIO, 15 (Meridional) — A

MOSCOU, (M) — Perguntei a uma moça soviítilca,
da« chamadas crente» do eomunitmo; já dc uma idade
que lhe permitiu trava ra batalha de Moscou, com as
suas terríveis calamidades de frio e fome; ainda com
aparência do periodo romântico do comunismo revolu.
cionário — cabelos desalinhados e sapatos baixos, numa
espécie de estudado desleixo - perguntei.lhe se tinha
precisamente aquilo de que necessitava»"Não"' — respondeu positivamente, "Claro 

que aa
mulheres querem melhorei vestidos, melhores sapatos,
melhores perfumes". Explicou, cm seguida, que o povo
artá consciente do sacrifício que foz etc. Enfim, uma
exposijão de caráter político, que não pode caber nos
limites desta narrativa-

SALÁRIOS EM GERAI
Ela própria me ofereceu o» preços básicos da vi.

da na Russia; é uma professora de Instituto e seu sa"
lário chega a 1.600 rublos por mis (um dollar vale lõ
rublos). Estranhei que o saiario fosse lão baixo — poisna União Soviética ss autoridades proclamam as exce.
lencias da vida cultural e da grande ajuda do Estado"
Calou_»e. Mas, concordou em que um chauffour da ofi.
bus ganha 1.500 rublos mensais, enquanto um chauf"
leur de taxi percebo cerca de 1.200- A explicação tamI
bém me chegou; o primeiro tem mais responsabilidade"
pois lida com maior numero de vidas humanas. E uma
professora de Instituto, portanto, acima do ciclo univer
sitario? Nenhuma resposta.

UM VESTIDO OIJ UM REFRIGERADOR
Um vestido dos mais caros (és russas gostam mui

to de veludo) custa em média 1.000 rublos. Mas, com1.000 rublos, qualquer pessoa pode comprar uma geladeira' de 6 pés) ~
Um sapato feminino, dos melhores, of{» por 1.200rublos, mais _ro do que o vestido c de uma geladeira de 8 pés. Uma capa de seda, boa, alcança a poucomau de 500 rublos, enquanto uma meia de. nylon vaide 18 a 35 rublos.
No entanto, os remédios custam muito pouco -

para aqueles que preferem ir às farmácias e não aos
postos de saude, que oa ofertam gratuitamente. Os maiscaros no comércio — como o* antibióticos — r,ão ultrapassam do 3 a 4 rublos.

A quantidade- de automóveis em A' , é enornn
e três ou quatro maicas. „s. t
ta- Poucos cerros do oti.. c 

'• 
rai js r,. ¦_- 

','„,

estes, naturalmente da euhíi.a.-iro». "~ 
"~"

O carro russo o baratissimo: os médios. cáres <<»

vinte mil rublos e os ma;ores, cerca de quarenta nmil f-
«o

acabamento dos mesmos, em exposiça01
05 maio'"' l«

blos. Vi
bom quanto os da Europa Ocidental  _
refletindo o estimo-dST recentes carros dos Esta
dos. tft

No entanto, è difícil obte.los: há, n0 m°^]h6e,

segundo as estatísticas, aproximadamente sei» 
^^

de pessoas na fila de automóveis. O fabrico
nhões e tratores é claro, tem prioridade.

VIDA AUSTERA u « *"•
Desperta também a atenção, dos ocidanta ,^ 

^teridado da vida soviética; nüo se vêem, aqui, - 
^

ças e jardins (e estamos no verão) as quentes ^ ^^
manticas comuns ao Rio de Janeiro. 

"£' Por 
^esen|Sjá»-assim mesmo" dizem eles;" não é por 'eP 

^ tem
Essa austeridade reflete.se, agora, na Pclie"' 

f0\\út\
ela o direito de bater e, mesmo quando ^ u
é ameaçado a revolver, na rua, só pode ^ «p*11»
pernas. VI, em Moscou um jovem embriag- aeompj.
car quatro soldados que procuravam conte. 

h0 
.,„, foi

nhei todo o desenrolar da cena — •« 1u° 
^em "*''

subjugado.s -m marcas; os policiais e,,av*'"f|(j0 rn*»"10
cados, pois não revidavam os golpes. Tei 

^ 
.„,„!

exala porisso, a história que nos conta o 
^ j9 y,

Pina? Talvez, pois os novos métodos P° 'shche'-

ouvi — coincidem com o comando d »'•

AUSÊNCIA DE CRIMES ; p.,1
A ausência de crimes i igualmente 

^™, rfe ^.
o temperamento russo, as nossas histo''"* .
lencias e mortes passionais não têem sen 

^ ntmor"i*
Eis o que me contam, como rcce" ,rflbalhr 

^u
abandonou_a, grávida; um companheiro oe y^fl geS
posou.a. O sindicato da fabrica, om aK|°_ 

inC|uilve 
"*•

to nobre e romântico, deu tudo ao casal -r_ 
<nt|go 

"j*-
novo e barato apartamento para morar. -- jUU
mo'edo, diante de tanta riqueza; rfc _ilher. D"'""

ií-80
diante de tanta riqueza,

paternidade do filho e o direi. » ""o0rda 
P"

,iaade do filho ffireconhecimento de paternio.«« —
mensal; elare que nenhum direito â mu ^

de form» a'!' n- '"
As crianças, na Russia, •><• •- •• ~ 

„,ts •••- 
^

lham. Os elevadores soben-. cs paf-W- , bote'»
descem - com exceção naiurclmi*'» fJJ^jj, - 

££maior luxo- E os russos a. maravil i ¦ 
n0fra.«

qua ainda deact. em elevadores. . M qua °*a
rkanos -. comentam; sãb »ãO pregai0'
'_ cada. _.

IMP RE S SÃO FALHA ,,f
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CONFRATERNIZAÇÃO POLÍTICA
• jfo dia de amanhã, atendendo convite feito por um órgão

m imprensa de Maringá, estarão reunidos em almoço os srs.
SLboz de Mello, Abilon de Souza N;.ves e Paula Soares, can-
Sas, respectivamente, do PSD, PTB e UDN à senatoria•ZAs 

de outubro.
PLINIO EM RIONEGRO

O sr. PUnio Salgado, dando inicio à sua campanha eleitoral
_,* uma cadeira no P*alacio Tiradentes, realizará comício no
tua de l>°Íe na cidade fronteiriça de Rio Negro.

i-r MOVIMENTAÇÃO PESSEDISTA1 
Oom o regresso do governador Moysés Lupion, após concre-

M2JJ importantes assuntos relativos è economia paranaense,
»,„ Rio de Janeiro, deverá ter início o recrusdecimento da cam-
panha pessedista em favor do sr. Munhoz de Mello candidato
Iff Senado e dos demais candidatos das rhnpas .io partido si-
üiacionista.

SOUZA NAVES EM CAMPANHA
Após comparecer ao almoço de Karingá o sr Souza Naves,

candidato do PTB ao Senado, deverá percorrer a região de Pa-
ranaval e Nova Esperança, no desenvolvimento de sua campa-
-ha eleitoral.

REPRESENTAÇÃO PARANAENSE
Os olhos da Nação estarão voltados no próxim0 dia 3 de

outubro para os resultados que as urnas paranaenses ditarão
jôbre os nomes da política nacional, que aqui concorrem. De
qualquer maneira, além destes nomes, caso eleitos, e os valo-
rts paranaenses que também concorrem no pleito, espera-se
que a nova representação do Paraná na Câmara doa Deputa-
dbs, seja uma das mais expi-essivns daquela Casa, com possi-
bilidades de intervir diretamente nn destinos nacionais.

SEMANA POLÍTICA
A semana política encerra-se sem que novidades maiores

tenham surgido nos quadros responsáveis pelos destinos politi-
cos do Paraná. A principal movimentação verificada, inclu-
s-,o dos candidatos sociais progressistas à deputação estadual
na chapa da Frente Democrática, ainda não ficou concretiüa-
ds. devido, principnlmente. ns divergências surgidas com o
PSP.

MOZART LAGO ABANDONOU O P. S. P.
Em carta dirigida ao presidente em exercício do Diretório

Ropional carioca do Partido Social Progressista. 0 sr. Mozart
Lago comunicou o beu desligamento i.a agremiação, renuncian-
rio ao mesmo tempo ao cargo de procurador geral do Diretório
Nacional. O ex-senador carioca já tinha o seu nome escolhido
poi- unanimidade do diretório regional do PSP. para disputar
a senatoria do Distrito Federal, qua.ido o sr. Adhenuti- de Bar-
ros mandou que abstivessem, para votar em Lutei-o Vargas.
Km vista desse recuo, o sr. Mozart Líiko deliberou abandonar o
TSP a exemplo do que o sr. Mozarl Lago deve concorrer pela
legenda do Partido Republicano.

'^^^fi^. -•'•fyWi%:'i''
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Instalados os Trabalhos da Comissão
Pró Fed. Assoc. Funcionários Públicos

Quem te viu... e quem le vê/

Anta*, êlt «ro óo bonde».

PRISÃO DE VENTRE
estômago - figado - intestinos

pílulas do
abbade moss

Agem diretamente sobre o aparelho
digestivo, evitando a prisão de ventre.
Proporcionam bem estar geral. Faci-
litam a digestão, descongestionam o
FIGADO, regularizam as funções di-
geativas e fazem desaparecer as en.
fermidades do ESTÔMAGO, FIGA-

DO E INTESTINOS.

^gBSgfeSBÍi^ ii ti ¦¦ in i ii ri nr i ii i n

Estiveram ontem, em nossa re-
dação, uma comissão de funcio-
nários públicos, integrada pelossrs. Lucas de Queiroz Araújo,
Nilton da Silva Avelleda, Leonar-
do Soares do Andrade. João Fran-
,-úsco Salles e Dimas Siqueira
Campos, todos membros partici-
pantes da Comissão Organizado-
ra da Federação das Associações
nos Funcionários Públicos Fede-
rais. Estaduais e Municipais do
Estado do Paraná acompanhados
também dos srs. Aususto Wal-
drigues, presidente da Associa-
ção dos Servidores Públicos Ci-
vis da União no Paraná, e Mar-
cos Miranda, presidente da União
Paranaense dos Previdenciários.
que nos comunicaram ter sido
Instalados os trabalhos desse or-
g&o disciplinador.

PRAZO LIMITADO
A Comissão em referência, pe-

diu-nos que comunicássemos aos
interessados, que dispõe do prazo
limitado de oninze dias, para a
apresentação do ante-projeto do
estatuto, o que será feito em reu-
nião da diretoria, marcada par»
o próximo dia 30. Por conseg-uin-
te, pede a todas as entidades de'
funcionários públicos, localizada»
no Paraná, para que se /comuni-
quem com q presidente da Co-
missão, sr. Lucas de Queirós
Araújo, pelo telefone 4-4938.

IOFOSCAL
IODO - FÓSFORO - CÁLCIO

CONSIDERA O RELATOR JOAQUIM DUVAL

Inconstitucional o Projeto Que Regula o
Reconhecimento do Assentamento Religioso

A proposição é de autoria do sr. Medeiros Neto  Discussões em torno da Lei 1.110  A separação espiritual » temporal
no sistema Constitucional Brasileiro  As razões do relator e do representante alagoano

PARA DEPUTADO ESTADUAL

RIO, 15 (Meridional — Com
parecer da Comissão de Consti-
tuição e Justiça está em discussão
na Câmara Federal o projeto '-e.
gulamentando o reconhecimento
do assentamento religioso para
efeitos de registro civil. O projeto
de autoria do deputado Medeiros
Neto, estabelece que «O assenta-
mento religioso de batismo cele_
brado pela Igreja eqüivalerá ao
registre civi! observadas as pre-
ci!ções adotadas pela lei 1.110 de
23 de maio de 1S50--, lei essa que
mento, relativos.
como se sabe regula o peconhe.
cimento dos efeitos civis do casa-
mento, relativos contra 3 aprova.

O deputado Joaquim Duval,
relator do projeto na Comissão de
Constitui ção_ manifestando-se
contra a aprovação do projeto do

sr Medeiros Neto diz entre outras
coisas: «A lei 1.110 para casa.
mento religioso com efeitos civis
tncontrou apoio no texto nacio-
nal, no artigo 163 e seus parágra,
fos. O sistema Constitucional Bra-
sileiro — formou.se no sentido da

separação — espiritual e tempo-
ral. Tomamos a disposição do ar_
tigo 163 'da Carta Magna com as
minúcias de seus parágrafos como
exceção. Exceção por analogia., de
espirito desse artigo os registros
de batismos religiosos para efeitos
civis não encontram apoio nem no
texto nem na sistemática consti-
tucional além do inconveniente
duma regulamentação neste par.
ticular tanto para o celebrante da
cerimônia religiosa como para o

NEBLINAL
DEFESA DOS CAFEZAIS

CONTRA GEADA

|V; . :.-¦¦ ¦¦¦&."M%¦¦:¦ Ms-im ..'*»-•

^» BalxcTcústo
^» Fácii transporte ^

Pequeno peso
Rapidez de reabastecimento

•i* Não tem motor
Importação patrocinada pelo Instituto Brasileiro do Café

^í Pagamento financiado pelo Banco do Biasil.

QUAISQUER INFORMAÇÕES ou demonstrações, poderão ser solicitadas
los seguintes endereços: em Curitiba à rua Dr. Murici I3'à. 3.o andar
(tditicio do Banco Paulista do Comércio) - Fone 4-3344 Em Londrina,

á rua Benjamim Constant, 1340, Fone 2253, Caixa Postal, n. 1992.

país — inconvenientes salientados
no parecer do doutor e eminente
sr Prado Kelli».

INCONSTITUCIONAL O
PROJETO

Finalizando o parecer diz: «O
voto da Comissão é pois pela in-
constitucionalidade do projeto e
pela inconveniência do substitu_
tivo, data venia dos seurf eminen-
tes autores*. Justificando o seu
parecer e deputado Medeiros Neto
ressalta que o órgão encarregado
dc a.purar os Índices de mortali.
dade infantil sm nosso país —
pelo confronto entre o número de
nascimentos registrados e a total
dos óbitos do menores, — verifi-
earam evasivas ocorridas i,os re.
glstros civis, autorizando a con-

clusão de que os referidos índices
não exprimem a realidade doo
iatos, do qual mais se aproxima
o registro de batismo porquanto
em 1925, por exemplo, o registro
civil acusou 18.330 e o religioso
83.877.

P
D
C

GARCIA REDONDO
Um radialista a serviço do povo

APROVADO NA CÂMARA 0 PR0.IET0I
DO PESSOAL DAS VERBAS 3E 4

Equipara os contratados por dotações globais, com mais de
cinco anos de serviços, aos extranumerários-mensi-üstas 

Será agora encaminhado ao Senado
RIO, 15 (M) — Voltando aa vo

Frente Trabalhista Cristã
(P.R.P. - P5.T - P.T N. - P.R.T.)

Relação dos candidatos e que será completada até 16 de agos-
to, em Sessão de Encerramento da Frente Trabalhista Cristã-.-

tações, depois de várias sessões
prejudicadas por acentuada falta
de quorum, a Câmara aprovou on.
tem, para remete-lo ao Senado, o
projeto do sr. Lopo Coelho que
regulariza a situação do pessoal
das chamadas verbas 3 e 4,

Ficou ele assim redigido:
«Art. 12 — Os empregados ad.

mftidos à conta de dotações cons.
tantes das vei*as 1.0.00 — eus-
teio, consignação 1.6.00 — 13n.
cargos Diversos 3.0.00 — Desen.
volvimento Econômico e Social
Consignação 31.00 — Serviços em
Regime Especial de Financiamen.
to, e 4.0.00 — Investimentos, con
sfgnação 4.1.00 — Obras ficam
equiparados aos extrainumerarios
mensalistas do União desde que
contem ou venham a contar cin.
co (5) anos de exercício.

Parágrafo único — O deposto
neste artigo não se aplica:

a) — aos empregados admiti,
dos em organismos mistos de co-
operação internacional;

b) — ao pessoal de obras, exce.
to o tabelado pertencente aoa ser-
viços técnicos de administração e
fiscalização;

o) — aos pagos à conta de
fundo especial . ou recurso pró
prio do serviço; e

d) — aos que prestam servi-
ços contra pagamento mediante
recibo, exceto se as relações de
trabalho com o organismo em-
pregador tiverem sido ou vierem
a ser continuasr—por cinco anos
consecutivos.

Art, 2" — E' vedado admi-
tir empregados a conta de dota-
ção global, recurso próprio de
obra ou serviço, ou fundo espe-
ciai, aob pena de nulidade de pie-no direito do ato de responsabi-
lidade do administrador que o pra-ticar.

Parágrafo único. Não se inclui
nessa proibição o pagamento de
salário de mão de obra, honora-
rios de professores e examinado-

res. retribuições por serviços di-
versos pagos mediante recibo
bem como outros de caráter even-
tual. todos de natureza têmpora-
ria ou esporádica e que não jus-
tificam a criação de emprego.

Art. 3* — O pessoal de obras,
destinado à execução de traba-
lho de natureza característica-
mente temporária, ficará sujeito
ao regime previsto na Consolida-
ção das Leis do Trabalho, inclu-
sive para efeito de estabilidade
no respectivo emprego.

Parágrafo único. Será compe-
tente a Justiça do Trabalho pa.
ra conhecer dos litígios suscita-
dos entre a União e o pessoal de
que trata este artigo.

Art. 4.°. Poderão ser preenchi,
das, por admissão, mediante a
prévia habilitação em prova pú-
blica realizada pelo Departamento
Administrativo do Serviço Públl.
co, as vagas de referência inicial
ou única de extranumerário men-
salista de natureza permanente,
existentes nas respectivas tabelas
numéricas na data da publicação
desta lei, vedadas as admissões em
caráter provisório.

Parágrafo único. As propostas
relativas a essas admissões serão
examinadas pelo Departamento
Administrativo do Serviço Públi_
co que a subm-»torá, em seguida,
com pai»ecer. à apreciação do pre.
sidente da República.

Art 5o. Os extranumerários
contratados e tarefeiroa, cujas
fu..ções forem declaradas perma-
nentes itp forma do disposto, no
parágrafo 2-° da Lei n. 2.284, dc
9 de ugosto de 1954, uma vez
equiparados a funcionários, pas_
sarão à categoria de extranume.
rário-mensalista.

Art. 6.°. O disposto nesta Lei
é extensivo ao pessoal das autar.
quias federais.

Art. 7v. Esta Lei entrará em
vigor na data de sua publicação.

Art. 8.°. Revogam-se as dispo.
sições em contrário.

PROJETOR
Vende se um Pròjetor de 16 mm, marca Vitor, sonoro,

por Crii* õü.000,00 à vista.

Tratai pelo telefone 4-7379.

. AFONSO CELSO PICONE
AGENOR CORDEIRO 9IBAS <loe)

ALCEU MANOEL SIEY
ÁLVARO GOMES OE SOUZA

ÁLVARO MOIS-TA
AMADEU PUPPI

ANTÔNIO LOPES JÚNIOR
ARI GERALDI DOS SANTOS

CARLOS elCLHORN
CASTELLANO NETTO

CLODOALIDO REGIS DA SIIVA
DÊCIO DE OLIVEIKA VIANA

DURVAL TEIXEIRA SCHULLI DE ALMEIDA
EDUARDO ELIA*» THOMÊ

ELEUTÉRIO GALDINO DE ANDRADE
FERNANDO LOPES DE OLIVEIRA

FRANCISCO FRIGERIO
FRANCISCO tUIZ BUBA

GASTÃO VIEIRA DE ALENCAR
GILBERTO MENDES DE CA.tVAi.HO

HAMILTON ODILON DE SOUZA PESREIRA
JOÃO CHARNESKI

JOÃO JORGE KLEIN
JOSÉ CAMARGO \MORlM

JOSF FERREIRA
JOSÉ LUCIANO DF SOUZA

JOSÉ RIBEIRO ROSA
JOÃO ESMANHOTO

LINCOLN DO CARMO SANTOS
LIONEL AMARA1 SOARES

MARIO Í-IEIKE
MILTON GUIMARÃES

MOACYR TEIXEIRA OE f-ARIA
NEY GUIMARÃES

NIVALDO .ANG
OLIVIO BEUCHE

OLIVIO ESMANHOTO
ORLANDO FERREIRA MENDES

OSCAR SANTOS <.F.AL
RAFAEL GHISlENI

RAUL RAMOS
RENATO oiNHEIRO

MARIA ANTONIETA FIÚZA MELITO
SILVINO MARQUES DA S'LVA

THIMÓTEO BUSSMAMN
VINÍCIUS RIBAS BRASIL
WILSON MONTENEGRO

ZACARIAS HANFKO

—— Castro;
 Bocaiúva
 Lapa;
 Centenário éo Sul;
 Irati;

—— Ponta Grossa;
Irati;
 Curitiba
Curitiba
 Curitiba

 Jacarezinho
 Tibagi;
 Ponta Grossa;
 Curitiba;
 Peabiru
Munhoz de Mello;
Curitiba;
Foz do Iguaçu;

—• Cornelio Procópie
 Arapongas;

 Curitiba
 Curitiba;
 Ibaiti
Curitiba;
Curitiba;
Mandaguaçu;
 Florestópolis;
 Curitiba;
 Curitiba;
 Peabiru;
 São Mateus do Sul
Londrina;
 Curitiba
 Curitiba

 Rio Negro;
Porto Amazonas;
 Curitiba;
Curitiba;
 Curitiba;
Apucarana;
 Cascavel e Toledo;
Curitiba;
Londrina;
Ipiranga;
Cascavel
Paranaguá
Lapa;
Goio-Erê;

A Comissão Inier.Partidária, em jessão permanente, resolverá na próxima auarta.raln,
dia 20, sobre a formação ,em definitivo da chapa de deputados estaduais e -**sse mes.
mio dia decidirá quanto à viabilidade da Frente Trabalhista Cristã funcionar no -jlano ta-

deral 'Câmara e Senado)
RELAÇÃO ATUAL DOS CANDIDATOS À ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO

Atenção, candidatos da Frente Trabalhista Cristã!  As cédulas dos candidatos a A*u
sembléia Legislativa do Estado, pela coligação P. R. P.  P. S. T. P. T. N o P. R T,

deverão ser encimadas p«la legen da «Frente Trabalhista Cristã» ^

SARADO SÁBADO SÁBADO SENSACIONAL - SÁBADO - SENSACIONAL - SÁBADO - SENSACIONAL - SÁBADO SÁBADO SÁBADO

GRAN CERCO ÁGUIAS HUMANAS
3 MINUTOS NO ESPAÇO, a maior novidade em efeitos de LUZ NEGRA, com 25 acrobatas executando ARRISCADitóíMÜS números com o circo

completamente às escuras1
UM ESPETÁCULO INÉDITO EM CURITIBA!!!

SARADO SÁBADO SÁBADO SÁBADO - SENSACIONAL - SÁBADO SÁBADO - SENSACIONAL - SÁBADO SÁBADO SARADO SÁBADO
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r RECORDS DE VENDAS E PRODUÇÃO
DAS FILIADAS A WILLIS MOTORS

A "Kfllser Industries Corporstlon" anunciou que aa Companhias i\m
llats da "WIIIIr AAotors. Inc." estabeleceram novos "recorda" da vendas
e produçSo na Argpntlno #? no Brasil,

J enuncio diz que es Industria* Kaiser Argentina S.A.. dn que a
Willys 6 proprietária em 30%, vendeu cere» de 16.000 veículo* o «no

pastado, terminado a 30 de lunho, em comparação com 7.500 valeu,
les em Igual perfodo.

At vendas da Wlllyi_Overland do Brasil S.A.. da qual a Willys tam
.10% do capital, -lumentou «.m 11.000 veículos o ano flnaliiado em 30

de junho. sAbre 4700 em mesmo período no ano passado»
Termina dizendo, que as duas companhias projetaram importantes au„

mentos de produção no ultimo semestre de 1958-

CAMINHÕES E TRATORES
«FORD» NA ARGENTINA

A emprese norte-americana "Ford Mntnr Company" propâs ao
governo argentino Instalar no país uma fábrica dc caminhões e de
tratores.

A "Ford'* resolveu Inverter 15 milhões de dollar» para «tingir a
produção de 6.000 tratores e 10.500 caminhões no .im da 1964.

Segundo os círculos bem Informados a proposta da "Ford" foi
bem recebida-

Até agora a Argentina ainda não fabrica caminhões, embora duas
fabricas — "Bogward'' e 'Mercedez Beru" — estejam as vésperas de
iniciar a produção.

EXPLORAÇÃO DE
PETRÓLEO NO

TERRITÓRIO DO CHACO
Informa a "Wall Street Jour_

nal" que rinet companhias pe.
troliferas norte.emericanas inicia.
ram «eus trabalhos de exploração
no território do' Chaco, eo norte
do Paraguai, na superfície auto.
rlzada pelo Govê-no, Beta área
compreende uma extensão de 35
mil km quadrados.

As companhias que efetuarão
tais operações são: Purê Oil Com
pany, Gulf Oil Corp. Tidewater
Oil Co., Sinclair Oil Corp. William
Brothers Corp. Ette ultima «e en_
carregar* de supervisionar e cont
truir as estradas necessárias para
a comun.-ação rodovlárlb àquela
.egião e também a. demais obras
que permitan a realização do
mencionado pl«no de exploração.

PRORROGADOS
AJUSTES DE
COMÉRCIO

BRASIL . JAPÃO
O direto da. Rendas Aduanei,

fas» à visto ca comunicação do
Departamento Econômico *. Co_
mereial do Ministério des Rela,,
ções Exteriores, declara, em cir.
cular dirigida aos inspetores das
Alfândega» e chefes das demais
repartições aduaneiras do país, pa
ra teu conhecimento e devidos
fins que, por troca de notat da_
tadas de 30 de junho ultimo, fo.
ram prorrogadas até 31 de agos.
to corrente os Ajustes Adminis.
trativos de comércio e de paga.
mentos concluídos entre o brasil
e o Japão em 12 de setembro de
1952 e já denunciado pelo go.

vArnc brasileiro em 31 He mar.
ço de 1956.

Com a oportunidade esclarece
o diretor des Rendas Aduaneiras

que o Ajuste em causa não atrn_
ge o regime l_.rlf._rlo aduaneiro
1'túeritft.

CONTRIBUIÇÃO
EUROPÉIA AO
EMPRÉSTIMO A

VENEZUEIA
O Banco de Londres e America

do Sul e o Banco Comercial Ita.
Ilnno de Milão, tão os dois maio.
rés Bancos Europeus que cdntrL
buem no financiamento de um
empréstimo dé 289 milhões de
dollars para a Venezuela-

A operação t o maior emoréstl.
mo estrangeiro que jamais foi
concedido a um.*1 Republico sul_
americana*

Os primeiros informes indica.
vam que os juros podiam ser
de 4,5%, porém fontes Informa,
das acreditam au* será somente
4%. ¦

O empréstimo foi anunciado ter_
ça.feira por Alfonso Esplnota,
Presidente do Bane da Vene.
zuela. que comunicou ser parte
do empréstimo empregado para o
pagamento de dividas herdadas
pelo governo de Perez Gimenez.

OmMIfflSBmWÊÈSÊ
Descontente a Lavoura Com a Entrevista do
Ministro da Fazenda Sobre a Situação do Café

Restrições das entidades de classe paulistas a tópicos do pro nunciamente oficial
cretada o reflexos no Exterior

Resultados da retenção de 40% já de-

REDUÇÃO DO JURO
BANCÁRIO INGLÊS

O Bancc da Inglaterra re_
duziu à taxa de juro banca,
rio em meio por cento. Essa
taxa é agora de 4,5 por cen_

1 to, a mais baixa deide feve_
relro de 1956.

MOORE-McCORMACK
MVEOAÇAO I. A.

Agente Geral do MOOREMcíÍORAíACK
e__--<^2_?_.

I N C

Serviço dos Portos do Atlântico

«ROBIN MOWBRAY» 15.8-58 - carrega para Jaekionvine,
N. York, Boston, Philadelphia, Baltimore e Norfolk.
«MORMACMAIL» 18-8-58 — carrega para JacKsonville,
N. Ye. k, Boston, Philadelphia e Baltimore.
«MORMACHAWK» 24-8-58 - carrega par» Baltimore,
Philadelphia, New York, Boston e Montreal.

Serviço dos Portos do Pacifico

«MORMACDAWN» 16-8-58 - carrega para por»o* do Pa-
cifico via Estreito de Magalhães.
«MOFíMACMAR» 21-8-58 — earrega para portos do Pa.
cifico via Estreito de Magalhães.
«MORMACLAND» 22.9-58 — carrega par portos do Pa-
cifico via Estreito de Magalhães.

Representantes exclusivos no Paraná:

ROCHA SOCIEDADE ANÔNIMA

Com escritórios:

EM CURITIBA:- Rua Comendador Araújo, 230
Fone: 44341

EM PARANAGUÁ:- Avenida Manoel Ribas, S/N.
Fones: 195 e 213

A Companhia Hoepfner AgrL
cola' e Comercial

Orgulhosamente Apresenta
O Gigante dos Trator©.

HANOMAG - K-60
O moderno trator sobre estei-

ras «K-50-EF», cora motor Die-
Ml de 65 HP, de 2 cilindros a doif
tempos.

Condições excepcionais de paga-
mento. Vendas a longo praro. En-

trada:. mínimas.

PRONTA ENTREGA EM CURI

TIBA OU JOINVILE.

Técnicos especializados para ex-
pücaçòes e demonstrações. Ex-
posiç&o e vendas em Curitiba.

COMPANHIA HOfePFNER

AGRÍCOLA E COMERCIAI

Kua J-jinliiimi Perneta, 188 —
Fone 4-0801

SAO PAULO, IS (Meridional)
— Após estudar os termos da en-
trevista do ministro da Fazenda,
a Faresp distribuiu o comunicado
seguinte:

«Disse o ministro quo «ne trata
de um esforço honesto e realista
para a estabilizfaqfio de preços no
mercado internacional, atravéB do
disciplinamento da oferta e da
procura, quando se referiu ao
acordo que se deseja realizar com
oa demais países produtores.

Compreendemos 0 £est0 do B°"
verno federal, tentando o acílrdo
de produtores, mas estamos cer-
tos de que nossa apresentação
com 8 posição de uma retenção
de 40% da safra já decretada,
permitiu aos nossos concorrentes
uma displicência para se distan-
ciarem da conversa de um ônus
proporcional h produção de cada

,iirm.
COMBATE A INFLAÇÃO

«LouVamós o propósito de
combate ã inflação e aceitamos
a parte qlie nos couber de sacri-
ficios. E' certo que a politica de
preços elevados incentivou o
plantio no Exterior, mas ela foi
proveitosa ao governo federal,
que ficou sempre com mais de
60".'. do valor da exportação.
Quanto a0 aumento da cultura no

I Brasil, ela se verificou no Para-
ná e um pouco em Mato Grosso
e Goiás, tendo praticamente se
estabilizado em São Paulo a par-
tir de 1940. quando tínhamos
1.290 milhões de pés em produ-
çâo enquanto que em 195T, 1.170
milhões.

Não houve também grande ex-
pahsão de produção, pois tivemos
1.404.143 toneladas em 1938 e
1.393.289 em 1957. Houve, isso
sim, em decoi-rehcia doa erros de
comercialização Impostos pelo
gfoverno, uma diminuição de ex-
portação, perdendo o Brasil, dia
por dia, sua posição na percenta-
gem do fornecimento mundial,
saindo tle 70% para 35%, na lis-
ta dos fornecedores, enquanto o
consumo subiu de 21 paru 3D mi-
lhões de sacas».

CONFISCO
«Acrescentou o ministro da F'a-

zenda que o confisco cambial es-
tá hoje praticamente anulado,
quando na verdade os produtores
de café b&o compelidos a vender,
com as bonificações e os prêmios,
oa dollars resultantes da exporta-
çào, a um preço médio de

li CrÇ 50,00, cujo valor, no cambio
livre é da Cr$ 135,00 e em média,
nta licitações cambiais, alcança
CrS 160,00. Essa tremenda dis-
crepa-icia entre uma taxa' e ou-
trtu, quando a de importação é o
maior fator da elevação dos pre-
çOB e, portanto, do custo de pro-
dução, força a diminuição da
produção dos artigos exportáveis,
como aconteceu com o algodão e
que brevemente também liquidará
o café.

Parece que os mesmos peritos
que arrastaram o ministro ante-
rior a tomar a mais errada e

absurda mediria no campo da po-litica cafeeira continuam a asses*
«orar erradamente o novo eondu-
tor da economia nacional, o ine-
xorável desenvolvimento da noi-
sa economia dirigida dará dentro
do poucow meses a precisa res-
posta à entrevista do ministro da
Fazenda. Técnico de renome, o

novo ministro não Irá fugir ao
realismo rins soluções, sejam elas
quais forem.

Quanto è afirmativa rie s. excia.
de quo não deve emitir para
comprar café, nao procede. So
emissões se tornam necessárias o
são pai'a cobrir os desvios rios
aglos proporcionados pela ngn-

cultura a que agora faltam para
o seu destino legal, Isto é, a sua
devolução também para a cafei-
cultura. Todavia a cafeicultura
aguarda a conclusão dos entendi-
triéntds entro s governos federal
e estadual, dn acordo rom as de-
liberações rias liltimns assem-
blélps dnw rnfeleultoreB».

Estudará o BNBE Sistema fe Crédito
Para os Projetos ie Produtividade

SITUAÇÃO DO CAFE' NO MEIICAOO DE V0VA v,
NOVA YORK, 15 (UPI) - Ob futuros do café «llt

«B» fecharam hojo oom alta ue 10 à baixa de três m°8
venda de 75 contratos, no correspondente à antiga „1SnH
o novo contrato fechou com alta de cinco a 20 ponto a;
vendas. s' ,em

O Contrato «M» antigo terminou com alta de .seu a
xa de 10 pontos, venda de 30 contratos; e o nov0 tu? bai'
baixa de 22 à alta de 10, pontos, sem vendas, r com

Apesar de que estivesse irregular, houve um amv,i
de firmeza devido às esperanças jue se tem de qUe ai nte
nuará nos planos para reduzir s exportações. Contl-

No mercado de entrega imediata c Santos «4» Crml.
a 45- % e os colombianos de Manizales, Medcllln, Arm*i?"ou
Girardot baixaram 1/4, passando a _er vendido a õi.u e
tavos de dollar por libra-peso. Os cafés lavados mcxican/T
Coatepec. continuaram a 49 centavos nominal. 8 »«

COTAÇÕES PE CAFE' NA BOLSA DF, NOVA Yomr
NOVA YORK, 15 (UPI) ! Os cafés Santos rio cont, .

antigo «B» se apresentaram no riia de hoje come seinin. °
J___... .; Alfa llni-f,. -t,_ . P.ucl

P.R.
Para DEP. FEDERAL

Josino Rocha
Loures

WÈÈÈMmMàWlÊmÈ
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RIO. IS (M) — Entendo que o
probl.ina básico do nosso desen-
volvlmento é a produtividade. E,
atendendo ao apelo que me foi fei
to, procurarei organizar um sia-
lema de crédito para a produtlvl
dade no próprio Banco Nacional
de Desenvolvimento Econômico —
declarou o sr. Roberto de Oliveira
Campos, presidente daquele estabe
lecimento de crédito, no discurso
que pronunciou durante o jantar
no Jóquei Clube, com que foram
homenageados os srs. Renê (Jgon
nier e Mlchel Lemaignan, do Co-
missariado de Produtividade do
Ministério da Economia da Fran
ça, que participaram do Seminário
de Produtividade realizado em Pe
trópolis.

COLABORAÇÃO FRANCESA
Ao jantar estiveram presentes o

sr. Lidio Lunardii presidente da
Confederação Nacional da Indúc-
tria; o embaixador Bernard Har
dion. o industrial Zulfo de Freitas
Malmeno, representantes doa mi-
nistro» do Trabalho e da Fazenda
e outrHH personalidades.

No seu di.scurso< declarou ainda
o ar. Roberto Campos que êle
..'Unpre foi um apaixonado da pro
dutlvidade e que acha que seria
Interessante uma colaboração com
a França, dadua as finalidades cul
luraia uxiateutes entre os dois pai
ses, em lugar dc Be começar pela
técnica americana que ae diferen
cia em muito da nossa.

Em outro tópico do seu discurso,
afirmou o presidente do Banco
Nacional de Desenvolvimento Eco
nòmioo que, como dirigente da-
quela entidade de crédito, visitou

Comissariado de Produtividade
| d>. França e fez um acordo pela

qual estabelecia cooperação técni
ca entre ob dois paires, que agora
começou. a ter execução com à vi
Bit*, dos especialistas franceses.

ESFORÇO DA mBlJSTBIA
NACIONAL

A seguir, o sr. Lidio Lunardl.
presidente da C. N. I., saudou o*
dois especialistas franceses eaten
dendo os seus agradecimentos pe
la colaboração prestada, ao embaJ
xador Hardion e ho sr. Roberto
de Oliveira Campos. Disse o »r.
Lidio Lunardi:

«Ao ensejo do encerramento do
Seminário de Produtividade, 6

oportuno ressaltar, ainda uma ven
o esforço que a indústria nacional
vem empregando em prol do en
grandecimento do Brasil.

Hoje mais do que outrora, avul
ta no Pais a tendência para a re
novação. Uma mentalidade caldea
da no exemplo do trabalho fecun
do e produtivo compreende que o
progresso é uma resultante do es
forço comum. Por toda parte a
idéia procura romper os obstácu.
loa> e isto, precisamente, é o que
se 

'observa 
no Brasil empenhado

ABOLIDO 0 SISTEMA DE
CARIMBOS NOS REGISTROS

em aproveitar suns enonnPS riqua
zas a elevar o padrão de seu de-
senvolvimento econômico.

A cooperação que ora nos pres
ta a técnica francesa através de
ilustres representantes do Comis
sariado de Produtividade do Mi.
nistério da Economia da França,
é, sem dflvida a prova do quo a
nação brasileira tem sua atenção
voltada para os grandes problemas
da coletividade.

A indústria, refundindo sua es

trutúra altera a um só tempo a
sua técnica n os seus processos d.
produção. Seu escopo é melhorar
o gratl da produtividade — condi
ção essencial para satisfazer ao
exigências das massas obreiras e
das empresas dirigentes. Com a
realização do I Seminário de Pro
dutlvidade fixa-se ufh ponto de
partida para a solução do magno
problema. Da importância da ini
ciativa estão certos os industriais
brasileiros».

ARMAZÉNS E SILOS EM VÁRIOS
MUNICÍPIOS BAIANOS

SALVADOR, 15 (Meridional)
— Até o fim do ano deverão es,
tar terminados os trabalhos de
construção dos armazéns e silos
da «CASEB», segundo plano ela'
borado pela Comissão do Planeja
mento Econômico do Estado. Es
ses silos e armazena, que constl,
tuem uma rede espalhada pelos
municípios da Feira de Santana,
Brumado, Jacobina, Queimados,
Alagdlnhas, Jequlá, Campos For
monos, Ubalsa, Santo Antônio,
Morro do Chapéu, Cícero Dantas,
Livramento e Esplanada, têm ca-
pacidade de eBtoeagem superior a
Vinte mil toneladas de cereais, e
passarão a funcionar como afilia,
tens reguladores de abasleeimen"

to em diferentes centros consumi
dores rio' Estado. deterrninandi
maior firmeza doa marcados com
excelente repercussão na econo-
mia regional. A «CASÈB», que
já dispõe de capital superior a
vinte milhões de cruzeiros, conta,
rá breve com um financiamento
por uarte do Banco Nacional do
Desenvolvimento Econômico, no
montante de quarenta e cinco mi
lhões de cruzeiros, e mais um pre
mio do Departamento Nacional
de ObraH Contra as Secas, (insti*
luido pelo decreto trinta e nove
mil duzentos e noventa e oito, de
junho de cinqüenta e seis), na lm
portãncia de vinte e doÍB milhOes
de cruzeiros.

I.P.A.S.E.
Agência no Paraná

COMUNICAÇÃO

DE CAFÉ

Para PREFEITO

Luiz Tourinho

O Infetituto Brasileiro do Cafí
baixou resolução determinando
quo aa Agências do IBC, por oca-
si&o do registro de que tratam o
artigo 17 e seus parágrafos do
Regulamento de Embarques e o
artigo 19 da Resolução n. 97,
após a efetivação dessa fornttüi-
dade, entregarão á parte a via
cftr de rosa do impresso denomi-
nado «FICHA DE REGISTRO»,
devidamente autenticada, como
comprovante da satisfação dessa
exigência regulamentar.

O sistema de carimbos de quetratava a Resolução n. 100 foi
abolido e os documentos acima
referidos poderão ser aceitos pe-
Ias instltuiçõea de crédito parafins de financtam*nto, admitido o
prazo de tolerância de trinta dias
contados de 13 do corrente.
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Comunico aos Segurados do IPASE no Para-

ná, que de acordo corn as determinações da Ad-

ministração Central, a partir desta data, ficam

suspensos em caráter experimental, os Expe-

dienfes aos sábados, passando o IPASE a fun-

cionar, de 2.a a 6,a feira, nos seguintes hora-

rios:-

Das 11,45 às 18,25 horas

Tesouraria:- Das 12,00 às 16,00 horas

Aos sábados, haverá plantão no Serviço Mé-

dico, das 9,00 às 12,00 horas.

Curitiba, 12 de Agosto de 1.958
DR. NELSON JORGE

Delegado do IPASE no Paraná

Votar em

MUNHOZ DA
ROCHA

Para Deputado Federal Pelo Paraná
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46,85
12,80
40,50
39,15N
38.07N

Meses 'Mt» B"'za
SETEMBRO 47,00 46,55
DEZEMBRO 42,85 42,70
MARÇO 40,60 40,60
MAIO 39,25 30,20
JULHO —

Total das vendas: 75 contratos.
Novo» contrHtos!
DEZEMBRO ti.,50N'
MARÇO 39.20N
MAIO —• 38.05N
JULHO 37.05N

Sem vendas.
O» cafés Santos do contrate «M», antigo, esteve assim

Ant,
46,75

39,18
38,10

SETEMBRO 51,70 51,50
DEZEMBRO 46,30 46,10
MARÇO 44,00 43,94
MAIO ~
JULHO —

Total das vendas — 30 contratos.
Novos contratos «M»:
DEZEMBRO —
MARÇO —
MAIO —
JULHO —

Sem vendas.

51,70

41,30
39,20
38,00
36,85

51,65
4M5-46.30 4e',2044.10N
42.90N
41.86N

46.28N
44.10N
42.90N
41.90N

44,05
43,00
41,80

46.50
44,05
43,00
41,80

IOFOSCAL
ODO - FÓSFORO CÁLCIO

LEILÃO JUDICIAL dia 18 às 15 horas
Um terreno na Rua Marechal Deodoro numero 822 e 832

com benfeitorias, medindo 25,71 dc frente por 40,00 Je fmú
doa, já considerando um recuo de 15,00, pois atualmer*e está
cora 55,00.

Valor: O valor do terreno é de quatro e meio milliOts Oa
cruzeiros (Críji 4.500.000,00).

[_a«ce Inicialí Deverá, partir de três mllhOes Ue cruzei,
ros.

(Jontralos: As locações das benfeitorias estfio sem con.
trato de qualquer espécie.

Data do Leilão 4b Local: A aç&o corre pelo Cartório da 2<
Vara do Civel e Comércio da Capital, nc Edificio Demeterco,
onde 6 o Fórum Estadual, em ouja portaria se realizará o lei-
lao no dia 18 do corrente mes i.e agosto às 15 hora*.

InformacOes com Dalio Zippin
às 17 horas. Pone 4.16P1.

Rua. XV, 257 — D6* M
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A DD EM D A

n" MON9 

CBl-Sa

CWBITI»*

1 mmwm wwmm* tmtÊm iikAtf ^^^h ^^9 ********** immm ^^^

I  II Miwiijli 
.,,

É Reafirmar a Nossa Fé nos
Destinos de Nossa Terra

wMaPW

Bar e Restaurante
PARANA

Cardápio UltenisokiiiaJ
FEIJODA AS 4»s-FEIRAS
No ponto mais central da

Cttiod» Sorrieo
*ua 16 de Novembro, 278

Fone 4-8464

Rtttwfante MtLANO
De AMooioto e Dna Joaaa

(Arrendatários)
COZINHA INTERNACIONAL

¦* - 4

Completo e
<J perfeito

aerviço
a

La Curte

Agradecem a preferência com
que tím sido distinguidos

Kua Cândido Lopes,, ao lado
d» Cine Arleqiüm, 841

ABERTO DIA E NOITE1

IGUAÇU
A confeitarls da íanuT*

curitibana w
Casa de Chá • Aperití*»*
Pr. Ozório^68j-Jf^i!-.

Restaurante FRASCATI
de J. ZUNINO

v,^,® . «O *****

Fraecati: A P*F*£ff
grande ^WXL, 

-

Rua Marech»! g«g* 
-"Ãzírwufl

ca***
interf-

cio»81

\&S^5&£S* e V*1**

Fone t-™"
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SÁBADO. 16 DE AGOSTO DE 1.958
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Ferimentos despachados
P COMANDANTE DA 5.a R.M.

- DIÁRIO O O PARAN A -
PRIMEIRO CADERNO PAGINA

Com»:„,„dante da 5.a Re.
lrn 

Divisão dc Intanw . <s n vi*1*"" . .

iá^S-Tavares, Moisés
mi" J?9 

Autu soares, Pe
fla»F:f,in Preto da Sil

.tttoni"'rtidao ^ tempo de se.
•3&„Antào Garcia, todos

kcer
•lota de -^'Uza, nr'^sCrlaClaretadeSou

JJo5,»nlü5, solicitando um

quive-se, por falta de amparo le
gal.
2 — Comparecimento ao QuartelGeneral: *

Deverão comparecer ao QuartelGeneral da 5.a Região Militar
(Ajudância Geral), a fim de trata
rem de assuntos de seus interes,
ses, os seguintes iadãos: Joâo
Bcllo, Júlio Aduardo Gineste, Ozi
ris Zapai»olli Paquete Artur Pedro
da Silva, Antonio Taborda Trinda
de, Genésio Nunes de Carvalho e
Iro Alves.

MliP_íi2- Á§ í« ^i_il-ft_!s'i-íKJI_

SOFÁS - POLTRONAS - COLCHÕES

FINO ACABAMENTO

FABRICANTES

industria de Móveis Prevedelio S.A,
Rua Emiliano Perneta, 295

66 Dispufanfes inscritos no Primeiro
Campeonato liberto de Tênis de Mesa

Grande interesse pela iniciativa do DIÁRIO DO PARANÁ e Consórcio Colombo-Ouro Verde — Os Jogos serão na sede
da Associação do Pessoal da Caixa Ecnômi-a Federal — Inicio dos |ogos às 13 horas de hoie

38-o Zanão Kowa|tIuk x Venc. do 15-o
jogo
39.o Carlos Seeddock de» Sé x Venc. do

17-o jogo
40.o'Lineu Uundzlnski x Venc do 19.o

jogo
41-o Adjanyro Gomes x Venc. do 2I.O

jogo

Oi atletas inscritos deverão compa.
recer às 12,50 hora: ao local da Com.
petição.

Eis' o resultado do sorteio efetuado
em nossa redação e conseqüente tiba.
Ia de jogos:
JOGO:
1*o Ca&cmiro Namiíoeski x Leão Miller
2.o Joãe. Jacinto x Guido Hein
3o Armando Kolber x Aluyzic Cheru.

bin
4.0 Antônio Noronha x Manoel Borges
5.o Nelson Speiter x Aniz /VUhana
6.0 Felipe Wolochn x J- Mari. Cosia
7,o Bonejus Oemchuck x Geraldo Cor.

deiro
8.0 Nielsen Louzada x Clovis Becker
9.o Takao Tomita x Oswaldo Aurwar.

ter
lü.o -anuario Matos x Cláudio Antunes
11.0 Clovis Lins x SaUÍno Bochino
12.o Luiz Simas x Gunter Beutler
I3-o Ulisses Mauad x Eloy Kr8mmer
14.o José Carlos x Carlos Auwartsr
l-.o Ricardo Viale x Hilton Wendling
I6.0 Silvio Alves x Floriano Prezibela
17o Arnaldo Gonçalves x Miguel Li_

chinski
18.0 Francisco M i.r x Jean Lebois
19.o Nassim Espiridião x Jorge lem_

jbmõrowski
2u.o Arnaldo Langner x Antônio Aiex
21 o Lord Wilson Kososki x Tufi Maron
22.o Leu Chama x Marlus Coelho
23.o Henrique Lerner x Wiliam Kososki

26.o A.gecir Melzcr x V-no de, 2.0 jo.
. 9°

27.o Keitiro Miazaki x Venc- do 3.o

jogo
28-o Arthur Egg x Venc do *.o jogo-
29.o Hamilton Nassif x Venc. do S.o

logo
do30.o Ruy Altamir da Cruz x Venc

6.0 jogo
31.o Alberto Tomita x Venc do 7.o

jogo
32o Arnildo Brun x Venc- do 8.0 jogo
33-o Cezar Auguslo x Venc. do 9.p

jogo
34.o Ivan Genari x Venc. do »0.o joqo
35.o Gerson Gomas x Venc do 11-o

jogo
36o Oarcy Patquinl x Venc cio 12.o

jogo
37.o Genésio C Freitas x Venc- do 13-0

joge

42-0 Dante Grande
jogo

VeeK- do 13-o

43.0 Venc- do I4.0 x Venc do 26.o
44.0 Venc. do »6.o x Venc. dc 28.o
45.o Venc. do I8.0 x Venc. do 30o
46-o Venc. do 20.o x Venc. do 32 o
47.o /ene do 22.o x Venc. do 34.o
•e8.o Venc- do 24.0 x Venc. do 36.o
49-. Venc- do 25.o x Venc. do 37.o
50.o Venc. do 27.o x Venc do 38-o
51.o Venc. do 29.o x Venc do 39o

52.o Venc. do 3l.o x Venc do 40o
53o Venc.do 33-o x Venc. do 41.o
54-0 Venc- do 35.o x Venc do 42.o
S5.o Venc- do 43.o x Venc do 49.o
56,o Venc. do 44.0 x Venc do 50-o
57.o Venc. do 45.0 x Venc. do 51o
58-o Venc. do 46-o x Venc. do 52o
59,o Venc do A7.o x Venc. do 53,o
6O.0 Venc- do 48-o x Venc do 54-o

EDUCAÇÃO ÊfWSINO^^ VIOAUNiVEJiSlTARlAá

Estas partidas serão disputadas em
série melhor de três Sers. Terminadas
as eliminatrias acima, sobrarão seis fi_
nalistas, os quais disputarão entre si,
em séries melhor de cinco sets o "Tur.
no Completo", as seis primeiras cias.
sificaç-Õea-

A equipe esportiva do DIÁRIO DO
PARANA', Colombo e Ouro.Verde, de.
seja felicidades a todos os participantes.

Aberto o Voluntariado Para o Curso
de Pára-Quedista à Classe de 1.940

Inúmeras vantagens oferecidas aos candidatos,
tropa de elite Os interessados deverão

Umas das tropas de elite de nos
sico rigoro.o — Documentos exigidos

além do fato de serem membros de uma
se apresentar a sede da Região  Exame fí-

24.o Waldemlro Stapinski x João Xavier | sas F0i-Çíis Armadas são sem du
25-. Roberto Mendonça x Vehc do 1-olyida alguma, as Unidades Acro.

I°0°

_H

tAUfRAN VILANUEVA
Doenças Norvosos e Montais ..

- Alcoolismo -

bUsteeiie» da faculdade de line.
¦„ . Curse» do Especialização

prol Miea v eopes a do Serviço

gntl -a Doenças Mentais - Con.

.das 9 às 12 e 16 às 18 hs -

Alai Deodoro 503 Ap 504 -

j ..0575 Residência Rua Dom Al

, Gon.olvci 200 - Mercês -

APARELHO OIGtSIIVO G
NUTKIÇAO

¦UIZ SCí-sN'HiV_AN
ilalasóes completas para diag-

i e irdi-incn:c, clínico das etv
idaaes dc estômago, intestino fi-

vesicula a vias biiiares Hcmof
ii Diabete. Obesidade Regimes
¦tite. rV.eTflboli.mc f^asa) entu-
o duodenal com preparo de va-
especificas. Preço Generoso

uev 20 - l.o anda*- - fone
Horérioe 10 - 11 e 15 -

VALMOR COELHO
NEWTON F. STADLER DE

SOUZA
LELLIS A. CORRÊA

D'AQUINO BORGES
ADVOGADOS

Rua. Dr Murici. 706 - S.o andar
Ed. Aiulay

Escritório de Advocacia '

ADVOGADOS
ALFREDO R. WOLF

NESTOR B. BEZERRA
Escritório

Av ^oão Pessoa, 75 — l.o
Andar — Conj. 1 Telefone —
4-8034

CUR1.IBA - PR.

DR. ODILON DOUAT
BAPTISTA

ADVOGADO
Inventários — Testamentos —

Cobranças Amigáveis e Judiciais
de Títulos (Duplicatas, Promissó.
rias. Letras de Cômbiv e outros
Créditos) — Falências — Concor.
datas — Sociedades Comerciais
— Advocacia em Geral.

Expediente Unlco: Das 9 ka
11 horas.
íua Mal- Deodoro, 503 - 18.o
andar, Coaiunta 1.806. Fonei
4.2348.
CURITIBA PARANA'

EDUARDO ROCHA
VIRMOND

ADVOGADO

líriei - Rua XV de Novembro
• l-o andai - (ano 2809

¦uidtticiae - Rua Mal Deodoro.
- Apta 3 - Fono 82a

DR. RUBEM NOGUEIRA
DE FRANÇA
Médlco-Oculista

ÓCULOS - OPERAÇÕES
CONSULTORIOi

Praça Zacarias. 36 - 9.o andar —
Edificio Santa Maria - Fonei 4-0050
Das 10 òs 1? e das 14 as 18.00 ha

RESIDÊNCIA.
.Rua -ngelo Sampaio, 2566 Fcno .

4.1522

CIRURGIA PLÁSTICA
DR. VASCO COELHO f.o

Kstet.ico de nariz selos, ruga*
de face, adiposidade abdominal
lábio ieporlno, fissura palestina
queimaduras, cicatrizes.

DR VASCO COELHO V»
Praga Zacarias. S6 - •• andar

daa 16 àa 18 hora»

DU. MURILO C. PINTO
M 6 0 i C O

Ua do Adultos e Crianças.
talas do Senhores - Partos •

Operações.
__**Rua Riüchuelo, 305 - 2.o an.

Consulta., dos lf as 18 horas.
ÜM André de llarros n.o 214

Fonei 4-4351
0JIWIBA - PARANA'

DR. FELIX R. ALMEÍDA
CIRURGIA GERAI

Cons.i Dr Murici, 970 - 8-o
Andar - Conjunto 86 - Horárlot

15,30 as 18,30
Ros.i Mal Deodoro, 1168

DR.HAROLDO LOBO

MÉDICO

Ouvidos Nariz Garganta
Cons: Edificio João Alfredo.
Pr Zacarias, 80 l.o and Conj.
101 Res Lourenço Pinto, 277,

Fone.» 4.6456 Curitiba Paraná

MILTON VIANNA

ADVOGADO

Qua Pedro Ivo, 298, con|. 14

Fone 4-1551

CURITIBA

DRYJOSÊ TORQUATO
TILLO

AOV OGADO
' Escritório: Rua Monsenhor CeL

so, 19 — 4.o and. sala 41
Residência: Rua Rockfeller mo

11 — 3o and. Apt 307.

Terestres, pelo simples fato de exi
gir em seus integrantes, um esme
rado preparo físico e acima de tudo
uma coragem incomum. Por isso
gozam os soldados dessas mencio-
nadas unidades, um grande con.
ceito em todo o país, o que vem
constituir a razão pela qual, milha
res e milhares de voluntários se
apresentam anualmente as suas
fileiras.

ABERTO NOVAMENTE
O VOLUNTARIADO

Como o regulamento dessas uni.
dades aceita somente voluntários,

anualmente a Cireunacrição de Re | de uma altura variável entre 165crutamento faz uma enquete en. (e 1,85.„..._. DOCUMENTOS 
EXIGIDOS

Os convocados deverão apresen.
tar à Comisão de Seleção, docu.
mentos que provem que o mesmo
deseja servir como voluntário du.
rante dois anos; que é solteiro e
que possui- certificado de alista-
inento militar. Independentes des-
ses deve apresentar atestado de ho
noralidade passado por dois ofi-
ciai. da ativa ou da reserva de
l.a classe tias Forças Armadas,
atestado provando que não é ar.
rimo de família, de conclusão do
curso primário e licença do pai se
for menor.

tre os alistados, para verificar os
que desejam nelas ingressar Des.
sa feita, estão sendo convocados
da classe de 1940, que tenham no
minimo 17 anos de idade e menos
de 25, completados no ano civil em
que se pretendem matricular.

Feita a inscrição, o convocado é
submetido a uma inspeção de sau-
de, devendo possuir as condições
do Grupo A, a verificado também
nessa mesma ocasião, se o can-
dftjato possui pelo menos o cuiy?o
primário completo, um peso mini.
mo de 60 kg e máximo de 85, alem

Será Realizada Amanhã a Solenidade
de Formatura dos Aspirantes do C P 0 R
Não mais vir- a nossa Capital, o general Teixeira Lott — Designado o gen. Nestor Sotto
de Oliveira, comandante do lll Exercito ,para representá-lo nas festividades — Comitiva

esperada hoje — O Programa

Conforme noticiamos ontem, não
mais virá a nossa Cepital, o Mi.
nistro da Guerra gen. Teixeira Lott
por se encontrar atacado de for.
te gripe. Por designação do mes-
mo, estará representando-o nas
festividades, programadas para a
declaração de aspirantes do Centro
de Preparação de Oficiais da Re.
serva, o gen. Nestor Sotto de OIL

. J05É PACHECO NETTO
ADVOGADO

"*¦» Rua 0» Murici, 705 3.0e>nd« - Coni. 325
(Ed. Azulay)

"W* Ru. Julla d. Costa, 387
JW 2 - Fone, 1812

JOSÉ SALVADOR FERRESRA
AD V OOA DO

Clvel - Comércio - tr.bilho
Rua Pedro Ivo 298 sonj. 24

Fone 2928
CURITIBA

JOSIR MARQUES
ADVOGADO

Escriióriot - Rua Dr Murici
542 - 6.o andar «alas 607-8 -
Edifício Demeterco - Fone 4-6228

pando A- do Miranda
AOVOGAOO

INSTITUTO DE OLHOS

DR. PERICAS
Do Conselho Nacional do Oftelmolo.

gia (Rie de Janeiro)
CLINICA E CIRURGIA DOS OLHOS

Horárioi das 9 ás 11.30 <t das 14.30
ls 17.30 horas.

Rua Marechal Deodoro. 167 - l«
andai - lone; 4—0 3 3 4

DR. G. J. BARBOSA
M f 0 I C O

Vias Urlnarfas - Clinica Gorai -
Cirurgia - Ex-Interno da Swstn Cesse

de Misericórdia d* Sio > trio
Tratamento moderno das DeMngu

Venere».
Consultório, Edif João Alfredo 11«

Andar - Con|unto 1102
Horérloi Des * ha 7 hora»

^"•BAF. BROMFMAn'

81 - Obstetrícia - Assis.

•nd,, ."'•"•"ns Celso 19 -

-.-Hcí,1" 
3° o3° *¦ Fone

V?»^h Motta, 1075"ene: 4.4680

DR. ANÕR PINHO
Alergia clinicc — Doenças da

Pele e Couro Cabeludo.
Laboratório Especializado

Cons. Rua Mona. Celso, 211 —
4.0 andar - Conjunto 400.

Consultas: das 14 ás 18 horas.
Res Rua Kstevam Baião, 103 —

Fone. 4.2570

AGNALDO BEZERRA
ADVOGADO

Causas comerciais, trabalhistas e
fiscais, locação r«id«flcial • co.
mercial, cobranças, mandado* ata

seguranfa e inventario*-
Escritório! Rue 15 de Novembro,
621, 6o andar, sala 611 (Edif. d*

Associação Comercial)

_ Rümií r: -¦

"• "1'LTON MUNHOZ

^•"«-MBilco
«*!__¦ !i*f M »*8 18 h.km. ^harjn. ^ " « as
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3cllfold 4,5 _a Augusto

LUIS GASTÃO ALENCAR
FRANCO DE CArfVAlHO

ADVOGADO
Escritórioi Rua 15 de Novemb'o

357 - 3.0 andar - Pone: 4-802Í
Endereço residência» Rua Desember
gador Vieira Cavalcalti. 696 —

Fone. 4-4021

DR. LUIZ I.S. MOURA
CIRURGIÃO 0ENTI5TA

RAIOS - X
CLINICA E ClKURGIA

COM
ANESTESIA GERAL

- PRÓTESE «NEXA -
APARELHA-Vi-NTO

MODERNO
FONE 4.4528

R. CÂNDIDO Ot. t_AO 39
l.o ANDAR *pt- "6

AO LADO OC 'OKD
HOTEL

JOÃO CANDICO F» DA
CUNHA PEREIRA

ENDOSCOPIA PER ORAL
Endo.copista da Santa Casa •
Hospital de Crianças César

Perneta
Laringe — Traqueia — Bron.

quios - Esofago
CONSULTÓRIOS:
Santa Casa de Misericórdia —
Fones: 4.1860 e 4_6550 — Ho.
rário: 8 as 10 horas Hospital de
Crianças Cesai Perneta — Fo.
ne, 4.0350 Horário: 10 as 11
horas Rua Marechal Deodoro.
503 - 20.o andar - conjuntos

2005.6.7 .- Fone. 4.0525
Residência: Rua Carlos de Car.

v_lho, 966 - Fone, 4.6591
CURITIBA PARANA

OLHOS
DR. NELSON BQCKMANN

Clinica e cirurgia
Praga Ozorio. 45 6' _nda>

Edifício Ana ChlisUoa
Consultas: daa 

'» 
Aa 11.30 • dai

14 4a 17.8C tu.

SENSACIONAL GOLEADA...
(OoacL da 8« pág. do 2,o Cad-)
dre e Maurício (este citado por
ser amigo do cronista destacado
para comentar o match). Entre
aqueles que terão de jogar trinta
anos para aprender tivemos Ivo
Santana, Bayard, Dácio (este pe
lo calção) o médio direito da
Emissora-Curitibana, e outros
irais.

EQUIPES
Jogou o Consórcio com Pedri

nho, Aderbal (Jamil) e Eneas
(Bayard); Milton, Ronaldo (Ivo
Santana) e Lobo; Fernando, Syl"
vio, Elysio, Vinícius e Luiz Rena.
to (Antoninho); Emissora Curiti'
bana: Pichete, Azor e Edno; Va,
lente, Alexandre e Mauro; Albi"
no, Maurício, Dácio, (Jucá), Bius
tolin e Galbas.

AGRADECIMENTOS
As emissoras Colombo, Ouro

Verde, Emissora e Curitibana,
agradecem o apoio que receberam
para a realização de sua festa
de congraçamento, por parte de
Felix Magno, técnico do Coritiba,
que se prontificou a assar como
só ele sabe, uma deliciosa coste,
lada, saboreada após a peleja. Ao
árbitro Tufy Isfer, que dirigiu a
pugna com a sua reconhecida ca'
tegoria, ao Coritiba F.C., que co-
locou sua praça de esportes a dis
posição dos radialistas. A todos
os agradecimentos das duas orga
ci mações.

veii»a, comandante do UI Exerci.
to, que -aqui chegou na tarde de
ontem.

VISITANTES
Segundo informações que colheu

nossa reportagem com os encarre.
gados das solenidade, que deverão
ser realizadas amanhã, alem do
gen- Nestor Sotto de Oliveira, de-
verão estar presentes as festlviV
dades, os seguintes oficiais supe_
riores: General Aurélio da Lira.
Tavares, Diretor de Comutnica.
ções do Ministério da Guerra, Ge.
neral Eduardo Carvalho Chaves,

da Diretoria do Ensino e Forma-
ção do Ministério da Guerra e Co-
roneia Idalio Sandemberg, Arnal-
do José Oalderari, Leonardo Ha
cam, Major William Stockler Piiü
to e outros.

PROGRAMA
O programa elaborado, é o se.

guinte: Domingo, às 8 horas, na
Catedral Metropolitana, será ofi.
ciada missa de ação de graças,
com a benção daa espadas do3 no-
vos aspirantes; às 9 horas, decla-
ração dos aspirantes de 1958, do
CPOR, no estádio Durival do Brito.

UNIVERSIDADE DO
PARANA
REITORIA

Atendendu convite da Faculdade
de Filosofia, Ciencius e Letras da
Universidade do Paraná e sob o
patrociinio da Reitoria, o profes.
sor Dom Estevão Bittencourt (dê
São Paulo), virá a Curitiba a fita
de prelecionar no próximo mes, um
curso de extensão universitária
sobre cEvoUicionismo», em come.
moraçâo ao ano de Darwin. O
programa de conferências já está
elaborado e obedecerá e seguinte
ordem:

1 — A origem do universo; 2
A origem da vida; 3 — O his.

tórico e a atual posição do pro.
blema; 4 — A origem das espé-
cies: dados da ciência e soluções
propostas; 5 — Um ensaio das ra
ças humanos; 6 — A origem das
raças humanas; 7 — A origem e
a evolução da ldéi_ de Deus; 8

O evolucionismo. O Ohorárlo e
a data das inscrições serão pre.
viamente divulgados.

—x—
Atenda a convite da Universidade

do Paraná através do professor
Flavio Supltey de Lacerda, Mag.
nifico Reitor, visitará nossa capi.
tal a fim de proferir uma confe.
rencia no salão nobre da Escola
de Eengenharia. o juiz de São
Paulo, sr. Aldo de Assis Dfea, o
qual dissertarã sobre o tema de
palpitante atualidade «Problema
de Menores». Esta palestra serçá
proferida no dia 22 de outubro vin
4ouro.

FACULDADES
Direito

Relação nominal dos diplomas
registrados e que se encontram nu
Secretaria a disposição dos inte.
ressados: Alceu Vetnancio; Acir
Macedo Guimarães; Ayrton Cos-
ta Loyola; Ângelo Ismael Ozo-
rio; Daud Sebastião Macruz; Dir.
ce Celestino do Amaral: Despina
Athanásio Perusso; Eelea Cord
Homme Araújo; Elias Nacle; Eli*
walde Alves Ablb; Fernando An.
tonio de Miranda; Haroldo Voigt;
João Rcllm Júnior; Jaldyr Bhe.
ring Faustlno da Silva; Jarbas
Domingos Jorge; Heinz Schwarz,
Ivo Antonio Facist; Laercio Valle
Nicolau; Luiz Carlos de Oliveira
Gomes: Mary Amn Anderson; Mi.
guel Maia Neto; Miguel João Kot
zrias; Oswaldo Rlnaldi; Olyntho
Garcia de Oliveira; Rodolpho Ber-
nardi, Ralph Sabino dos Santos;
Severiano Severino de Souza: Vi-
valdo Fernandes Pinheiro; Tarsis
Preüss; Waldemar de Moura Car.
valho: Hélio Rodrigues; Newton
Barbosa; Fei-nnndo da. Gama e
Souza; Rogério Luz; Saturn;»no
Vieira e Silva Netto; Dalton Ar.
riola Silira; Naur Rodrigues da SU
va; Carlos Lichcski; Halim Daher
Dauel

ENTIDADE»
ACADÊMICAS

Centro Acadêmico
de Filosofia

Conforme já tivemos oportuai,
dade de divulgar, Curitiba será
sede da I.a Semana Nacional dos
Estudantes de Filosofia (II Con.
gresso Nacional). Esta resolução
foi tomada por ocasião das reu.
niõe. efetivadas entre acadêmicos
de Filosofia, presentes em Bauru,
por ocasião do recente Congresso
Nacional da UNE. O conclave te-
rá inicio no dia 12, devendo en.
cerrar.se no dia 19 de outubro. Ó
temário também organizado na-,
quela ocasião está assim slebara-
do: 1 — Lei de Diretrizes e Ba_
ses; 2 — Reforma do Ensino (Pa
dronizaçâo dos Currículos); 3 
Exames vestibulares — Matérias
exigidas; 4 — Problemas Econo-
micos e Sociais do professor; 5

Exames de suficiência; G — In.
fluencila das Faculdades de Filo.
sofia na Sociedade; 7 — EstatL
zaçâo ou não do ensino; 8 — Pro_
blemas das diferentes Escolas; 9

Órgão coordenar dos estudan.
tes de Filosofia. A iniciativa da
escolha do local do certame, que
partiu do próprio Paraná através
do presidente do Centro Acade-
mico de Filosofia. ve;m encontran
do decidido apoio do professor Ho-
mero Batirta de Barros e do Mag.
nifico Reitor Flavio Suplicy de
Lacerda.

—x—
Com amplos esclarecimentos 80.

bre esse congreso, circulará bre.
veemente, mais um numero de «Suin
dará*, órgão oficial de diinileraçfto
do Centro Ac.idemioo de Filoso.
fia. Cienci'as e Letras. Os interes-
sados em colaborar, deverão en_
viar os seus trabalhos com a
maior brevidade -para a sede do
Diretório, de preferencia já da.
tilografarinc om efmaço duplo.

Nilo Cairá
Voltam a movimentar.se t»

meios politicos acadêmicos da Fa-
culdads de Medicina da Universi-
dade do Paraná, com a aproxima,
ção das eleições para escolha dos
novos dirigentes dp Diretório Aca.
demico Nilo Cairo, marcadas pa_
ra o próximo din 25. Duas chapas
concorrerão àquele pleito, enca-
beçadas pelos acadêmicos José
Pedroso (UNA) e Werner Bru-
cha (ALA). Acredita-se que será
um dos mais renhidos pleitos elei.
torais dos ultlmos anos naquela
tradicional Faculdade

ÓCULOS
ÓTICA CURITIBA
Praça Zacarias, 92

REDUTO DE TRANSVIADOS FECHADO EM COPACABANA
RIO, 15 (Meridional) — As autori.

dades policiais de serviço e o juizado
de menores fecharam o bar Snok sl_
tuado _ rua Raul Pompela, pondo fim
ao reduto dos transviados do -posto sais,
tendo sido o trabalho tumultuado pa.
los -menores que ali »e encontravam

bebericando. Os proprietários mostra.
ram.se revoltados com a medida da
policia e deverão entrar com «im man_
dado de segurança. Varias prisões t__
ram efetuadas, enquanto os "plays
boys" fugiam em tuas motonetas per.
seguidos pelos policia».

REMOÇÃO DE PEIOS
Por Moderno Método

INSTITUTO IDA MELAMEÜ
REMOÇÃO DB PELOS POR ELETRÕUSB

DIPLOMADA NO "ELETROLYSES INSTITUI»

OF. NEW IfORK-
ALAMEDA CABRAL. 353 (TÉRREO!

Preso Pela Polícia Bandeirante I Des. Antonio Leopoldo dos Santos
o Famoso Deliqueníe Promessinha
SAO PAULO, 15 (Meridio-

nal) — Na manha de hoje, dois
grupos de investigadores, apôs
exaustivas diligencias, localiza-
ram o casebre onde estava ho-
misiado o famoso bandido «Pro-
messüiha», recentemente, evadi-
do da policia. A diligência se
deu no alto do morro das PI-
mentas. O delegado Sentola e
os investigadores cercaram a
casinha por um lado enquanto
o delegado Nerval Ferreira e
outros policiais faziam o cer-
co pelo outro lado. O compar-
sa Laerte encontrava-se; do la-
do de fora da casa e viu os po-
liciais correndo para dentro do
casebre e avisou os demais cole-
gas. Saíram então Promessinha,

Jorginho, Quinhinlio e o próprio
Laerte, formando õuas alas. Uma
atirou contra o delegado Sen-
tola e seus auxiliores, enquan-
to a outra fazia fogo contra o
delegado Nerval e seus homens.
Os bandidos por sua vez enfren-
taram o fogo policial, inclusi-
ve de metralhadoras. A certa
altura os marginais consegui-
ram entrar num mato próximo
mas Promessinha nâo pode ir
longe por se encontrar feri-
do nas pernas desde o ultimo
encontro que tivera com os po-
liciais em Santo André. Por
esse motivo foi preso e recolhi-
do mais uma vez ao xadrez.
Quanto aos demais assaltantes,
conseguiram fugir.

MISSA DE 30." DIA
A familia do Desembargador Antonio Leopoldo doa Bon-

tos, convida os parentes e amigos para a missa de 30» dia
que, por sua bonissima alma, manda celebrar, segunda-feira
próxima, dia 18, as 8,30 horas, no Altor-Mór da Catedral
Metropolitana.

Desde já agradece aos que comparecerem a esse ato re-
ligioso.

ADVOCACIA FISCAL
DEFESAS FISCAIS REFERENTES AO IMPOSTO DE RENDA
CONSUMO. SELO. ETC. — MANDADOS DE SEGURANÇA -
ORIENTAÇÕES FISCAIS. CONTÁBEIS E JURÍDICAS —
FALÊNCIAS E CONCORDATAS. ADVOCACIA CIVIL.

COMERCIAL. FISCAL E CRIMINAL

IIIILRI- AUDITORIA FISCAL. CONTÁBIL E JURÍDICA - IIIILII
ADMINISTRAÇÃO.

Dr. Flavio Leite d'Ávila Dr. Salvador de Maio
Dr. Augusto Prolik Dr. Êio Narézi
RUA DR. MURICI. 706 - FONES: -4-2262 - 4-7195 - TEL, "CONTÁBIL"

CURITIBA PARANA

DECLARAÇÃO À PRAÇA
Declaro & Praça e s quem interessar possa, qne nfio me ras-

ponsabilizo por dividas contraídas em meu nome, sendo válidas
sdmente aquelas que levem minha autorização expressa on do
Oficio de que sou titular,

Curitiba, aposto de 1958.
WILSON MARA VALHAS

Prefeitura Municipal de Curitiba
DEPARTAMENTO DE OBRAS
DIVISÃO DE LIMPÊSA URBANA

EDITAL N.° 7/58
De acordo com o artigo 2.o da Lei Municipal

N.o 52 de 26 de maio de 1.948, fazemos públi-
co que, sendo apreendido e recolhido ao Depó-
sito Municipal no dia 23 de Julho p/passado,
um cavalo de pelagem zaina, o mesme será pos-
to em leilão no dia 18 p/vindouro, às 14,00 ho-
ras, em frente ao Depósito, sito à Rua Quarf.

O presente edital ficará sem efeito, se até
aquela data, o mencionado animal for procu-
rado pelo seu legitimo proprietário.

D.OJJ., 11/8/58
ERAILTHO THIELE
Chefe da D. O. U.

VISTO: -
OTTO E BLUME
Eng. Diretor

í*N

SECÇÃO OE VIDROS P/ AUTOMÓVEIS

R. PR. FARIA, 430

VIDROS CURVOS E PLANOS
PA?AAi ~ PESTANÀ7r"cÕNS_RTOS DE TRINCOS - BORRAWAS

ARA PORTAS - VEDAMENTOS DE PARABRISAS E SERVIÇOS
CORRELATOS - COLOCAÇÃO NA HORA

'VIDROS PARA AUTOMÓVEIS E CAMINHÕES"
AUTOVIDROS SÃO JORGE

EVILAZIO M. DE OLIVEIRA
(JUNTO AO POSTO S. JORGE AO IADO DO PASSEIO PUBLICO)

DUAS P/ MELHOR SERVIR

SECÇÃO DE ACESSÓRIOS

R. PR. FARIA, 51S

GRADES - FRISOS - CROMADOS - LEVANTADORES DE VIDROS

CALOTAS - FECHADURAS - ACESSÓRIOS EM GERAL

1 PERFEIÇÃO Di NOSSOS SERVIÇOS E A NOSSA MELHOR PROPAGANDA

¦¦" '¦¦¦
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MULTÍLADO"DEVIDO A-eÃCADERNAÇÍ
T-**-.

Em Sete Meses os Franceses Mataram 20757 Argelinos
ARGEL. 15 (UPI — DIÁRIO

DO PARANA') — As forças
francesa na Argélia mataram
a 20.757 rebeldes muçulmanos
nos primeiros sete meses de 1958
segundo anunciou hoje um por
ta-voz do exército francês. Tam
bém declarou que 2.777 guerri
lheiros rebeldes foram feitos
prisioneiros entre l.o de janeiro

e 31 de julho.
Segundo o porta-voz aa maio

res baixas foram no comftjo do
ano com 3.401 mortos em feve
reiro 3.132 em março e 6:738
em abril.

NAÇÕES UNIDAS, 15 (UPI)
— Aparentemente a Rússia es
tava hoje em viaa de conquistar
o apoio das nações afro-asiáticas

na ONU mas. segundo um ve aqueles países que ainda não têm que um grupo de observação da
lho diplomata da Ásia, suas pro compromissos». Não obstante is ONU fiscalizasse a retirada das
postas sôbre o Oriente.Médio se só. acrescentou o mesmo diploma tropas americanas do Levante.*:" ta <H-e a proposta do Ministro «Os árabes encaram com frie

do Exterior russo, Andrei Gro- za as sugestões de ajuda econõ
mykoi certamente não alcançará mica pela ONU. proposta pelos
os dois terços dos votos necessa Estados Unidos», disse o diplo
rios para sua aprovação. Oa neu mata referido, «mas, por outro
tros da Ásia ficaram surpreendi lado, não querem ser tutelados
dos diante da proposta russa, de pela organização mundial».

i-ão fatalmente derrotadas. «Ain
da há alguns paises árabes e
africanos que encaram as pro-
postas soviéticas com desagra-
dos- acrescentou a mesma fonte
«màs várias nações da Ásia
apoiam os russo», principalmente J

LUTA-SE EM NOVA YORK EM BUSCA DE UM ACORDO

Pede a Arábia Saudita na ONU
Retirada Ocidental do Levante
Gromyko procura atrair o representante japonês para om plano -ransaeional entre ocidentais e a frente árabe-soviótica  O delegado turco denuncia as
ameaças soviéticas de guerra e expressa pleno apoio ao plano dos EE. UU.  «Complexo psiconeurotico de odiar o Presidente Gamai A. Nasser»

NAÇÕES 1'NIDAS, 15 — (Por
Bruce Munn, da I — DIÁRIO
DO PARANA') — A Arábia Sau-
dita, considerada inter.-iediaria no
dividido mundo Árabe, preveniu
hoje na Assembeial Geral, que i
paz depende da retirada do Oci.
dente da África fio Norte e do
Oriente Próximo.

¦'Em uma palavra — disse seu
delegado Ahmad Elyfl — os ara.
bes estão resolvido; ;, ser amos
e senhores de sua pátria, desde o

Atlântico até o Golfo Arábico. So sentar seu projeto de resolução
mente há uma alternativa, e es"
ta está entre a raz ou a intransi
gencia francesa no norte da Afri
ca; está entre a paz e o situacio.
nismo norte.americano na Pales"
tina».

BUSCA DF. ACORDO
A tudo isto se acentua a ativi.

dade diplomática, em busca de
um acordo sobre o curso da ação
a efetivar se na assembléia de 81
nações. O Ocidente espera apre"

FALECIMENTO
Natalia Schneider Liiders

— Faleceu às 17 horas de ontem
em nossa Capital, a senhora Na.
talia Schneidr>r Lüders casada com
o senhnr Max Lüders- Deixa os
filhos Abelardo dos Santos, casa-
dc com a serhoia Gla?.v de Sou_
sa Santos e Elvira Lüde-s. A ex-
tinta é irmã ti o s srs- Eugênio
Leopoldo. Oscar, Carlos. Frederi.
co, Schneider e de Elvira Sch-
ne der Bettega, Luiz-a Schneider
Chenim, Cecília Schneider
Bianchini, Frida Schneider Heinsh
OtiÜB Schneider Neufer, Maria
Schneider Zanetei, Judite Schnei_
der Ramos ide saudosa memória)
e filha do sr. Carlos Schneider. O
féretro, sairá hoje. às 12h30m. de
sua residência a rua Nunes Ma-
chado n. 818 para Rio Negro, on.
d<> será sepultada.

Há Três Dias sem Água

a Rua Emiliano Perneta

Moradores da rua Emiliano
Perneta vêm reclamando que há
cerca de três dias foi cortado o
fornecimento de água ã referida
rua, ficando seus moradores à
mingua do precioso líquido. Toda
vez que se impõe um racionamen
to na água, pela insuficiência da
atual instalação, que não mais
atende às necessidades do povo
de Curitiba, principalmente à épo
ca da seca, a rua Emiliano Per*
neta é a primeira a sofrer a res*
trição. Apeiam para o diretor do
Departamento de Água e Esgotos,
no sentido de que mande cessai'
a arbitrariedade de funcionários
daquela repartição, no tocante aos
prejuízos advindos àquela rua.

aos delegados do recesso, no fim
Ja semana.

O secretario de Estado norte-
americano, John Foster Dulles e
o Ministro de Relações Exteriores
Soviético Andrei Gromyko são as
figuras centrais. Porem em cir*
culos norte.americanos não foi
possivei as versões dè que Dulles
e Gromyko se encontraram com
respeito a um acordo sôbre a po.
litica para o Líbano, depois da con
versação a portas fechadas que
efetuaram ontem à noite.

Comentou Gromyl o: «se os Es
tados Unidos o deseja é possivei
chegar a uma decisão satisfatória,
que por certo abrangeria a reti
rada dsa tropas norte-america"
nas do Líbano e ias britânicas da
Jordânia».

PLANO NIPÓNICO
O Ministro soviético tem marca

da uma conferência com o Minis.
tro de Relações Exteriores do Jr
pão, Aiichiro Fujiyama, que pro,
cura um curso transicional entre
a? potências ocidentais e a fre-te
Árabe-Soviética.

Fujiyama falou na sessão desta
manhã e reviveu o plano nipôni,
co de dar ao secretario geral car

ta branca, para fortalecer a fot*
ça dos observadores Nações
Unidas no Líbano e permitir as.
sim a retirada das tropas norte,
americanas.

Assinalou o ministro japonês
que a «ampliada resistência das
forças nortcamericanas e brita-
nicas nesses paises (Libano e Jor_
dania), poderia evitar consequên.
cias indesejáveis... um passo em
falso de um lider mundial leva-
ria a humanidade à aniquilação
total».

CULPA DO OCIDENTE
Por sua vez o delegado da Arâ-

bia Saudita disse clara e plena,
mente que a crise do Oriente PvóZ
imo é culpa do Ocidente. Shu-
kaikry é conhecido pela ferocida-
de de seus discursos em apoio do
nacionalismo á-abe.

E' tempo que o Ocidente des_
perte para suas próprias faltas —>
expressou — pois a crise no
Oriente Próximo, em sincera e
verdadeira análise, é principal,
mente um Conflito com o Ociden»
te... «NSo somos comunistas, nem
desejamos sê-lo. Nào somos Ool.
deníalistas nem desejamos sê-lo."
Estamos resolvidos a sermos nos
meemos, agora e para sempre».

Continuando disse que o «com-
plexo psiconeurotico» de odiar ao
Presidente da República Árabe
Unida, Gamai Abdel Nasser «de_
veria desaparecer do pensamento
ocidental».

PETRÓLEO
Referindo-se às diversas auges,

toes «para resolver a crise levan-
tina», continuou: «Una pelo me.
nos, não deveria provocar vacila,
ção: A retirada das forças mili-
tares- Apoiaremos cada resolução
que exija a evacuação imediata
das tropas estrangeiras, não sò-
mente do Líbano e -ordania, po.
rém de cada palmo de terra ára.
be».

«A segunda sugestão se refere
ao petróleo e naturalmente> posso
falar não somente oom respeito ao
petróleo árabe... O petróleo, nos-
so petróleo, n&o é uma mercado-
ria politica e estamos resolvidos
a mantê.lo fora da zona de poli.
tica».

O ministro de Relações Exte-
riores Turco, Rustu Zorlu, de-
nunciou as ameaças soviéticas de
guerra e expressou seu pleno apoio
ao plano d«e paz enunciando peio
Presidente Bisenbowar paca o
Oriente Vtémaoo,

LEVADOS A PORTOS IRLANDESES 37 CADÁVERES

Completo Mistério Sobre as Causas
do Desastre Com o Avião Holandês

A« buscas no mar (xossaguirão O aparelho teria sido atingido por tormenta elétrica
- Algo violento ocorreu <*©m a aeronave, em virKide dot avwi-as nos qwa+ro af«r«>J*hos

de radio

ARGENTINA
BUENOS AIRES — O sistema

ferroviário argentino, um dos
mais extensos do mundo, ficará
paralizado durante 24 horas no
domingo próximo, em consequên
cia de greve decretada pela
«União Ferroviária», sindicato
que agrupa o pessoal de todas as
linhas; a decisão porem não ai-
cança as tarefas de condução de
locomotivas. O movimento é de
protestos pelo atraso no paga-
mento do aumento de 60 por cen
to nos salários decretado recém,
temente e o texto do projeto de
lei que dispõe aumento nas apo.
sentadorias e pensões, por con.
siderar que não satisfazem às
exigências dos operários.

UNIÃO SOVIÉTICA
MOSCOU — A Agencia «Tass»

de noticias, anunciou que um
novo automóvel russo de grande
tamanho apareceu nas ruas des.
ta capital- Trata-se do Zill-111.
de transmissão automática, se-
te lugares e capaz de desenvol.
ver até 1,290 km. horários de
velocidade'. O novo automóvel
susbituivé o Zill-110.

CUBA
HAVANA — Um comunicado

tio exercito diz que um grupo de
12 rebeldes que operavam perto
de San Diego de Los Banos. na
província de Pi*nar Del Rio. en.
tregou-se com suas armas, e que
•-estabeleceu-se a normalidade
na zona».

Continua o comunicado que os

ttitm na de «LaTT^--
** ° matuuJ^a*
1-W-i.p de ph° 

*<-%.
.tribui „ W**« 

p/^l,
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¦iii»

^t-j
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"-*ormaçào 
^¦}. c°nfn*mari» '¦*•<• na

!»*j.devido ad0Vm m ?;, Podei

que se renderam receberam au_
torização para regressar a seue
lares, e que as forças militares,
que estavam em campanha des.
dc terça-feira. quando deram
morte à 5 «bandoleiros», em um
encontro ocorrido em uma es.
trada, voltaram a seus quartéis.

JAPÃO
TÓQUIO — O Diretor Chefe da

Associação Fabril Japonesa. Ha
ruehige Inoue, sairá doming*o pa
ia o Rio de Janeiro, a fim de es-
tildar a possibilidade de estabe-
leeer uma fabrica de fertilizan.
tes químicos no Estado da Behia.

Inoue realizará as negociações
com a firma Brasileira «Nitro.
gênio S.A.», Segundo os planos
anunciados aqui a fabrica se
levantaria em Aratu, a 20 qui.
lometros de Salvador, com um
custo estimado de 13 milhões de
dólares os quais o capital Japo.
nes seria de fi milhões de dólares.

ARGENTINA
BUENOS AIRES — Os Presi-

dentes Arturo Frondizi da Ar-
gentina e Carlos Ibafiez do Chi.
Ie, se reuniriam na cidade andl.

¦<-'« aevido aof;,n m£Wí.
T diz qUe }£%$***. 
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SHANONN. Irlanda, 15 — (UPI
Por Michel Denniiigan — DIA

RIO DO PARANA') — Foi sus.
pensa hoje a busca de cadáveres
das vitimas ou possíveis sotovevi-
ventes do desastre aéreo em q»e
ontem precipitou-se ao mar um
avião 4a Linha Aérea Holandesa
KLM com 99 pessoas a bordo.

Um informa-ite da companhia
disse Que todos os navios que es.
tavam recolhendo cadáveres e
percorrendo a zona em que o avião
caiu, a 130 milhas a Noroeste de
Shannon. receberam ordens de

retomar seus rumos normais.
O porta.voz disse também que

as buscas ainda não cessaram de
todo e que .alvez continuasse
mais um dia.

CORPOS RECOLHIDOS
Continua ainda em completo

mistério as cpusas do acidente.
Alguns r stos a,j a/iâo t cadáve-
res 6«e 37 passageiros vão já com
destino a portos irlandeses a bor.
do de navios que acudiiam ao lo.
cai do sinistro em uma vã ten.
tativa de salvamento.

O coionei J. Maher, admiai*U-a-
dor do porto de Shannon riiou
que talvez a causa do dasastre
permaneça desconhecida ainda por
muitos dias ou semanas.

íiSjjgj^
ADQUIRINDO ESTE

EXCELENTE REFRIGERADOR

NAS LOJAS

ANCORA
V. ESTARÁ CONCORRENDO A
UM SENSACIONAL CONCURSC

Viagens á Brasilia

Viagens a Foz do Iguaçu

E outros prêmios de

real vaiorl

COMPRE AGORA O SEU
"PRINCIP EM...

CONHEÇA AS BASES DO SEN-
SACIONAL CONCURSO..

FAÇA UM PASSEIO INTEIR.

MENTE GRÁTIS - 2 PESSOAS

OU

RECEBA UM VALIOSO PRÊMIOt

ft-n£-ai*a

POSSÍVEL CAUSA
•¦Houve rumores — manifestou

— de que uma tormenta elétri-
ca causou a tragédia, embora tam.
bórn se tenha aventado todas as
causas possíveis. Porém tudo isao
não sãs mais que conjeturas ir-
responsáveis. A causa não pode
ser estabelecida até que os tecni-
cos façam os exames correspon.
dentes».

Dm-Jc Koeleraan, Vice.Presiden-
te e Administrador Geral da Com-
penhia em Nova York, disse que
«deve ter ocorrido algo vio-
tento, porque é sumamente im-
provável que os quatro motores
e os quatro aparelhos de rádio do
aviSo se avariassem ao mesmo
tempo em eircunstóncias ordiná.
rias».

IDENTIDADE DOS MORTOS
NOVA YORK, 15 - (UPI -

DIÁRIO DO PARANA') — A
Companhia de Aviação Holandesa
«sK. L, M.» disse hoje que dois
mexicanos figuram entre as viti-
mas do desastre aéreo ocorrido
ontem próximo da Irlanda.

A companhia identificou como
naturais de cidade do México,
Salvador Garcia e Guadalupe Pia.
cencia. Na lista de passageiros
aparecem cinco nomes latino.
americanos,_espanhois, porém sò-
mante se estabeleceu a nacional!.
dade do casal Garcia. Os outros
sâo Jesus Mendonça, sua esposa
Eloisa Yanes Mendonça e sua fi-
lha Eloise-

Um empregado dos escritórios
Ia KLM nesta cidade manifestou

que amda não se determinou a
nacionalioade dos três últimos.

Presume-se que tenham pereci,
do 99 passageiros que viajavam no
gigantesco aparelho da empresa
holandesa de aviação.

INTERROMPIDA A CALMA
QUE REINAVA EM BEIRUT
BEIRUT, 15 — (UPI — DIÁRIO

DO PARANA') — O clima que
prevalecia em Beirut desde a se.
mana passada, foi interrompida
hoje por um assassinato na estra-
da que conduz Beirut ao Aeropor.
to Internacional.

Dois homens foram mortos a ti-
ros e seus automóveis incendia,
dos pouco antes do meio-dia. As
autoridades disseram que os acon.
tecimentos foram resultados de
«uma disputa obre a construção
de uma casa». Outras fontes ma-
nifestaram que os hom-eng foram
mortos por ordens do partido P.
P. S da ala direita, que apoia u
Presidente Camille Chamoun-

Estas fontes ajuntaram que os
assassinatos provavelmente foram
em represália pelo atentado dos
rebeldes a semana passada em um
café da parte baixa da cidade. O
café era propriedade de um par.
tidário do Presidente. Os homens
foram mortos em uma super-es.
trada que vai da cidade ao aero-
porto, e dá também as praias on.
de os infantes de marinha dos

Estados Unidos desembarcaram no
dia 15 de julho.

Barão do Rio Branco, 179
Comendador Araújo, 440
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JÍb»KNQUANTO SOBOLEV FALA NO PLKNABIO DA ONU, LODOE ESCUTA — NOVA Y0P,
EE.UU. — O embaixador H*-nry Cabot Lodge dos Estados Unidos, sentado no plenário ila r"
escuta o discurso do sr. Arkady A. Sobolev, representante da Rússia por ocasião da uberti
dos trabalhos da Assembléia Geral das Nações Unidas, convocada, que foi para discutir sobre c
acontecimentos do Oriente Médio. Sobolev ataca os Estados Unidos • Inglaterra, declarando li
naimente que devem rir tomadas providências imediatas a fim de qua sejam retiradas n« trop

do Libano e da Jordânia. (Foto UPI, e-coiusiva para o DIÁRIO DO PARANA).

ANTECEDENDO O ENCONTRO COM KRUSHCHEV

Molotov Manteve Estreito Contacl
Com o Premier Chinês MaoJsé^Tun

Permanecem em mistério as andanças do ex-chanceler soviético  O fundo poi"'-"
das conversações mantidas com os lidere*, comunistas chineses O arquistalinista r»

cupera sua influência entra dirigentes do Kremlin

MOLOTOV COMIAST--

COMO VIAJAR SEM SAUt DE CASA — LIVRY-GARGAN,
França — A viua continua normalmente para os ocupantes
desta casa de cinco andares quo está em «viagem» rumo a um
ponto distante S0 metros. O proprietário do prédio decidiu
transporta-lo pela quarta parte de seu custo. A casa, pesando
1.000 toneladas, foi montada sôbre uparelhos rolantes., que so
movem a razão do seis metros por Hora. Os 35 inquilinos, ai-
g-uns <io» quais podem ser vistos à jauela. permaneceram um
sou» apartamentos e lojas, recebendo água, gás e eletricidade

através de condutos flexivéls. (Foto UPI).
"J"^"  ii ¦ m nlir  r 11

LONDRES 15 (Por K. C. Tha
ler, da UPI — DIÁRIO DO PARA
NA') — O ex-ministro de Relações
Exteriores da Rússiai Vyacheslav
Molotov, esteve ultimamente em
estreito contato com o primeiro mi
nistro chines-comunista, Mao Tsé.
Tungi pouco antes de que o che
fe do governo soviético, Nikita
Krushchev, fizera faz duas sema
nas uma visita inesperada à Mao
segundo os informes autorizados
da «Cortina de Ferro».

Este mês havia.se dito que Mo
lotov estava de visita em Moscou
vindo de Ulah Bator, Capital da
Mongólia Exterior, onde Krushchev
lhe havia exilado como «embaixa
dor». (Despachos de Moscou di.
zein hoje que foi visto na região
da capital de férias com sua famí
lia). Estas andanças e seu fundo
político permanecem em mistério
e até agora não há chaves que
aclarem o que os entendidos con
sideram «um fato muito significa
trvo».

RECUPERAÇÃO
Sugerem entretanto_ que Molo.

tov — vitima da depuração que há
um ano arrastou também o ex-pri
meiro ministro Malenkov e o vice.
primeiro ministro Lazar Kagano
vich — não foi eliminado totalmen
te.

Alguns peritos em assuntos so
viéticos deduzem que o arqui*esta
linista, especialista em politica in
ternacional pode ter recuperado
muito do terreno perdido, e vem
estender sua mão em alguns dos
últimos câmbios da politica sovié
tica. A escassa informação que
chega ao Ocidente não indica en
tretanto, que seu contato com Mao
soja parte de um complot secreto
contra Krushchev, a quem se crê
enteirado desse contato. O que até
agora está em dúvida é se este
não o considerou importante ou
não foi capaz de evita-lo.

ESTREITOS CONTACTOS

As noticias chegadas da Corti-
na de Cerro, dizem que uma vez
em Ulan Bator, onae Kruslichev
o consiuerava aulicienieniente
distante do cenanu poutic0 ae
Moscou, molotov lui g-auuamien-
te estaDelecrnüo reiaçoes entrei-
tas uoin os enviauoa uipiumaii
cos de Mao. Justas relações t-un-
duznam a contados mais um-tu*.
entra Mao a MoiQtw, gua foi a

China a convite daquele. Os in-
formes dizem que. Molotov este-
ve na China duas vezes rto mês
passado.

REVISIONISTA

E' muito significativo que éa-
tes fatos coincidiram com o endu-
recimento da atitude politica da
China Comunista e sua renúncia
à ideologia tolurante de tsndên-
cias diverstas do comunismo paraabraçar a atitude d0 anti-uevisio -
nismo posterior.

Molotov, stalinista raivooo, não
deixou dúvidas no passado oom
respeito às suas tendências anti-
revisionistas. Foi no entanto um
dos espíritos impulsores da poli-tica contra o presidente iugosla-
vo, Tito na era st&Jinista. Tam-
bém tomou parte no principal es-
ü-eitamento da domi.iaçã0 russa
de seus satélites durante o levan-
tumento da Hungria e imediata-
mente depois dole, e nos tempos
de rebeldia na Polônia.

Faz-se confidencias de
jorandoMao tenha estado exp

opiniões políticas de Moiot^
bre os assuntos *t<™«°£
-ho bloco intimo soviéti»»
ritos recordam que ao que P

Mao foi „ que forçou a » ° 
,

tra o «herege» Tito, fa »

ses, opinião que »««&
tou. Informou-se quo Molo»-

mo ficou <*°nsjf^cou nos
mente, esteve em Mc*^ hc
de julho antes de qu^etanU
fosse inesperada e s» 

^
eohferenciar com **-«-°

quim.
de q"e Molo

Não há provas ^ y wu
tenha se «***$$&.
chev. porem •»*•"- „,
provável que -ua^ 

p0W
disseram. <PMoscou tenha

Os que o viram,
ex-ministro de ReM<*

res apresenta muito ^,
to e parecia cheio aa ml
sem sombra alguma

çao ou contrarieàade.

Bomba de Tempo Inexistente Causou
Aterragem Forçada do Const*"»1

JACKSONVILLE, FLORIDA, 16 — . I1^' de ^DO PARANA1) — Um avião da Companhia Cuba^a atern»
çào, Constellatinon, com 64 pessoas à bordo, »¦ M diní1
sagem forçada neste aeroporto municipal, q"8
para Havana, vindo de Nova York.

O piloto recebeu um comunicado de que havia
ba de tempo na secção de bagagens. Entretan o,
dadosa revisão nada foi encontrado.

feita

bom*
, cui'

mensa«
O piloto, Francisco Diaz Novoa, recebeu _nnrt„ dem lide*

pelo rádio da Agência" da Companhia I,0.A|2''b-iii',"'t
wüd em Nova York, dando conta que havia
ta na secção de bagagens do avião.

A bordo do avião, na secção da b«--»aB^"g xíD-oS
vam _

do ¦
tom*cães, que se d»z são de propriedade de um bem & „i

sidente cubano. Fulgêncio Batista. O f*---0 
^jma no»

o avião em ,Nova York, porém atrasou-se *-
realizou a viagem.

VASP
Diroto Para Londrina Di^*am8n,# ¦"
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Desvio de Metralhadoras «Thompson» do Exército de Curitiba
aócnihrlo a reòortaerem do «DTAR.Tn nn ríranü. f„; ,-ioiitn mmrpl Rpsprrií. não ter em sua unidade ocorrido o fatoSegundo a reportagem do «DIÁRIO DO PARANA'» foi

• formada, ocorreu numa das unidades militares de Curitiba, um
p,avio de armamento e munição. Ao que se sabe, foram desvia-e 

diversas metralhadoras de orgem americana da marca «Thomp-
L .e sua munição.

sn ' 
Pôs-se a reportagem em campo para tentar desvelar a

, idade, dirigindo-se para o 20 R I. unidade em Curitiba, que pos-Vx 
ás referidas, metralhadoras, onde foi informada pelo coman-

dante, coronel Bezerril, não ter em sua unidade ocorrido o fato.
De qualquer maneira, fontes dignas^de credito afirmaram que as
metralhadoras foram roubadas por dois soldados, um de côr pre-
ta e um branco, este confessando te-las remetido para seu pai em
Maringá, que é administrador de uma fazenda. Foi nomeada uma
comissão de inquérito policial-militar, presidida pelo tenente Ribas,
que mandou elementos a Maringá onde prenderam o administra-
dor que recebeu as «Thompson», trazendo-o para • Curitiba.
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fogo

mpo Excessivamente Seco
ovoca Série de Incêndios

no campo ameaça depósitos de gasolina no Aeroporto O lempo seco faz do campo local de incêndios Quase totalmente destruída uma fa-
brica por violento incêndio. Prejuiros de aproximadamente dois milhões e meio Desconhecem-se aa causas do fogo

.«rnximadamehtè às 17.30 de
AF foi comunicado pela torre

,nle"ntrolP do Aeroporto Afonso
(o °° _ll(, nas imediações dos
Pen.a' jÒ pólvora e depósitos de

Sná .í"nl° àquele aeroporto,

irrompa"
um incêndio de pro.

1 IkU consideráveis no capim se |
p0l'Çot' '

UMA VIATURA
Tão lo;ro tomou o Corpo de

Bombeiros cienc a do fato paia lá
so dirigiu uma das viaturas com
10 homens, quo após árdua luta,
conseguiram isolar e debelar as
chamas que punham em peripro a
segurança dos mencionados paióis.

CHAMAS OEVOKADORAS
Por outro lado, como pudemos

constatar .houve bastante compli-
cação para os bombeiros, pois en
quanto os soldados atacavam pela

ala esquerda, o fogo reaparecia in
tonsamente na ala direita daí re_
sultando um trabalho bastante di
ficil aos soldados do fogo, qun gra.
ças a seus trabalhos denodados,
puseram termo as chamas devo.
radoras. ,

SERIO PERIGO
Assumiu aspecto grave a possi.

bilidade de serem atingidas as Ir-
nhas telefônicas, casas na redon-

fz *¦< / 
v.<*', y>v / *. <

:. .y0hty* '• V*'°'<Vf-r'''
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deza, para isto basta verificar
que as chamas conseguiram quei.
mar mais de 10 hectares de cam.
po.

As 2 horas da madrugada de
ontem, irrompeu violento mcen.
dio numa fábrica de garrafas, si.
tuada à rua João Américo de OH-
veira. 525. causando um prejuízo
de aproximadamente 2.500000,00
sendo que a mesma não estava no
seguro.

DORMIA O GUARDIÃO
Até o momento desconhecem-se

as causas do incêndio, mas se.
gundo se sabe. estava o sr. Ro.
dolfo Nascimento (guardião) dor.
mindo e quando 6e acordou às 2
horas da madrugada as chamas já
tinham atingido proporções censi.
dera veis; imediatamente procurou
por socorro chamando o sr. Dioni
sio Alves dos Santos gerente da fir
ma, e este por sua vez comunicou
.se com o Corfpo de Bombeiros.

O fogo causou a explosão de
um tambor de 200 litros de óleo
cru, um tanque com 2 mil litros de

«freloil> (óleo empregado na fun-
dição de vidro), que após despren-
der.se de seu suporte caiu es.
parramando o fogo, o que veio a
aumentar a violência das chamas,
ocasionando a destruição de 80
por cento da referida fábrica.

RELÓGIO DE PONTO
Por outro lado o corpo de bom.

beiros conseguiu evitar a explosão
de um tanque contendo o mesmo
«freloib com 10 mil litros. Esteve
também no local a Policia Técnica
que constatou o reiógio ponto es.
tar marcando somente a entrada
do guardião.
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DESTRUÍDA A FABRICA — Na madrugada de ontem uma íábrica í gaj-raías, situada 6, rua
•lofto Américo de Oliveira, 535, foi presa da» chamas, seodo destruída quase qiie totalnv^nte. O

flagrante registra o que sobrou da fábrica depois da passagem d;-s i-hánins'.
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INCÊNDIO NAS PROXIMIUAàjí^.S DO AEílOPÒKTÓ — Mais um incêndio se registrou no dia
de ontem, em causa .Io tempo seco que nos aflige. Desta vez a torre de Controle do Aeroporto
Afonso Pena chamou os soldados do fogo paru combater as chamas que se propagavam no cam-
po, próximo dos paióis de pólvora o depósitos de gasolina. Após luta intensa, os bombeiros doini-

naram o fogo. Ná foto os bombeiros em ação contra -as chamas no mato seco.

A FALTA DE SEGURANÇA -ROUBA MILHARES DÉ'VIDAS POR ANO

Motoristas e Cobradores Irresponsáveis
Dirigem Ainda Coletivos Sujos e Velhos

V.i ji.ua e espanador servem paia limpeza interior do coletivo e assentos — Motoristas
^o .««lesse James» e cobradores â «Billy The Kid» Medidas acauteladoras devem ser
loinauas imediatamente, a fim de evitar rlesastres futuros de graves proporções -- Mgiène,

decência e boa educaçã ¦• deviam ser cumpridas
Apesar das reclamações cons-

tintes '.'eitas pela imprensa es-
Clita e falada, nenhuma provi-dencia foi tomada pelas autori-

qualquer la-dados competentes, no que con-
cerne no tráfego de coletivos em
estado lastimável, ou quándc nâo
sujos no interior e exterior, em
muitos casos, dirigidos por moto-
ristas tipo «.lesse James» e co-
bradorea «Billy The Kid».
VASSOURA E ESPANADOR

SERVEM PARA LIMPKZA
Há hem pouco desenvolveu-secampanha no sentido de se usarno interior dos ônibus, uma vas-íouia e um espanador; a medi-o> foi seguida ti risca por plguns

Proprietários de carros, cientes
j«s 

suas obrigações para com o
xv0i uxlavia esquecera.u-.s ue
«Visar SeUS omnrpfmrlrte nua ctj-—s empregados, que">s instrumentos são destinadoslimpeza e não para serem co-ocaclos era baixo dos assentos,m quaisquer outras aplicações.

0R1ME O EXCESSO DE
VELOCIDADE

- U excesso de velocidade adota-
Por alguns profissionais do

„° 
"te, casualmente empregados

Ven 
,,llla'sP,olte de passageiros,

V<;

rigui, que se não é constituída
por volantes «pitacudas», quan-
do atrasados em seus horários,
superam facilmente qualquer
<?Fangio». Será tarde
mentação posterior e ninguém po-
dera pagar com dinheiro o pre-
ço de uma vida. Cautela senho-

es. motoristas! As ruas estão
cheias de crianças e escolares.

HIGIENE, DECÊNCIA E
CAUTELA

E' precise levar a questão a sé-
rio e determinar sejam varridos
e espanados todos ns coletivos
nos fin.i de linha, pelo menos
cinco vezes ao dia, a fim de evi-
tar se tei ha que pagar uma la-
vagem de roupa toda vez que se
apanhe um ônibus; é imperiosa
uma fiscalização severa em tor-

pis-

"ssustando a população de«Jantes e pedestres. As autori-™.s possivelmente se lembrarão
oco 

°°ntei tais abusos> quando"Hei- um desastre de grandes. "Porções; até lá continuarão os
tua lml)unemente fazendo das
_« Aa. cidade, verdadeiraWs de corrida.

°RIANÇAS E VELHOo
tAMBÊM MORREM

¦tequênciá podem .ser vis-
"soutando velocidades em

aha Ua Murici- carros das li-
," Alferes Poli, Guanabara e
^r''6tmd Lins. O fato pod; serB1"Vado também na linha Ba-

c
to.
Utn,.

Será Homenageado Hoje
o Papai Idoso de 1.958

O sr
veira
1958

Eugênio José de Oli.
•Papai Mais Idoso d£
será homenageado ho_

w as 12 horas, em sua resi-
dencia. em Campo Largo, pelo
Departamento dc Pr°m°«°f
do DIÁRIO DO PARANA. Na
oportunidade, o «papai mata
idoso» receberá a medalha que
lhe foi conferida pelo jornal e
também um preseme oferecido
po-- Prosdocimo S. A.

A população campolarguenso
recebeu com alegria o resulta-
do da mais recente promoção
do DIÁRIO DO PARANA e
tem reverenciado a personali-
dade do sr. Eufiènio José de
Oliveira-

no da velocidade adotada por cer-
tos motoristas, punindo con. pe-
sadas multas 03 responsáveis; é
urgente que se arrumem as «cha-
leiras fumegantes», dando-lhes
uma aparência mais digna e com-
pativel com os preços que se co-
bram por passagens, na razão da
distância, os mais caros do Bra-
sil.

Pereceu afogado no Vossoroca Armado de faca -meaçou
de morte c companheiro Bêbado exibia no interior de um

bar um revolver — Invadiu a residência — Sem motivos agre.
diu

Às 19h20cTr foi comunicado à Deie_
gacia de Plantão que no local donomí.
nado Vossoroca. havia um homem pe„
recido afogado- Para lá se dirigiu o
Batalhão de Salvamento do Corpo d*
Bombeiros, além da Delegacia de In
vestigação e Captu.as- No local consta.,
taram que Eglom Alloerge, residente e
rua Da. Julia da Costa, 1024, quando
pilotava um barco c mesmo virou. per.
dendo a vida o sr Eglom Alloerge. O
fato h ae jurisdiçàc da Delegacia dp
São Jo«sé dos Pinhais

ARMADO DE FACA )
Api'-"fuiou queixa à policia o sr

Nelson Justus, residente à rua Viscon,
de do Rio Branco, 828, por ler sido
ameaçado de morte por seu compa.
nheiro Juvencio José de Campos, que
armado de faca ameaçou_o de morte.
Juvencio José de Campos," foi recolhi,
do ao xadrez ficando à disposição de
D.P. do 2.o Distrito.

FERIDO NO JOGO
Compareceu à Delegacia de Plantão,

a senhora Maria Izabel Paranhos, resl_
dente no Boqueirão, relatando que seu
marido João Joaquim Muller, quando
jogava esboche. foi atingido por uma
das bolas no rosto, sendo que o mes.
mo foi medicado no Pronto Socorro.
O fato pertence à D.P. do Portão.

AGRESSÃC A MENOR
Foi recolhido ao xadrez da Central

de Policia o indivíduo Igano Xavier, c
qual agrediu a menor Suely Rodrigues,
residente no Capão Raso, encontran_
do_se o mesmo à disposição da D.P.
do Portão.

QUARTA-FEIRA NA COAP A POPULAÇÃO ESTA«A PRESENTE

a esposa
AMEAÇA DE FOICE

As 13.30 horas compareceu à Dele.
gacia de Plantãc o senhora Clarice Li.
nitnatoi residente à Rua José Loureiro
540, queixando_se da ameaça sofrida
com uma foice pelo indivíduo Denote,
nes Pinto- O fato é de jurisdição do
4-o Distrito onde a queixosa deverc
comparecer a fim de prestar melhon:
esclarecimentos.

EXIBIA O REVOLVER
As 12.45li foi recolhido ao xadrea

da Central de Policia o indivíduo Anto
nio Carlos Pereira, o qual exibia um
revolver de calibre 38 marca Taurus
no bar do senhor Inocencio Martins,

MARIPA EMBRIAGADA
Foi recolhida ao xadrez da Central de

Policia a decaída Maria Tereza dos San.
tos, que promovia, desordens émbria_
gada, rfcando1 a mesma à disposição da
Delegacia de Segurança Pessoal*

MARIDO MAU

Compareceu à Central de Poficta
Silvia Mendes dos Santos, residente a
rua Curupis, 856, apresentando queixa
contra seu marido Manoel Magalhães
dos Santos, que sem motivo justificado
a espancou- O marido "espancador" foi
recolhido ao xadrez ficando à disposi.
ção da D.P. do 4.o Distrito.

INVASOR
Fo: recolhido ao xadrez da Central

de Policia o indivíduo Pedro Lucas, que
embriagado invadiu uma residência si_
ta à Rua 7 de Setembro. O mesmo en_
contrate à disposição da D.P. do 3-o
Distrito.

Estudantes, Donas de Casa, Operários Combaterão
Aumentos nos Gêneros de Primeira Necessidade

O povo deve manifestar-se abertamente coritra o aumento nos preços da carne e do pão
É imperioso o levantamento geral dc gado existente no Paraná, em condições de aba-

te — Prejudique-se mil pessoas, mas não se leve a miséria, fome e doenças a quarenta

A União Paranaense de Estudantes, ;
União Paranaense de Estudantes Secun.
dários. os Diretórios Acadêmicos, os
diversos representantes das classes (tra.
balhadoras e o povo em geral dever.'
manifestar.se abertamente contra a ma.

joração nos preços da carne e do pão.
quer por manifestos à COAP. aos jor.
nais e emissoras, ou ainda assistindo
às sessões no plenário da Comissão de
Abastecimento e Preços, fornecendo ar.
gumentos capazes de eitrr.inar definiti
vãmente a o,»'t*nsão ahlste dos "do.

nos'"' destes g<?,ieros de orimeira ne.
cesstdade.

CONTRA A EXPORTAÇÃO DA CARNE

Tem.se insistido no levantamento ge.
ral, do gado em condições de abato
existente no Paraná, porquanto é es.
fa uma das medidas que derrubará
relatório dos marchantes e frigoríficos
onde frisam nãc possuir o Estado, ani.
mais suficientes ao consumo- E' ne.
cassino se manifestem os representan.
tes dc povo, na Assembléia Legislati.
va dc Estado, na Câmara de Vereado.
res, contra a exportação da carne- Es.
tá_se tornando insuportável a carestii
gananciosa, sobre os generos de pri.
meira necessidade, . em sua maioria \i
proibitivos à mesa do pobre.

O caso do pão não devia ser mais
discutido, ficou provado que o produ.
to tabelado fornece grande lucro c a

mil famílias
que não foi atingido pela medida, ren.
dc para especulações imobíliariis e vi.
da faustosa. Nãc é justo, que para w_
tisfazer uma cl*4ae de "tubarões' «
prejudique mais amda. destruindo es.
peranças em melhores dias. duzentos
mil pobres. Conselheiros, diante dos fa.
tos, a justiça deve proteger sempre, em
igualdade de condições, o maior nu.
mero de pessoas; panificadores mar.
chantes e frigoríficos, representam sò_
mente a milésima parte das clas«B po»
bres.

O LUXO DEVE PAGAR

Liborem.se os preços dos ctaemasi
aumentem à vontade o custo do ci„
garro, promovam extorsões até sobre o
que se deve pagar por uma garrafa

bebida alcoólica e concedam majo.
rações constantes sobre os objetos de
adorno e !uxot mas em favor do povo.
contrs a miséria, contra a fome, com.
batam.se Intransigentemente qualquer
aumento nos gêneros de primeira no»
cessidade-

ARBITRARIEDADE POLICIAL
DESFEITA PELO DELEGADO

DE SERVIÇO NA D.P.
Na noite do dia 14 que passou,

compareceu à Delegacia de Plan
tão o escrivão de polícia Menot.
ti F. Cadermarton, acompanhado
pelo hrvestigadoi Rubens Curcio.
lotado no I6.0 Distrito de Policia
dr cidade de São Paulo, condu
zindo presos os cidadãos João Ba
tista. funcionário público aposen
tado, residente à rua Nossa Se.
nhoru da Laiz, 'ó'i, na a \i
gelina; e Porfirio de I<emos, ope-
rário, residente na Capelinha,
Água Verde, por uma equipe da
iiádio Patrulha.

A autoridade de serviço na De
legada de Planlf . o escrivão de
Policia Menotti comunicou que
momentos antes, na Praça Tira
dentes fora desacatado em sua
AUTORIDADE pelos presos, com
:;navras ofensivas.

Entretanto, o delegado de sei
viço, Laris Bueno. ouvindo as tes
temunhas do suposto desacato à
suposta AUTORIDADE, entre
elas um guarda civil, mandou em
bora os presos, recomendando,
lhes calma face arbitrariedade

'de que no futuro sejam vítimas
porque não hã remédio para o
problema de abusu de função.

" ~~ ~~ De
DR. MACARRÃO um FIGURÃO Carlos
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Vai Ser Elaborado um Regulamento Sôbre
o liso de Alto-Faiantes em Nossa Cidade

Segundo nossa reportagem pode
apurar na tarde de ontem, encon
trou éco entre as autoridades com
potentes, o movimento encetado
por este jornal contra o abuso de
alti.-falantes, em propaganda elei
toral. Como se sabe, enquanto nas
grandes capitais do mundo civili.
zado se processa um movimento
em favor do silêncio em muitas
delas atingindo até o uso de buzi
nas no Brasil o especialmente em
Curitiba, a propaganda eleitoral.

vêm destruindo os nervos da po-
pulação, com a ininterrupta grita
ria dos alto.faantes.

Na tarde de ontem, foram con
vocados os assessores jurídicos da
Chefatura de Policia, a fim de es
tudarem e organizarem um regula
mento, sobre o uso de alto-falan
tes para ser submetido ao Tribu
nal Regional Eleitoral. Como se
sabe. a nossa legislação eeitora per
mite a maior pubicidade dos candi
dàtos aos cargos eletivos; entretan

to esta não poderá ser feita, de
maneira que venha prejudicar o
sossego da população. Na Capital
gaúcha< ao que estamos informa,
dos o diretor geral do Tribunal Re
gional Eleitoral, está iniciando uma
«blitz» contra todos esses aparelhos
gritadores, que estejam funcionan
do antes das 16 ou depois das 20
horas.

A medida, se fôr aplicada em nos
sa Capital virá sanar uma situa
çâo que ja se tornou intolerável.
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MISS PAKAHA HOMENAGEADA PELOS ALUNOS DO CPOR — Desembarcou ontem em
Afonso Pena. âs 17hS0m, procedente do Londrina, a srta. Ana Maria Felfclo de Paiva, recente-
monte oleita Miss Paraná 1958, no certame promovido por este matutino. A mais bela parana-
ense veio a Curitiba atendendo convite do cel. Alcides Amaral Barcellos, comandante do CPOK,
110 sentido de emprestar com Ia sua graça e beleza, novo colorido às festividades de declaração
da 29' turma de Aspirantes, daquele estabelecimento 1e ensino militar. Miss Paraná foi recepclo-
mula no Aeroporto pela Comissão de Formatura dos Aspirantes de 1958, onde a srta. Myrian
Mullc , madrinha dos graduandos, ofereceu-lhe uma «corbeille» de flores. As 19h3Um. no Mariluz
Hotel, foi homenageada com nm jantar, que contou oom a presença de membros da Comissão de
Formatura. No flagrante, a sirta. Ana Maria Felfcio de Paiva, no momento da sua chegada, la-

deada pela srta. Lair Ortiz, colunista Din0 Almeida, aspirante Emillo Zolà Florenzano, e por Mia
genitora.

Snr. Dirlo Alberto Palma - (Moço)
A FfM DE TRATAR ASSUNTO DE SEU INTERES-

SE, SOLICITAMOS O SEU URGENTE COM-

PARECIMENTO NO DEPARTAMENTO DE PUBLI-

CIDADE DESTE JORNAL.

PARTICIPE DO SENSACIONAL

CONCURSO DA RENDA
GANHE

CR$ 5.000,00
POR SEMANA

MANDE QUANTOS PALPITES QUISER
JUNTANDO A CADA PALPITE UMA

TAMPINHA DE CARACU
Envie este cupon preenchido a tinta, ou escrava um*

carta, com seu palpite.

"I

NOME:
ENDEREÇO:

QUAL SERÁ A RENDA DO JOGO:
FERROVIÁRIO X ATLÉTICO

CR$
CR$
CRÇ
CRS
CR$

CR$
CR$
CR$
CR$
CR$

JUNTE PARA CADA PALPITE
UMA TAMPINHA DE CARACU

e deposite o envelope nas urnas localizada* no
- Diário do Paraná — Radio Colombo
- Bar Paraná — Bar Mocambo

JÇA DIARIAMENTE:
"NOTICIÁRIO ESPORTIVO CARACU"

às 6,30 h. na DIFUSORA OURO VERDE
(2.a e 3.a Categoria)

às 12,35 h. na RÁDIO COLOMBO

GENTILEZA DE C A R A C 0
a Cerveja dos Esportistas

Carta Patente N.o 317

PORQUE VOCÊ NAO GOSTA DE TEATRO?
ASSISTA "MASSACRE" E MUDE SUA OPINIÃO!

TEATRO DE BOLSO - PRAÇA RUY BARBOSA - HOJE t TODAS A- 5 as, 6.as, SÁBADOS E DOMINGOS AS 21 HORAS
Direção de ary FONTOURA Preços Populares — Ingressos na Bilheteria do Teatro

á*;
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APARTAMENTO DB FRENTE NO EDIFÍCIO VISCON-
DE DB TAUNAY — Galeria Lustosa — Rua Mal. Deodoro —
Vendemos bom apartamento com 3 dormitórios, BWC, amplo
living, cozinha, área com tanque, quarto e sanitário de empre-
gada com entrada independente. Para pronta entrega com faci.
lidades de pagamento. COMISSÁRIA GALVAO — CORRETA- '
GEM DE IMÓVEIS — Av. João Pessoa 75, — 2.o andar — conj.
5 — Fone: 4.0355.

EDIFÍCIO PROF. JOÃO CÂNDIDO — Rua André de
Barros — esquina Dr. Muricy — Vendemos bom apartamento de
frente, com 2 dormitórios, boa sala, cozinha, banheiro comple-
to, instalações de serviço com terraço quarto e sanitário de
empregada. Facilitamos o pagamento. COMISSÁRIA GALVAOCORRETAGEM DE IMOVBIS — Av. João Pessoa 75 — 2.o
andar — Conj. 5 — Fone: 4-63Í55.

PRIMEIRO ANDAR — FRENTE — EDIFÍCIO MARUMBr
Vendemos bom apartamento de frente para a Rua 15, can.

tendo 3 bons dormitórios, amplo living. BWC, cozinha, dispen-
sa, terraço de serviço com tanque, quarto e sanitário de em.
pregada. Preço: Cr$ 900.000,00.

COMISSÁRIA GALVAO - CORRETAGEM DE IMÓVEIS
Av. João Pessoa, 75 — 2» andar — Conj. 5 — Fone: 4-G355.

MAGNÍFICO LOTE NA RUA CAPITÃO SOUZA FRANCO —
Calçamento — Face Norte — Vendemos esplêndido tern.no pa-ra construção de residência de alta classe, medindo 53 metros
de frente por 55 metros de fundo, quase esquina da Rua Au-
gusto Stelfeld.

COMISSÁRIA GALVAO — CORRETAGEM DE IMÓVEIS
Av. João Pessoa, 75 — 2' andar — Cnnj. 5 — Fone: 4-6355.

APARTAMENTO TÉRREO — Edifício Tamandarê —
Vendemos bom apartamento, modernamente pintado, contendo
3 dormitórios, boa sala. cozinha, banheiro completo instalações
de serviço CrS 600.000.00 com facilidades. COMISSÁRIA GAL.
VAO — CORRETAGEM DE IMÓVEIS — Av. João Pessoa,
75 — 2-0 andar — Conj. 5 Fone: 4.6355.

EDIFÍCIO JOÃO ALFREDO — Vendemos ótimo conjunto,
com 3 salas e sanitário, com narte do pagamento facil-tado CO.
MISSARIA GALVAO — CORRETAGEM DE IMOVETS — Av.
João Pessoa, 75 — 2.o andar — Conj. 5 —Fone: 4.6355.

PEQUENA LOJA NA RUA 24 DE MAIO — Aluga.se pe-
quena loja. com 4x6.24 m e sanitário, por CrS 2 000.00 mensnis
TRATAR NA COMISSÁRIA GALVAO — CORRETAGEM DE
IMÓVEIS — Av. João Pessoa, 75 — 2o andar — Conj. 5 —
Fone: 4-6355

CASA DE MATERIAL NA AV. BISPO D. JOSÉ' — Vendemos
boa casa de material, a pouca distancia do Batei, contendo no
l.o pavimento, sala de jantar e estar, dormitórios, cozinha e
BWC no pavimento supertos 3 dormitórios, mais bom porüo e
loja para ponto comercial com depósito. Terreno de 18 !>0\- 35m
Facilitamos o pagamento, com parte de Cr$ 170.000.00 nela
Caixa Econômica. COMISSÁRIA GALVAO — CORRETAGEM
DE IMÓVEIS — Av. João Pessoa. 75 — 2.o andar — Conj.
5 — Fone: 4.6355.

APARTAMENTOS DE LUXO EM CONSTRUÇÃO — R.íí. Car-
los de Carvalho — Edifício El 'orado — Vendemos belíssimos
apartamentos, em prédio :ontendo: garagem. 3 elevadores, en-
trada de serviço ^dependente, calefação regulável. BWc em
côr. play-ground. descarga privativa de lixo e outras benfeito-
ri-s Informações sem compromisso na COMISSÁRIA GAL-VAO - CORRETAGEM DE IMÓVEIS - Av. João Pessoa
75 - 2' andar • Conj. 5 - Fone: <l-6355.

APARTAMENTO NO EDIFÍCIO RE1CHMANN - LUXUO-
SAMENTE ACABADO — Vendemos ótimo apartamento. Com
primoroso acabamento em gêsso, com cortinas e lustres, con-
tendo: amplo living, 2 dormitórios com armário embutido, co-zinha americana, banheiro completo em côr, quarto de em-
pregada com armário e W.C. com chuveiro elétrico, para pron-ta entrega.

COMISSÁRIA GALVAO - CORRETAGEM DE IMÓVEISAv. João Pessoa, 75 — 2» andar — Conj. 5 — Fone: 4-6355.

"ANÚNCIOS LUMINOSOS"

REAL NEON
QUANDO O DIA SE AUSENTA
REAL NEON SE APRESENTA

RUA MONSENHOR CELSO, 25« - FONE 4-4646

CURITIBA PARANÁ
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MOVEIS GUELMANN
«4 d. M.io, 44 - CURITIBA.

TACOS
IMBUIA — PEROBA - PAU-MARFÍM

PORTAS E JANELAS
PREÇOS SEM CONCORRÊNCIA

ETECO LTDA.
Al. Augusto Stelfeld, 489

I

Coríe este anuncio e tire 6 fofos 3 X 4 no
FOTO MARUMRI

pelo preço de 25,00
vale até JANEIRO - 1960
Roa Dr. Murici, 498 - (Frente ao Cine LÜ2)

ATENÇÃO NORTE DO PARANÁ
SACOS PARA CAFÉ TANTO PARA INTERIOR

COMO PARA O PORTO ENTREGAS IMEDIA
TAS. - PREÇOS CONVENIENTES - CÔNSUL-
TE-NOS SEMPRE PARA SUAS COMPRAS.

Cia. de Aniagem de Curitiba
- FIAÇÃO E TECELAGEM DE JUTA -

End. Tel. AN1AC0 - Caixa Postal 316 - CURITIBA
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CURSOS DE MADUREZA
(LEI N» S.293-57, OECRETO 43.033-IW PORT. DB 4-2'88)

_ GINÁSIO EM . ANO (Art. 91) — para os maierea
d« 18.

— CIENTIFICO EM 1 ANO — para maiores de 20

- CLÁSSICO EM 1 ANO — para os maiores de 20

As aulas Já iniciadas. Turmas preparatórias pela manlift,
tarde e noite. Regime intensivo de quatro horas de aulas diá-
rias. Aulas também atrn sábados, domingos e feriados. Cor-
po docente especializa*». Orientação do prol. Sandoval fiibos
(registrado no Ministério da Educação).

CURSO OO PROF. SANDOVAL
Rua Marechal Deodoro, 469 - iJ» andai

«Edifício do Sindicato dos Lojistas)

CURITIBA, SABADQ, 16 DE AGOSTO m: ,„,

1 EXAME DE ADMKSÃíi ;'

ATENÇÃO
MOVEIS BIELER, comu5ca a «eus fregueses e amigos, que

está atendendo definitivamente na Matriz «A FEIRA DE MO-
VEIS», k rua Des. Westpíialen. 485 — fone 4-4251, onde co.l-
tinüftrá com VENDAS PELO SISTEMA CREDIÁRIO, « ea-
pera merecer a sua preferência.

ARAVILHOSA
VOLTA AO MUNDO

EM 80 DIAS
«^fAIW

Participe da 2.a volta ao Mundo, realização da
REALTUR, dos DIÁRIOS ASSOCIADOS em com-
binação com a SAS - SCANDINAVIAN AIR-
UNES com

PARTIDA: 11/9 DE SÃO PAULO

REGRESSA: 30/11 EM SÃO PAULO
VISITANDO: — Lisboa, Londres, Paris, Copenhague. Frank-
fori, Zurique, Roma, Atenas, Estambul, Beiro», -Damas,
co, Jerusalém, Belém, Cairo, Bombaim, Nova Deli, Cal.
cuta, 3angkok, Hong.Kong, Manila, Tóquio, Yokohama, ha-
kone. Honolulu. Los Angeles, Hollywood, S, Francisco
Chieagc, Nova York, Miami.

à vista: dollars 4600 — a prazo 25% d» entrada
e o resto em 15 prestações mensais.

LUGARES LIMITADOS!
Prospectos, Informações, Inscrições na

i ^S^'1 \
AER0M/?ÍI|;|;

Rua XV de Novembro, 527 - Fone 4-8311
em frsnte do C. Curitibano

L//\\«í 1 LO
Matricule-se no Curso de Datilografia do Co-

légio Novo Ateneu. Aulas diurnas e noturnas.

Rua Emiliano Perneta, 268 - Telefone, 378

AUTOMÓVEIS
1957 - Teep WillyE Overland (ntvo)
1953 - De Boto, sedan 4 portas equipado!!>52 Dodgí Coronel, sedan 4 «oi-tas
1952 Prefect 4 portas1951 Dodge 2 portas (pequena)
1951 - Nash Ambassador sedanete duas porti t11)51 - Nasil Rambler 2 portas195U - Vanguard 4 portas (estado de novo)
1948 - Staiidart 2 portasl'.'i7 Koiü si?dun. 4 portas. 85 H.P.
1958 — Jeep Willys — 6 cilindros — zero õuilômMrôa

AGENCIA "FLORIDA"
DE AUTO MO VEIS

RUA PEDRO IVO, 4é3 - FONE 4.2954

MOBÍLIE JA SIA CASA!
Aproveite V, Também o excepcional planode venda em móveis de todos os tipos — Col-

chões de mola.

MOVEIS PINHEIRO - Praça Coronel Eneas, 24
(ao lado da Igreja da Ordem)

VENDE-SE
i« -F.IT 

moUlh<> de «*«aU_ dinamarquês marca SKTOLD n'16 sem uso, com capacidade do 50 sacos diários. Para melho-res informações no endereço: memo-
Ermelino (Jo Lefio, 165.

ELÉTRICA
"ARGOS" LTDA.

Rua Mal. Floriano Peixoto, 510 (En-
tre Pedro Ivo e André de Barros).
Lustres e outros materiais de ilumi-
nação, Fios e Cabos TIRELIJ".
Materiais para instalações elétri-
cas, industriais e residenciais; Apa-

relhos e peças para rádios.

INSCREVAM SEUS TELEFONES
PARA A DESINFECÇÃO

Desinfectofone Paranaense
'edro Ivo, 423 - 1.° Andar - S/ 102 Fone 4-2SSS

HEMORROIDE
Novo formula — cura radicalmente qualquer forma das Hemorroi.

des — \i provada com êxitos positivo» — poderoso e infalível processo
de cura nos casos incuráveis — consultai grátis. — CALISTA MASSAGIS.
TA — Rua JoSo Negrão 128 — Sala 3.

CURSO PRÉ UNIVERSITÁRIO
PREPARATÓRIO PARA 03 EXAMES VESTIBULARES
ENGENHARIA MEDICINA

ARQUITETURA DIREITO FARMÁCIA
AGRONOMIA FILOSOFIA ODONTOLOGIA

QUÍMICA VETERINÁRIA
TURMAS EM INICIO

Nossos alunos conquistaram os primeiros lugares nos
últimos exames de: Medicina, Engenharia (l.a e 2.a chama-
das), Química, Agronomia e Filosofia_Matemâtica.

Turmas pela manhã, tarde e noite.
Três horas de aulas diárias. Corpo Docente especializado
em cada motlfJ.dade Orientação do orof Sandoval Ribas

CURSINHO DO PROF. SANDOVíUt
Rua Marechal Deudoro, 48H - 3« andar

AGENCIA "CALIFÓRNIA"
DE AUTOMÓVEIS

A MELHOR E MAIS NOVA OE CURITÍB*
Rua Pwwidetite Paria. 272 CunüDa - Paj-onA

FONE 5203
OOMPBA VTENÜfc, >KOCa FINANCIA

HENRY JR. — 1.951 — Com 24 mil quilômetros, originais
CAMINHONETE TEMPO — 1.951 - Em ótimo estado

MERCURV «¦=*- 1.949 — 4 portas em perfeito estado
FORD -^ 1.949 — Em estado de hòvo
HUDSON COPfi — 1.949 — Em bom estado
CHEVROLET — 1.947 - Com ponto de praça. Em perfeitoestado
PERUA JEEP — 1.948 Em ótimo estado
PERUA MERCirRY — 1.947 — Em perfeito catado dê con-

servaçao.
OLDSMOBILIjE — 1.947 4 portas em perfeito estado
VOLKSWAGEN — 1.953 — Em estado de novo.
PERUA TAUNUS — 1.951 — Em bom estado

Curitiba, 11 de agosto de 1.9b8.

A direção do Colégio Iguassu avisa aos interessado
tão em funcionamento as aulas do preparatório anf que 34 e«_¦ _.: .„x„ «„ u-innoin. Aulas nela manhfv Io,.a. s eXai«„. .admiusão ao ginásio. Aulas pela manhã, tardo e noit„ \amcs d.

candidatos de ambos os sexos demais infoi-nnnt Acoltan,
Iguassu. Praça Rui Barbosa 513 SOes Ctà|S'

VENDEDORES - VENDEDORAS
Precisamos de moças e rapazes para venda d.

fácil colocação, a base de sorteios mensais (ENXOVati

RAL). Boas comissões. Informações com Mira m-i lNasc_meni
& Cia. Ltda., rua Cândido Lopes, 205, 2» andar, Coni
(Edificio Brasilino Moura). fl

DR. PLÍNIO ROMANO
Assistência da Cadeira de Técnica Operatõri

Cirurgia Experimental
PARTOS — OPERAÇÕES — DOENÇAS DE SENMn»

Consultório: Rua 15 de Novembro, 788 _ Fone- "ro
Residência: Rua ^loriano Essenfelder, 84'Consultas: Das 2 ãs 5 horas.

LABORATORJSTA
FOTOGRAFO
Precisa-se neste jornal. Tra-

tar com o sr. Siqueira,

IMPORTADORA COMERCIAL
GENTILI LTDA.

Prefira Harmônicas Gentili. Conserta-se qua!quer Mar-ca de Harmônicas de Folie — Oficina: Rua Curupig n« 990— Bairro Santa Quitéria, Caixa 1.399 — Curitiba  ParaníL

CASA DE SAODE E MATERNIDADE
"DR. ANTÔNIO AMARANTE"

PARTOS - OPERAÇÕES ~ CLINICA GERAL
RUA MARECHAL FLORIANO PEIXOTO 2222

— FONE 2396 -—

ft ...ouvir melhor? È
H Um eficiente aparelho auditivo encon- j$$Ê
wS» tra-se embutido numa das hastes «wS»

Kiía deste elegonie po< de óculos. Nin- )4'vW
HS fluem poderá saber se você usa ÊAM
m*m\ ou "ão um aparelho oudilivo. A^SS
wlHk talvez seja esto o melhor /KS/

^||||&. Faça uma ex- m/fl^«B §m. periência sem m? jí

CENTRO
AUDITIVO

Rua Barão do Rio Branco, 41 — 6.' Anoaí,
Sala 618 — Edifício Club Curitibano

PARA DEPUTADO FEDERAL

MANOEL DE

OLIVEIRA FRANCO
Trabalhou pelo Psraná « ""

defesa do povo p««naens«

Foi classificado entre os >"«"

lhores Parlamentares <>**

sessões Legislativas de I*5

e 1957

IMPOSTO DE RENDA E LUCROS
EXTRAORDINÁRIOS

DR. ELIÉZER 
' 

DOS SANTOS
(Ex.enearregado da T. de R « Flscaliacâo do tmpfisto

de Renda), mantém,
AJíVOCAClA ESPECIALIZADA BOHRfc.-

Imposto de Renda - Lucros Extraordinários - Imco^tn
imobiliário - V. e Consignações o outros Impostos - Con
sultaa e parecer» sobre assuntei fiscais. _ Advocacia em
geral

Át- Jofto Pe«»o« 103, 8.0 andar C. 817.819 _ Fone- 5USS
EtfttíoJo Oarcez — Curitiba — Paraná

GRANDE DEPáSITO CENTRAL^
ALUGA-SE, próprio para depósito ou ãOTKJfLf^aitiitf

cado, dè material, com porta de aço, medindo 450 "i''^-
do k rua Desembargador Mota, 2.062, próxima da <* 

De.dor Araújo. Exige-se contrato e fiança. Tratar a
sembargador Mota, 2.080, íone 4-7458.

CIA. DE ANIAGEM DE W&Í
~ FIAÇÃO E TECELAGEM DE iÜTfl «TTorriBAEnd. Tel. ANIACO - Caixa Postal 316 - %>mm

Sacos para café tanto para o interior
como para o porto - Entregas imediatas
- Consulte-nos sempre para suas

compras,



CURITIBA, SÁBADO, 16 DE AGOSTO DE 1.958
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: £Á^ÉÉ_Ê PARA AMANHO I
DOMINGO, 17 DE AGOSTO DE 1.958

A CRIANÇA NASCIDA NESTE DIA podo,* ,er fisionomia 5i„,p»ticí
b(_. aenio. «Birilo assim.lador. destinado às delicias dum lar feliz, har
-cioso- em que a dedic«ao o bem estar mutuo ser. o ideal visado. T.rá
.nlío grandes probabilidades de carreira brilhante em altas ciências filoso
fl_ profissões 

liberais.

SE VOCE NASCEU DIA 17 de Agosto, com esforço perseverante, pacl
,ncla', diplomacia, poderá este ano lograr seus objetivos, talvez com a co
..««So de pessoas leais. Novembro e Dezembro lhe darão interessantes°L«s 

novas idéias para lucrativos programas- Ter* possibilidade de 1o• iinport. "le d<*isão na vida afetiva. Uso rubi.

ARIES
(21/3 a 20/4)

, NEGÓCIOS - À tarde, o ambiente se torna mais
satisfatório. - AFEIÇÕES - Terá uma. regaliazinh»., «fôr compreensivo. — SAÚDE — Euforia.

TOURO
(21/4 a 20/5)

NEGÓCIOS - Este dia requer bastante prudencia e diplomacia. - AFEIÇÕES - Calma, paciência, au'
to.controle serão sua garantia. — SAÚDE — Não se
exceda*

GÊMEOS
(21/S a 20/6)

NEGÓCIOS — Raciocínio sereno é fator de Iran
quilidade- - AFEIÇÕES - Programas ddningueiros es"
tão em seu elemento. — SAÚDE — Ótima.

CÂNCER
(21/6 a 22/7)

NEGÓCIOS — Planeta melhor situado a farde, fa
cilita diversões. - AFEIÇÕES - Prefira o periodo vat'_
pertino e seja compreensivo. — SAÚDE — Euforia.

LEÃO
(23/7 a 22/8)

NEGÓCIOS — Idéias ativadas sugerem programas
utels. Dia 26, probabilidades- — AFEIÇÕES - Tacto ê
muito importante neste clima de hoje. — SAÚDE — Vi_
tal idade.

VIRGEM
(23/8 a 22/9)

NEGÓCIOS — A radiação lhe será mais benfaze,
ja a partir de meio dia. — AFEIÇÕES — Procure se dil
verlir sem compromisso, sendo possivel. — SAÚDE —
Boa.
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SEGUNDO CADERNO PAGINA
DE UMA POPULAR CANÇÃO NAPOLITANA
NASCEU UM ROTEIRO CINEMATOGRÁFICO

$

O
0.

R A l A N Ç A
(23/9 a 22/10)

NEGÓCIOS — A tua bem situada aqui, a partir
das !5h24m, é prometedora. — AFEIÇÕES — Reuniões
amistosas, divertimentos são favorecidos, íe sutil —
SAÚDE - Euforia.

ESCORPIÃO
(23/10 a 21/11)

NEGÓCIOS — Astro propício à tarde, inspira pla_
nos aproveitáveis- — AFEIÇÕES — Bom senso de muito
lhe valerá nesta radiação complexa. — SAÚDE — Eu,
foria.

SAGITÁRIO
(22/11 • 21/12)

NEGÓCIOS — Elementos afins vibram em seu r«_
dor, capte.os ,estude_os. — AFEIÇÕES — Ambientes
musicais, refinados, lhe serão propicios. — SAUDF —
Vitalidade.

CAPRICÓRNIO

(22/12 a 19/li

NEGÓCIOS — Procure se divertir ou repousar. es_
tara em forma para amanhã* — AFEIÇÕES — Paciência psi
cologia, seus mtihores aliados neste dia. — SAÚDE —
Moderação.

A Q d A R I O .
(20/1 a 18/2)

NEGÓCIOS — Vibrações benéficas aumentam a in
tulção criadora. — AFEIÇÕES — Seu espírito será pre_
cioso para tornar o ambiente mais leve. — SAÚDE —
Euforia*

BAILADO GltKGO — .ilarla Ciraliuii apresenta o inivo bailado
grego, com a recente estréia em Nova York, de «Ciinenestra»,
uma tragédia monumental baseada na velha lenda helênica.
Marta Grahan ampliou »eii repertório de danças gregas cias-
sicas, já mundialmente famoso. Seu novo «ballet» é o primei-
ro de longa duração que a conhecida dançarina apresenta e
consta de quatro atos. A cenografia, bem como o guarda-roupa,
foram criados por Marta Grahan. Outro trabalho de sua cria-
çfco, «Embatteõ. Garden» foi apresentado na mesma época. Na

foto, Marta como «Clinnestra».

O costume de se aproveitar decanções famosas, que gozem de
grande pop-ilaridade entre o pu.blico para roteiro de filmes,, tem
proporcionado surpresas agrada,veis, quer dizer que, de uma
canção os argumentistas conse-
RTiem entrecho* cheios de viva-
cidade e ricos de fantasia. « ocaso. por exemplo, de «Serena,
tella sciué sciué», canção napoli"
tana que, desde o instante em quefoi apresentada ao publico alcan
cou invulgar e completo êxito.
Rô comparável, mesmo, *quele
das velhas canções (tambem na.
politanas), hoje consideradas
«clássicas» do popular.'

TJMA HISTORIA T>E AMOR
O filme. dirigido por Cario

Campopalliani. inspirado na men
cionada canção, traz o titulo da
mesma, isto é. «Serentella sciué
sciué». Ambientado em Nápoles,
narra a historia de dois apaixo-
nados. Nennella e Mario, viti-
mas de muitas desevmturas. mas
We, no final, conseguem reali.
zar sens sonhos. Um equivoco
entre Nennella e Mario (ela o
apanha em coloquio com uma ea.
trangeira e fica enchimada) faz
com que a moça se afastasse do
seu apaixonado. Os amigos de
Mario, desejando restabelecer a
paz entre os namorados, euge.
rem ao jovem que cante seu
amor a Nennlla ramo se costu.

mava fazer nos velhos tempos.
A moça enternecida, aceita a re-
conciliação e decide que aquela
será a canção de ambos. Contu-
do as coisas se precipitam e
surge uma nova ameaça aos so.
nhos dos dors apaixonados: as
respectivas famílias brigam.
Desta vez entra em cena o pai
da moça, homem plácido e fraco,
que desmanchará os planos dn
consorte a que deseja ver a fi.
lha casada com um rico proprle.
tar ro de imóveis. Assim os mo.
ços, se reúnem, novamente des-
ta vez para sempre. E n^so, não
foi pequena a influntncia de *Se-
renatefla sciué sciué».

O ELENCO
Produzindo pela CINEF. o ftl.

me conta com n scsiiinte elenco:
Gabriele Tinti. Maria Teresa
Vianello. Vtrgilio Rlento. Car.
letto Sposito. Pupella Masrsrio.

Guglielmo Inglese Ave Ninchi. Tsa
bella Biangini. TTIika Leyss. Gi.
no Guzzanca. Cario Delle Piano.
Franco Latini, Luisa Mattinl.. Dl
na de Santis e Aurélio Fierro.

Deve.se assinalar que o filme
foi feito «in location», i'sto é,
rodado inteiramente em Nápoles.
O espectador terá ensejo de ver
desfilar diante de seus olhos, os
belos recantos e as apaixonan-
tes paisagens dessa cidade peniti
sular, uma das mais origianis e
das mais belas que se possa ima-
ginar.

P E , X E S
(19/2 a 20/3)

NEGÓCIOS — Inspirações artísticas flutuam nos
aros, dispondo.o bem. — AFEIÇÕES — Influencia ro_
mantica, mas é bom sor realista; terá mais sossego. —

SAÚDE — Ótima.

«rnamjfiEfl

Hamilton Kuclia
1

HORIZONTAIS
«r* 

- Conjunto de filamentos sutis que esvoaçam ao impulso da

«as „'; 5 - Beberete, merenda, convite (nas catedrais, colegia-

KoJ. n,l0íiteiros, em cada um dos sete dias que precediam o Natal),

«ém PaK "UPlicadn; 6 - Prep. lat. que rege ac e sign. segundo.

•Wfài 7 ~ GruP° de tlèa »«¦ d°"'ésticas' das qUÃÍS um.maCh°
Mool f,emeas; 9 - Suf. lat. .que tem muito*; 10 - Oces10:"-

°^a (la Tailândia - Att; 12 - Para barlavento; 13 - Azor a-

*5 «i°„ft-HqUe Se sugavam os condenados; 15 - Vilei de PoiU

MLj dlstr- de Bragança; 16 - Nessa ocasião; 17 - Históna ou
ça° orffanizada ano por ano.

(tira
VERTICAIS1 ~ Carta ou mapa fotográfico b^»^0^^,^^^^.

Cialm""" Ue bordo de-aviões)-2 - (Geol.) Deposito formtido essen
'al,^e 

^ finas^pa^cutá; de quartzo, scn.pi^angujosas, ^çhsse-ttliijjferroaüas "'" <'ini,.nt» aigilos... colori.l.. -, amw-elo PeloT°^doO *

^'utiLqUe contÉm às vezes partículas ca!?á^a!j_,."_n. ;.,,„

"-nJcio
Piuneua mulher.

Hn.„ SOLUÇÕES IX) IMtOBI^MA ANTERIOR
8 JJOKUUNTAIS: 1 - Cuzco; 5 - Ab; b - Rb « - »«¦

16 , W; 10 __ Ae. u _ PD; 12 - Lóli 13 - Atana, io w,

V?SL17 - OpUa.
^ERTICAIS: 1-' Cai.ti.galo, 2

' ° '— Rir 11 D«„_,i. 19  i
nere: 3 - Crê; 4 - Obsi-

mmÊ ^Ml^"-!£'*-'t^- wÈÊs W :-ri** y ^^^^^^ail^^^^TSj^^iamr^^r^^^^Bm
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UMAS CURTAS & LONGAS

tV Hoje peta. Colombo às 20 horas, "De Sábado a Sábado"*
oOo

fo Programa "Mauro de Alencar'' às 20,30 horas anunciando no au.
ditórío da Rádio Clubo-

oOo
-fy? Retornou do Rio o radialista Leal de Souza da Colombo.

oOo
"fo Jogaram ontem no estádio do Coritiba F. C, as equipeB de fute_
boi da Curitibana e do Consórcio "Colorabo.Ouro Verde".

oOo

ÍZ Já está funcionando "Dia e Noite" a Radio Cultura.
oOo

'/V Na chegada de Plinio Salgado a Curitiba, determinada reportagem vo_
lante de uma de nossas emissoras, afirmou que estava irradiando dire.
lamente de sua "Perua Portátil" (???). Quem seria? Manjado, não? E
também aconteceu aquela história confusa dos postos de transmissão.
O tal "posto 1" ficou famoso-

LUIZ RENATO

O CANTOU 10 O MILIONÁRIO, ILUue uacioual. produção Ua Uua-
rujá Cinematográfica, direção de José Cados Burle, oom Anselmo
Duarte (cantando em dublagem oom a voz de Almir Ribeiro),
Marlone, Luiz Delfino, Eva WOma e a participação de May»»
Matarazzo, que esta em exibição nos emes AVENIDA e MARABÁ.

Ri; 11 — Penol; 12 - Lá; 14 — Top.

CUBA TAMBÉM POSSUI .
TELEVISÃO EM CORES

Cuba é o primeiro país, depois dos
EE.UU.» a ter televisão em cores.

A estação Canal 12 S. A., que
está transmitindo programas em cô„
res, entrou no ar em 19 de março
ultimo, dia em qu«. foi também Inau.
gurado o Hilton Hotel. O transmis.
sor RCA de 10 KW acha.se locali.
zado no edificio do novo hotel, que
mede aproximadamente trirta me.
tros de altura, estando as torres e
as antenas situadas no topo do pré.
dio. A estação, segundo se diz, dis.
põe do mais poderoso transmissor
entre os vinte e um existentes em
Cuba. O sr. Gaspar Pumarejo, vete.
rano com 24 anos de atividades no
rádio e na televisão de Cuba é o
responsável pelo Canal 12 S. A.

A PROGRAMAÇÃO
A estação apresenta programas em

cores durante 20 horas por dia. Se.
gundo Pumarejo, sòmante o filme
Anscochrome de 1 mm, para cine.
ma, está sendo usado na filmagem
de noticias e , acontecimentos sociais
e numa variedade de programas cur.
tos de distração.

Inicialmente, um filme básico de
duas horas de projeção está sendo
repetido 10 vezes ao dia. Noticias
frescas e tópicos importantes são in
troduzídos à medida que se tornam
disponíveis.

Várias turmas de operadores com
seu equipamento movei transmitem
diretamente do local em Havana,
Além disso, a estação Canal 12 S.
A. dispõe de duas outras turmas
filmando ocorrências de interesse
especial em Nova York e Miami. Pe.
liculas completas, em cores, são ime.
dia tamente remetidas por via aérea
destas cidades para Havana. Em bre
ve, o mesmo tipo de reportagens te.
levÍ5ionadas se estenderá à Cidade do
México e a Madrid-

QUEDA DE VENDAS
Em conseqüência dos recentes acon

lecimentos, as vendas 'de televisores
para uso doméstico destinado a pro.
gramas em cores, sofreram uma di.
minuição que foi além dos cálculos
otimistas de Pumarejo. Entretanto,
tém sido instalados televisores na
maioria dos hotéis, bem como em
bares, restaurantes e em mui*os clu.
bes sociais.

EstrVna o conhecido pioneiro em
televisão em pretc e branco c em
cores que 10.000 televisores para
recepção de programas em cores se.
rão vendidof em Cuba ante- de o
Canal '2 S. A. ter completado o seu
primeiro aniveiseriu Lembra eít que
a televisão em preto e branco opa.
receu em Cuba no ano de 1951,
époc' em que as condições economi.
cas do país, estavam longe de se.
rem consideradas cór dc rosa e o
preço de uma telivisor orj de „ _

$700.000 "Cuba'', disse ele, "goza

atualmente de um periodo de rela.
tiva prosperidade e os aparelhos de
televiseo em corei podem ser ad.
quirldos por aproximadamente os
mesmos $700.000".

BASE DE 20 MIL
Serão necessário: pelo menos ...,

20.000 aparelhos em uso, de acôr.
da com Pumarejo, para que o Ca.
naJ 12 S. A. possa dar inicio a pro.
gramas de TV ao vivo. Enquanto isso
ele se mostra absolutamente confi_
ante nas boas perspectivas financei.
ras da estação de televisão em cô.
res de Cuba. E há uma razão para
assim pensar: um numero considera,
vel de pedidos, já feitos por firmas
interessadas em anunciar seus pro_
dutos por meio de transmissões em
cores.

PROBLEMA DE UMA VIUVA
«SRA. VANDERBILT: Sou viúva e vivia com minha màe,

que faleceu há vários meses Hoje moro sozinha, num belo apar-
tamento, e j_obío de receber visita.

Minha família sempre me convida para jantar, mas não
me visita, especialmente minha cunhada. Sempre lhe digo que
também tenho casa e que gostaria que ela me visitasse às vê-
zes. Na verdade, não aprecio os convites para jantar em casa
de meus parentes, mas não me sinto tão solitária quando estou
fora.

Não acha a sra. que sou igual o. eles, mesmo sendo viúva?
Devo continuar a freqüentar a casa de meus parentes? Não
estou em condições de oferecer-lhes jantar, e é difícil para
mim fazer tudo sozinha.

Responda-me, por favor. Não trabalho, mas adoro cozinhar,
tomar conta da casa e tornar a vida o melhor possível. Sra.
D. N.».

Se os membros de sua família têm filhos pequenos, talvez
seja um problema para eles fazer-lhe vicitas. A sra. talvez te-
nha de aceitar esss. situação por algum tempo.

Todavia, creio que a sra. se sentirá mais feliz se procurar
retribuir-lhes a hospitalidade com uma refeição ocasional em
sua casa — com ou sem crianças. Certamente, êlés nã0 iriam
permitir que todo o 'trabalho recaisse sobre a sra., e lhe ofe-
receriam ajuda. Estou certa de que a sra. está em condições
de convidá-los para jantar se modificar suas idéias sobre o
que é adequado oferecer-lhes. Por que não escolher uma noite
de domingo e oferecer-lhes uma ceia simples. Isso solucionaria
o problema. (UPI-DIARIO DO PARANA).

AMERICA — 13,30, 15 45 19,30 e
21,45 horas — ÒS 

'SETE 
SA.

MURAIS — filme japonês
apresentado pela Art Films,
produção Toho (Japão), dire_
ção de Akira Kurosawat com
Takashi Shimura, Yoshiò Ina.
ba, Seiji Miyaguchi e Daisu-
Ire Kato.

ARLEQUIM — 14,00, 16 00, 19,45
e 21,45 horas — VOLTEI A
SEH HOMEM — filme da
United Artists. produção de
Edward Small. direção de
André de Toth, com Cameron
Mitchell, Dianne Foster, Li-
sa Golm e Cathy Carver.

AVENIDA — 14,00. 15 30, 20,00 e
21,30 {loras — O CANTOR E
O MILIONÁRIO — filme na_
cional, produção da Guarnjá
Cinematográfica, direção de
José Carlos Burle, com An.
selmo Duarte (cantando em
dublagem com a voz de Al-
mir Ribeiro) Marlene, Luiz
Delfino, Eva Wilma e a par-
ticipação de Mayisa Mataraz_
zo.

CURITIBA — 14,00 e 20.00 horas
PAIXÃO DE TOUREIRO
produção da Republic, di.

rígida por Budd Boettecher,,
com Gilbert Roland, Robert
Stack e Joy Pnge. — O FAN-
TASMA DO GENERAL CUS-
TER — filme da Columbia
em Technicolor. produção da
Scott_Brown_ direção de Jo.
seph H. Lewis, com Ran-
dolph Scott, Barbara Tale,
Jay C. Flippen, Frank Fay.
len — ATAQUE DE BAN_
DOLKIROS — produção da
Republic com Jim Davis.

FLORIDA - 20,00 horas — A
EMBRIAGUEZ DO SUCES.
SO — uma produção da Nor_
ma-Curtleigh para a United

FILHES
Jt-m.

CDRTRZ
Artists, direção de Alexander
MacKendrick! com Burt Lan-
caster, Tony Curtis, Susan.
Harrison, Marty Milner e
Barbara Nichols — CADA
BALA UMA VIDA — pro-
dução da UniW Artists com
Edward G. Robinson, e Geor.
ge Raft.

GUARANI — 20,00 horas — O
GIGANTE DOS MARES —.
produção da Republic, com
Sterling Hayden, A 1 e x i s
Smith e Ward Bond — O RE-
VERENDO E O LADRÃO —
filme da Áurea apresentado
pela Allied, com Aldo Fn-
brizzi.

LUZ — 13,45, 15 45, 19,45 e 21,45
horas — É À MAIOR — fil-
me nacional da Atlãntida,
distribuição da UCB, direção
de Carlos Manga com Sônia
Mamede, Nádia kaxia, Cyll
Farney, Walter D'Avila, Pi.
tuca_ Grijó Sobrinho e Ar_
mando Nascimento.

MARAJÓ - 20.00 horas — VOL_
TEI A SER HOMEM — filme
da United produzido por Ed-
ward Small_ dirigido por An-
dré de Toth" com Cameron
Mitchel, Dianne Foster —
JOGANDO COM A SORT1'.
— produção da United Ar-
tisU dirigida por Richard
Wilson, com Errol Flynn e

Gia Scala.
MORGUENAU — 20.00 horas —

ASSALTOS DE JESSE E
FRANK JAMES — produção
de Republic com Jim Davis
— OFERECE.SE BOA EM-
PREGADA — produção da
Aurca Filmes com Aldo Fa-
brizzi.

MARABÁ' — 14,00, 15 30, 20.00 e
e 21,30 — O CANTOR

E O MILIONÁRIO — filme
nacional, produção da Gua-
rujá Cinematográfica, dire.
ção de José Carlos Burle,
com Anselmo Duarte. Mar_
Iene, Luiz Delfino, Eva Wil-
ma e a participação de Maysa
Matarazzo.

ÓPERA — 14,00. 16,00. 19.45 e
2145 horas — A EMBRIA-
GÜEZ DO SUCESSO — fil.
me da United Artists, produ.
ção de Jamel Hill, direção de
Alexander MacKendrick, a_
presentação da Hecht, Hill
and Lancaster com Burt
Lancaster. Tony Curtis, Su-
san Harrison e Martv Milner.

PALÁCIO — 13,30. 15,45, 19 30 e
21.45 horas — VIDAS AMAR-
GAS — filme da Warner, em
CinemaScope e WarnerColor,
produção de John Steinbeck,
direção de Elia Kazan. com
James Dean_ Julie Harris,
Raymond Massey, Jo Van
Cluf e Burl Yvers.

RITZ - 13,45, 15,45 19,45 e
21.45 horas — A LUZ DE
UMA ILUSÃO — filme da
Universal em SuperScopet
produção de Aaron Rosen.'
berg, direção de Jos Ferrer,
com o artista espanhol José
Ferrer, Deans Jagger, Keena
Wynn Julie London e Joan-
ne Gilbert, que poderá ser

visto no Cine Rltx.

___ _ _._ 3

FAZEM ANOS HOJE:
^r Senhoras:

Delaide Viana, esposa do sr.
Alfredo VianR; Clotilde Mar.
condes, esposa do si. João
Marcondes.

fa Senhoritas:
Transcorre hoje a passasrem
do aniversário da srta. Eva-
nil Aparecida Donato. filhn
do casal Carmino Donato:
Vilma. filha do casal Wil-
mar Barbosa; Maria Luiza.
filha do casal Luiz Santiago.

fa Senhores:
Osvaldo Marcai; Álvaro Cor
doirç; Luiz Batkta.

fa Meninas:
Mara. filha do casal Reitor
Bastos; Lucy, filha do ea.
sal Plovio Torrns, Maria daLourdes e Maria do Carmo,

• filhas do ca.ial João Almeida.

fa Meninos:
João Alberto. fHho do casalJoão Alberto Vasconcelos; mcente, filho So casal ErnastoPavão.

B ___k ^Bh

(ni \*roks "D' Schoir
PEDICUROS
PALMILHAS
CALÇADOS

MBAS PARA i'ARlz»
E

MEDICAMENTOS PARA
OS PÉS

R. RJACHUEIO, 194

O invefno está chegando . . ,

Enfrente-o com "ITA CARPET"

— torração do soalho

MOVEIS PACIORNIK LTDA.
RUA DR. PEDROSA, 151 - FONE 4-1958

CLINICA ESPECIALIZADA DO APARELHO DIGESTIVO
DO

DR. MIROSLAU BARANSK1
Docente livre da Faculdade de Medicina do Paraná

DOENÇAS DO APARELHO DIGESTIVO
Estômago, fígado, intestinos. Tratamento Clinico da» ul-ceras gastro-duodenais, coutes, letericias, vermes intestinaisamemase. '

^fJ?^' Rí?,a CaIldido L°Pes, 205 - 6' andar - Conjunto M(Edifício Brasilino MouraJ. Fone 4-7143. Consultas di 14 A.
» L« .aa ;TeIa manhã> consultas com hora marcadaResidência: Rua Coronel Dulcídio, 1571 — Fone 4-8280

ATENDE CHAMADOS

DR MARCELLO MARTINELLI
MÉDICO

Doenças de senhoras
Assistente da Clínica Ginecológica da F. de Medicina

Médico Adjunto da Santa Casa
Partos — Operações

CONSULTÓRIO: Edificio Quinco Cabral - TO.o andar -
Conj. 1003 - Rua Emiliano Perneta n. 10 - Fone Conti

4-3965 - Fone Resid: 4.6757

CÍRCULO MILITAR DO PARANA
DIA 17 — DOMINGO

14.30 — Cinema com o filme «NAS GARRAS DO HO-MEM ALTOj. da WARNER BROSS com RANDOLF
SCOTT e os irmãos gêmeos. MAUCH.
20,00 — Cinema com o mesmo filme da Matinée
16,30 às 19,00 - TARDE DANÇANTE DO GRÊMIOHAWAII com eletrola.

DIA 20 — 4.a-FEIKA
20,00 — Cinema com o filme r**es n.QU_ETOS> daWARNER BROS., com ANN SCHERTOAN e RONALDREAGAN.

DIA 24 — DOMINGO
14,30 — Matinée com o filme «ALMA DE RENEGADO
da WARNER BROS., com RANDOLF SCOTT JOANWELDON E WAYNE MORRIS. '
20,00 — Cinema com o filme da matinée.
16.30 às 19,00 — TARDE DANÇANTE DO GRÊMIOHAWAII com CONJUNTO GENESIO

DIA 27 — 4.a-FEHÍA
Cinema com o filme «PÂNICO EM SINGAPURA» «Ja ALlied Artists, com DAN DURYEA E GENA LOCKHAffT

DIA 81 — DOMINGO M'
14,30 — Matinée com o filme em Têcnicolor «SUA MA.JESTADE O AVENTUREIRO» da WARNER BROS oomBURT LANCASTER e JOAN RICE. "
20,00 — Cinema com o filme «ATAQUES NOS MARBlHCHINESES» da Allied Artists, com JAN STERIJNG .NEVILLE BRAND. aiü-KLOlVQ e

í?:3,^.^ 19,0° - TARDE DANÇANTE DO GRÊMIOHAWAII com eletrola.
NOTA. A Diretoria tem a satisfação de comunicar queacha-se aberta na SECRETARIA, a insõriçãc cara *festa das DEBUTANTES do 1958 filhas dos noMos no-brea consocios e cuja realização está prevista para o dia.27 de Setembro próximo vindouro -

(as.) FLORIMAIt CAMFELO
Diretor Social do C.M.P.

SOCIEDADE THALIA
PROGRAMAÇÃO

oficilLVcToi.BaUe de Declaraçâo dos Asp-a»t« *
ne. ^°e &So.ESPIRITO 

™«»™__L ~ «" **» ^ay

Eme'? bVS; 
BRUT°S EM FüMA ~ « ^.V Curt*

Mon2Rêvee 
ag°St° ~ <N°Íte Aaub Pr°m°vido pelo Grêmio

Rêve31 
^ agOSt° ~ Cll& *aS Cmco' Prom°5&° nb Grêmio Mon

6 de setembro — RECORDANDO O PASSADO mara-
S£: 

C°rmpra,tÍV£a° 3°" <«"Versário do Curió de™,
suas £° 

f- Morozowski: com a apresentação de

tn.aÍ2/e 
0XXV>h.° ~ tBa*Ie da Primavera» com a apresen-Çâ^s senh°rinhas debutantes de 1958 apresen

to Wrí?10 
DE0BURAC°. a ser realizado no mês de agos-to. Inscrições na Secretaria da Sociedade

kev aAKSpJUIfrSTICAS- 
?or csoe=ial gentileza do Joe-key Club do Paraná, os associados thalianos têm livr* ineresso

oS 3S0°C£ÍSwd10 TrUna ^ t0das M reuni5es tüáSSffS odia 30 de setembro, mediante apresentação da carteira social

fr^fe-xv.
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«ioôk Makeis» Manobram Agir
Hovamerite Hoje na Cidade

Mas a Policia está ciente de tudo e dos endereços também em que se pretende vendei- as «apostas clandestinas* —— V6z
de prisão também aqueles que sustei*» larh còm apóstaé à «Gârig Clandestina»

Desde o domingo passado,
já no hipodromo dò íárti-
ma, Çófriám rümórés dé .que
os «Bóók-^íàkers» sé íiber-
tariam hoje do cerco policial
e de üma foi-mâ ou de outra,
estariam novamente bancan-
do as corridas «ólàridèsti-
nas.», i*-fcò ê. aquelas qué são
realizadas eni outros hipó-
dromos do país.

CONFIRMADA A
NOTICIA

Logo na segunda-feira, fo-
nios cientificados que alguns
«books» já estavam nova-
mente preparados para a

tentativa dê üma sòbrévivên-
cia, éstaüdó preparados to-
dos os locais para os «jogos».
O dia para tal proibida ini-
ciativa é hoje.
À POLÍCIA ESTÁ CIENTE

O si-. Perêgrifiò Dias Rosa
Pilho, Delegado da Delega-
cia de Jogos e Diversões, es-
tá perfeitamente a par da
manobra dos «clandestinos»
e confirmou à fèpoftagem
que a «òòntríi-rriàíiòbrâ» tam-
bém já se encontra planeja-
da e surpreenderá á muitos,
especialmente àós jogadores,
os incautos qüé sustentam a

«!g a n g»
books*.

dos «conhecidos

Como ocorreu e. áihdã as
vezes ocorre eni S. Paulo,
principalmente as pessoas
que se encontrárefri próxi-
mas a lügárés «suspeitos» (ê
já iiá mira das autoridades),
ôu em atitudes duvidosas,- se-
rão imèdifttariiente presas,
pãrá as devidas averigua-
ções.
ESTÃO SENDO AVISADOS
OS JOGADORES PELOS

«BOOKS»
Esteve òntém à tarde em

riossá rédáçâo ó sr. J. L. S.-
qué áó contrário supühhaih
ds «boolts», veio denúncia-
lòs à reportagem. Fdi o rè-
ferido senhor, àviSàdó dè qüéhoje, sábado, as «apostas
clandestinas»» sè processarão
num edificio da rüa Dr.- Mu-
rici e iiitiâ citàii localizada fio'
Alto da ftua.XV, cuja córi-
dução seria fartamente for-
fiecltla peios <rBoòk-Makers».
Nãò há necessidade dè idéíl-
tificar com rriaiòrèS dados
tais lugares. A polícia está
a par de tudo;

DEVERÃO ALCANÇAR AMPLO SUCESSO

XLrsSICS Tcird© no Tarumã
as «Exposições» de 1958

122 produtos entre puros e mest^s desfarão hojQ. pnrH,-das 74 ti8t„ fíb hlpôdtfima do fifüffll, sob iül^M6hte dé iJH.
iuiz único Os portões do nipòdron-íj serão franqueados ao publico

Realizam-se esta tarde, com ini . posições promovidas especiálmeri-
do às 14 horas, no Tarumã, as te pelo Joekey Club de São Pau.

id.
Aos três primeiros colocados de

cada classe («A», «B», <?C» e

eicposições de potros puros e mes
tícos de dois anos de idade liipi-
ça, sob o patroenio do Joekey Club
dp Paraná, sob organização do
Stud Book estadual.

Foram alistados para o refe.
rído desfile nada menos que 122
produtos, dêvêridó funcionar córrío
juiz único, no julgamento geral,
oi hipólogo húngaro, Cap. Bela
Wbodianer o qual ter participa-
do com amplo sucesso, das ex-

íD») serão oferecidos prêmios cor
respondentes. Ao melhor «lote»
caberá um valioso troféu.

É' justo qué sé ressalte nesta
oportunidade o dinâmico trabalho
desenvolvido pelo atual diretor dc
Stud Book do Paraná, sr. Joãc
de Lara Vialle.

1 1 — 1
2 _ S

OS portões ,do hipodromo dó táruma, séráô frnriqtiéadns éstâ tar.
de áó pdoitcô. rlé'-t»ri*in 6 IrlgÃfHn
prestigia,» ém grantié mimei-o ti

monumental désfllé dós pótrõá è
potrancas. qüè èstârâo sé Iriicláii-
rio nas pistas riã próxiniã tériipó.
í-pflà.

% ,.as4,ais\ 4, \C\V4-'\ l. fl*ÍT* . ¦ m-^ mkmwmmm"* "mmama .a^y *• isvayy

BÍU F-P^M* ^~^
BsiA rflvaífi Ctlõmel 

-nrir.it 
ty.^/?**. fl-ir-fli,*-, m„u

mtô, Mais tardo souhc-o mir» n cav-,h, vinha 
çõrre-ff^il'*0

aYinra Vencer è róneleros, què está fisícarriènté HcuJggí
sftÔ os ptlfttípílS riva.S. «Wo.

VAMOS COM CUIDADO

HAMAD DEVE RANHAR
ARORÁ P^i? A VALER

Nâ primeira vftz qtie cbrreii, Híimnci ganhou e nãó lévóu
ó prêmio. Havia corrido tim turma Inferior à que tinha 31-
féitó. Vòitn af-tirn mais rijtilznüo e S:tbi»nlih óritlí» mete o nariz.
Méàrrio assini. p'él8 que vifnhs nn SftÍÉtil i; soubemos- apus, õ
tiavalinlin nao devo jlêfflSí pura essa írenié. A tlupla C a «14»
còm qualquer um (lo •rtrlti'»» du tioiii iotlbs. HN-rt. dntfib ó tino
tin dupia íèt6ttjéâ8, Dos rtistarité-s, nao gb.iiiimbs tíè hinguérii.

NdRMALIVlÊNtH Ê' "É A H B Â fi A**
Áqiiela (|ii6 êth <-thníiieíi»> b hgürti tltibii sil «é süãs iüft-

tilfls bbijflS ti*' i;lig/ir liitiia iiblii SÓ a|ió.1 ó ffiltfl l)b pSpHl »»°
(Íe\'é fehtt-tigaí- a ffipiltluiã ;i liifiglíHíi ti-ítifelo a tlüi- HI BaMf,
qiife figura còrriò ftllá maloi- rival. Rtiftritriti-hóS ii Bnrrleré,
ãfiiríial que. tèrri Sangiife milltb mais «vermelho-» qüé o ibstb na
tiirina. O terceiro hóme 6 Aratintub.i, tjué figura cbmo 0 tné-
lhòr azar da prova.

xlfflo cuidado será «ma previdência mmima. Arnondor „K
cflátunift confirmar nada; Nao merece confiança. O oaVâffiSK
S nfio larga na ballsa €to en rn pelas tabelas, ffl
sendo vamos indicar o primeiro posto a Kair (irmão de n„
morada e Ibiponl) que vai debutai- sob um -despiste, 

^
ordinário. Chegaram a dizei, que Kan- era p,or q„e 0 Fou?
zSo Que pretensão! Parn r.ós achamos que ela poflè KATR
que'levanta è gárilÃ. A dupla 6 com o mnluco do Arpoador'*
o terceiro noine ti .Tatbay (lovam no dedo, como sempre).

poucas pala Mas
Náo adianta, florear as linlms de minha lltèratiírfi tiirfl»

tica, para dizer que.se Novelo quizer mostrar o que; sàbti fiíi
tem adversário nesta prova. .Insta, Imaipu 0 Bridgé sao Z
principais adversários.

sSo oe

BINGO "0 FANTASMA'

\ ' /

NOSSA "BARBADINHA*'
Cremos tjüe Maria Cbnsuèlo é Dbbradlça, ambáft da pá-

rélHá e chãvé «4» estão com tildo nesta barreira. Vamos indicar
ó duo para ft pórita é para á «dobradinha». Resta como rival
apenas Itâ é mais ninguém.

Este mestiço tordilho cada vez que. trabalha e nprftnta
manda para o relojótiiro, no mínimo três dúzias dè cionomc-
trós. O cavalo trabalha seni| re pra --roubar». Na ultima veü
que correu «fouBou». Oanhou como daqui lá e pagou uma pou-
le elevado. Sé ganhar domingo, vai novamente pagar bem
Mais de quarenta. Vamos pi-efori-lo nura á dianteira. Dupla
com Imparcial e Grão Mestre a seguir.

RETROSPECTO
Gbstamós do potrinho Krach. Estrébu e fez terceiro. D-,

pois correu ti fèz segundo. A"rora vai correr e chegar cm pri.
meirô, sé ã «escrita dó retrospecto» valer. Consideramos La
Plata e Gaby os principais pretendentes a dupla.

COMPLICAÇÃO
íi .ióofeo. «jómissãó de Corridas é muito maliciosa. Prepa-

ra sèmpré um ultimo paréo, tal qual como «desespero-., cemo
desejam na hora dà morte ós apóstudòrês. Coloca um Fair
Goldem em forma espetacular; uma Humorada e outra De-
lirante. idem; Autentico em super-forma; Ator com 45 qui.
los e Campeiro com 46. V tanto palpite dando sopa que a
gente fica maluca. Vamos, todavia, apontar Fair Goldem. Du»
pia com,Autentico e Campeiro como diíerehça.

Programa e Três Ultimas Corridas de Cada Parelheiro
U t T I M A CARREIRA PENÚLTIMA CARREIRA ANTEPENÚLTIMA CARREIRA

i.o PARÉÓ ÂS IS.IS MORAS - 1.200 METROS — (RECORD 73'4 GOLONDRINA) - DOTAÇÕES - Cr$ 20.000,00 - OS 4.000,00 a Cr*f 2000,00

Hipodromo lio Taiuniii serão renHzndfi»" esta
tarde às Exposições.

I ORIGINAL
OitfP-

nm^ §m Jr3é HH AW ^*m*mr jmm H

L0HB0
ÜHO KLC5

PATROCIFflO OA-
CERVEJA ORIGINAL

¦.^^^^^^^^^^^-.^^^^^^^^^^-^^T¦^.^^^-!¦^l^P^ra!
' U/ ¦ • • i ¦ l « • i ¦ i I l f M i l >¦«•¦• -r» * .*.*>BHp^E£K6h9H¦V#"» »^« •¦¦«¦¦«>•¦ a_m i ••*•-,¦» a \\ m m \9m*mtmmW?^W^MtWí
i^j.V.;.v.;<vvtvv,-.-.;.;.%\-.\s\%%%-;%

Hániád 59
Óüàchitpá'...... S4
FóÍgàé9o ...... 56
Dájá 54
OHéáns 58
kongar 56
British Evening 54

G8r* El Bsfcái* .. 56
Bartléré 56
AraQatuba 4*1
Don Irani 58
Aclarada 50
írkito 58

A.
j.
C.
I.
P.
A.
A.

Bôlinó
Liníá
Biiíi
Nógíiéirá
Çámârgõ
Zanin
Castilho 1

ló
2o
4.0
S.o
l.o
2.6
3.Ó

1.100
1.100
1.100
1.100
1.100
i.000
1.100

71"
69"2
69"2
69''2
69"2
62"2
69''2

A. Bolino
L. J. Lima
C. Bini —
A. Zanín -
A. Castilho
Á. Cas-tilho
P. Camargo

p[ Guaratcha
p|Orleans

pjOrleans
pjOrleans

p|Guachubá
p|Epígrafe
plOrleáns

.3.0
5.o
S.o
3.o
2ó

Í.OOO 62"2 A. Macojki — p|Epigrafe
1 .000 bi" A. Bolino — plLavandicca
1 .000 62"2 P. Cániargo - p|Epigraf«
Í.OOO 64''4 Á. Bóilnò - pIlBicàrí
1.0Ó0 64" À. Castilho — pjlblcaré

4.0 1.000 64"4 N. Guimarães — p|lblcaré
5-o l.OÓO 60''8 l. J. Lima — p|M. Consuelo

3.Õ 1.Ó00 62"5 P. Camargo — p|F. Gagêl
2-0 1.000 62"5 A. Bollr.o — p|F. Gagal

2.0TpÁRÉO ÁS iá.lí tíÕRAS — 1.20Õ METROS — (RECORD - 73"4 GOLONDRINA) - DOTAÇÕES: Cr$ 20.000,00 — Cr$ 4.000,00 - Cr$ 2000,00

1
2
4
5
3
6

U
F.
1.
I.
O.
F.

,T. Linrm
Camargo
Severo
Tjesnioski

Batista 2
Soares 3

k.
k.

2.o 1.200 7S"6 l. J. Limn — p,Diurnn 2-0
4.0 1 .400 90"2 P. Camargo — pJDntraqu 

'e l-o

4'0 1.200 75"6 J. Sorpln — pJDiurna l.o
5-o 1.200. 75''A C. Bini — p| Diurna 4.6
lrf> 1.200 77"S C. Bini — p|Dic 4.o
7.o 1.200 7S"6 I. Lesnioski — pjOlürfia 4.o

1.100 69" L. J. lima - p|Dlurn» S.o 1.200 76"6 A.
1.00 61''4 P. Camargo - p|Dic 3.o 1.200 75"6 P.
1.100 69"5 J. Scarpin - plDlc l.o 1.000 62'M J.
1.400 89"4 A. Mala - p|G. E. Barrir 7.o 1.300 831' O.
1.000 61"4 C. BInl — p|Barr!ere 3.o 1.100 69"S C.
1.100 69'' I. Lesnioski — p|Diurna 4o 1.300 84"6 N.

Macoski — plJasta
Comargo — pJDlurn*
Scarpin — plGunratchu
Batista — plPcdritn
Bini — pJAraçatuba

Guimarães — pjIrnÜpuú

3.0 PARÉÓ AS 14,13 HORAS - I OOO METROS - (RECORD — 58"é GAROTA BONITA) - DOTAÇÕES: Cr$ 20.000,00 — Cr$ 4.000,00 - Cr$ 2.000.00

Itâ .,.. 5é
Biâ 54
íri Albis S6
Calígula 56
Campeadora ... 56
Maria. Consuelo 56
Dobradica 5é

Bini
Scarpim 2 k.
Lestílósl-i
Santos
Soares 3 k.
Castilho 1 k.
feoíltió

lo 1.100
3.0 1,100
8.0 1.100
Estreante-
6.0 1.100
4.0 1.100
6-o 1.000

70'2
70"2
70"2

70"2
70''2
60"5

I.
I.

A.
A.
P.

BInl - p|llle
Severo — p!lll«
lesnioski —• p|llle

Zanin — pjllle
Castilho - p|llle
Camargo — pjV- Láctea.

4-6 1 .000 Í0"S A. Bolliio — p|V, láctea
5o 1.000 63"8 J. Scarpin — p|Campaadora
A.o 1.200 77"7 L. Vaz - p|Hárapó

7o 1.00 60"1 I. Sovárb — p|ÉI Rayo
2.o 1.000 o0"5 A. Caitilho - p|V. Láctea
7.o 1.100 69" P. Carriargo — pJF. Golden'

5.0
60
3.o

6.0
/l.o
3.0

1.300
1.100
1.200

200
200
300

8I"3
71 "2

79"3

77"4
77''4
M"3

Castilho — 'p|E. Madrid
Castilho — p|llle
Bueno — p;Juarans

Bolino —
Castilho
Camargo

p|l, Cre^m
p|Naturcrs

pjNatureza

4 b fAREO AS 14.4S HORAS - 1.000 METROS - (RECORD 74''3 GOlON DRINA) - DOTAÇÕES: Cr* 3S.OftO,00 - Cr$ 7.000,00 - C;$ 3.S00.0O

—
—
—

1

.300
,200
,100

.400
100

82''1
76"
70"

88''6
70"

A. Míeoski — pjp. Honey 2.0 1.200
A. Zanin — p|Clumenta 9.0 1.200
L. J. Lima — p|Calomel 8.0 1.200

A. Macoski — pJK. Zorro 7o 1.200
I. Lesnioski — p] R. Valentlno 80 1.300

Cr$ ,15.000,00 — Cr$ 7.000,00 — Cr$ 3.500,00

,1 —

2 —

4 —

1.100
I .000
1 .200

1 .200

70"
62"4
76''8
7S"2

Camargo — p(Calomel
Piovezan -• pllabrago
Cezar — plfly Bijy

Bini — p| F. Honey

1.100 70" J. Scarpin - p]Calomsl

—

—

—

—

1.200
1.200

1 .200
1.100
1.200

1 .200
1 .100
1.20c
1.2Ú0
1.400
1.300
1.300

75"5
75"5

J. Limi -
lesnioski —

plGIostorado
p|Glos-õrído

Crí 20.0OO.00 — Cr* 4 000.00 a CrS 2.000,00

75"2
69"
75,J2
75"8
75"2
7S''2
76"6
88"4
83"2
83''2

Lesnioski — p|Guítup»
C. BInl - p|R. Velho
C. Bini — plGuatupê
C. Bini — p|Maisacre
A. Saldanha — p|Guêlupê
J. Sanlos — p|Guatupê
J. Lima — pjPedflta
L. J. Lima - p|Andorlnha
A. Castilho — p|lmaipu
P. Camargo - p|Soberba

1 —

Calomel 56 4 C. Bini l-o 1.100 70" A. Macoski — pJToneleros 3o
Bèlva  54 5 O. Batista 3.o 1.400 88'' O. Batsita — p|Glostorado 4.0
Toneleros 58 —1 8 L. J. Lima l.o 1.000 62"4 J. L. Lima — p|Arpoador 2o
Chalama .. 54 6 A. Bolino Estr»ante-
Aba.tlJ- i.( 54 2 I. LPsnioskl 6.0 1.300 82"2 J. Santos — p|R. Pagé 4o
Ferrador 56 1 A. Zanin 7o 1.300 84"2 H. Cezar — p|Ebueria 80

~~ Só 
PÁREO AS IS.IS MORAS - 1-ÍOO MÈTflOS - (RECORD 67" - NOVELO) - DOTAÇÕES: -

—— ¦ •¦¦¦¦! — ¦ ¦ — .—_¦—. —

Arpoador 56 4 P. Camargo 2.o 1.000 62'*4 P. Camargo — plToneleros 4o
Pilão D'Ouro ... 56 1 M. Motta 6.0 1.400 89" A. Piovezan - p|Belmor 10.O
Karime 54 8 C Bini 4.o 1.100 62"4 C. Bini - p| Toneleros 60
Jatoay  54 9 V. ,í. Lima 5o Í.OOO o2'M A. Saldanha — p]toneleros 6.0
Teíégrafo 56 2 S. Scarpim E*5'reánté-" Kansas §4 6 I. Sevért) $.0 1.000 é2"4 I. Severo — pJToneleros 8.0
Kair 54 5 I. Lésrilõslí. Esfreán*é-

t Savoia 54 8 Ad. BÓlitlO $.0 1.100 70" A. Bolino - pi Calomel lio" Roteiro 56 7 A. Zflnin 6.0 1.00 62''4 A. Bolino — p'Tonoleros 12.o
-1 ¦ 1 , 11 ¦ ,. ,.-  a jim 1 1 -—¦' -. • . -—tta——-—— —¦ ¦ 

6.0 PARÍO AS 1S.4S HORAS -1.400 METROS — (RECORD - 86"6 -.. AUSTERO) - DOTAÇÕES:

Novelo 58 1 L Le-mioski í.o 1.460 90"2 I. Lesnioski - plDetraquée 9.o
Massacre 56 3 L. J. Lima 1o 1.206 75"S L. J. Lima — p!P. Pedras 5o
Imaiptl 56 4 Ad. fiôllrlO 3 k. 5.0 1.400 90''2 C. Bini •- plDetraquée 2o
Pa*S0 das Pedras 52 9 1. Severo l.o l.«ÓC 9Í"2 A. Macoski - pÍKinau 2-o
Bridge 52 n A. Saldanha 3 k. 3'« 1.400 90"2 A. Saldanha - p|Detraqucc So
Moleque 6S 1 P. Soares 3 k. 66 1.400 90"2 J. SanaoS - pDetroquée 6.o
Kander 56 2 A. Zatlin S.O 1.30C 83"2 A. Zènln - plmaipu 4.o
GafrucHita 56 8 A. Maia 7.6 1.400 90"2 A. Maia — pjDetraquée 7o
Jast& 56 6 A. Castilho 1 k, 8.o 1.200 75"2 A. Castilho - p|Guatupê l.o
Casartlftta 54 10 A. BOllnO 8.0 1.400 90*'2 A. Castilho - p|Detraquée 6.0

7.0 
PARHO AS 14,20 HORAS - 1.4Ô0 METROS - (RECORD - 86''6 - AUSTERO) - DOTAÇÕES: - Cr$ 22000.00 - CrS 4.

imparcial 56 4 I. Lesnioski 2.0 1.600 102"5 I. Lesnioski — plAustero 2-oGrfto Meatre 58 5 C. Bini 2.0 1.400 87"8 C. Bini - plBingo l.oBingo 56 ¦» A. Saldanha 3 k. l.o 1 .400 87"8 A. Saldanha — pjG. Mestre 3.oíía.Z,r 56 *— 1 °- BatiRta 2 k. 6.0 1.600 102''5 A. Bolino - plAustero 6o15 Dôtraquée 52 3 A. Bolino i,0 1.40O 90"2 A. Bolino - piNovello 3 oAlgan-Müa 56 6 P. Camargo 4.0 1.600 102"5 P. Camargo - p|Auslero 3o

í.o PAREO AS 16,50 HORAS - 1.2ÓO METROS - (KECORD - 73"4 - GOLONDRINA) DOTAÇÕES: «- Cr$ S0.0OOKH) - Cr$
——~—' —— 1 '— I»

Krach 95 J I. Lesnioski i.o t .100 66"7 I. Noguelfa - p|G. Madrid 3.6 1.100 6r*4 I N«íue!r.La. Cumparsita -~w».^».
Mestre 53 8 A. Zanin Eífreant*.
La Plata 53 1 C. Bini J.D Í.OOO 62"2 A. Macoski - p|AléU 6.0 1.000 62"3 H Cezar- oül^l9%, M í I- Nogueira S.0 I.OOÔ 62"2 I. Nogueira _ pAléia 8.0 1.100 70"1 A. Zanlrt - BlA.rnr.» í-e Roi 55 Ô Nao corre 3.6 1.000 62"2 C. Bini - p!Aiéia 

n r>'L°«"™
6 Empargnant ... 55 5 .TSantOs 9.0 i.ôoO 62''2 J. Santos - p|Aléia 3.0 1.200 76''2 J Santo, - „lr. nu_
l 

KTdiff 55 7 XXX y.0 ,.ooo 62"2 I. Lesnlosk, - plAlóia s.o 1.100 68"7 C BW'-? amr-uShii
%»& 55 3 A. Bolino 8.0 ,.]00 70», A. Castilho - p^ocarno 5.0 1.200 76"2 A BÓíL _ ífft WDe Sicca 55 6 L. J. Lima r.0 ,.10e 68'7 A. Zanin - p|G Madrid 

''h° p^' Neme

 ' ¦—- —¦»»
«-.« PARBO - AS 17,20 HORAS - 1.500 METROS - (RECORD 91"1 - O. 6ARB0) - DOTAÇÕES: - Cr$ 22.000.00 -Cr$ 4.400,00 ~"

- ¦ 

1 rairQolden 56 1 C. Blrt 1^, 1.400 87"8 C. Bini - piCampelro 2.0
» S",?!0!.8. 

I. " A. Castilho 1 k. 2.0 1.400 102" A. Bolino - p|Kenyon 4-0
, 

1?eA,raf,t* ^ 5 A- Bol!no lo 1.700 111" A. Castilho - p|Genova 3o3 Autentico 56 4 I. Lesnioekl , , 3^ 81'', |. Lesnioski - plAutentico . 60£tor 
*5 

7 XXX ÁO 1J00 9S«2 A. Bolino - p|Austero 2.0
l S*" 

545 
l 

O-»8"^^ 2o SS 95"2 P. Camargo -'p|Aus,ero LGenova 54 2 A. Zanin .. ,.600102'' A. Zanin - plKenyon 2.0

75"2 A. Macoski — p|F. Honey
7o"2 A. Maia - p|Caloira
77''2 A. Mala - p]Kataa

76"2 A. Macoski - p|Calolra
81"4 H. Cerar — p|KoliienB

5.o 1.2P0 75"2 A. Bolino - p|F. Honey
8-o 1.200 76"S L. J. Lima - p1 D. làllii
2-o 1. *>br. ^"8 M. Guimarães - plClsrlty
6.0 1.200 77'f2 C. Blhl - p|Adriatico

11.0 1.000 Í2"4 L. J. Uma - pllabrego
17-o 1.200 76" C. BInl - p|Klliman|aro

4-0 1.200 74"2 A. Zanin - plPedrlta
8.0 1.300 83" P. Camargo - plPedrlta
2.0 1.300 83''2 C. Bini- plJasta
2-0 1.300 82''4 C. Bini — piGuatupê
6.0 1.300 83"2 A. Saldanha - ppasta
60 1.200 76"6 J. Scarpin - plPedrlta
9.o 1.300 8B"2 J. Scarpin - plMinle
60 1.300 á2"3 J. Scarpin - p|Bingo
4o 1.200 78"2 P. Camargo - p|Goyá«
5.o 1.500 96"5 P. Camargo - p|Novello.

• 400,00 - Cr$ 2 200,00

1.4O0
1 .300
1 .300
1 .300
1 .200

1.400

88"4
81"
81'*
81"
75"2

87"8

J. L. Lima - plCoronada
C. Bini — pjPcdrita
A. Saldanha - pjG. Mestre
A. Zartin - p|G. Meitfe
P. Camargo — piGuatupê

P. Camargo - p|Bingo

40
l.o
2.o
7.o
5o
7.o

1.300
1.300
1.200,
1.200
1.200
1.200

81"4
83"2
74"2
74"6
75"3
77"4

Bolino -p|Pialo
Guimarães — plBingo
Macoski - p|Ped">"
Mneoskl - p|lsuprel
Bolino - p|G. Preto

Camargo - p|M. CcrW*

10.000,00 - CrS í.000,00

plEverpleaslng

4.0 Í.OOO J9"4 N.
00 1.200 76"2 A.

8.0
5o

1.000 59"4
1.200 76"

-» . «'o JamlH"Guimarães — P;°- J

Zanin - p|Don Nem»

Maconkl - p[Ç. ^mili0
Bini - pi Je,el

200,00

So

1.400 87"6
2.000 126''6
1 .400 87"
1.800 !16"1
1.300 81**1
1.300 81"1
1.700 111"

Scarpin - p|Hanhangí 
'

Caatllho - p|lblporí
Batista - p|Humorada
Ceiar - p|Fallum
Bolino - plAutantieo
Camargo — p|Autantleo
Zanin - p|'Dellrante

4o
l.o
4.0
60
2o
2-0
6-0

1.'400
1.400
1.40C
1.000

94"
87"
87"6
59"

J. Scarpin _ plCampe'""

1.700 108"2
1.400 87"8
1.600 99"8

j. oçorp-ri — 1-1-

A. Castilho - P1*"?'0",
- Castilho - p|l«"hsn9,

Fsrrelra - p!<»kl
Zanin - pt'"!*"?.,.

lesnioski - p|f, G?"'

Hodec - pllbiPO"5

Ouçam as Irradiações Pela «Colombo» (1010 Ka) «ct Emissora do Tm.*
_•¦

.-¦¦• 

'•'



§0^0
MULTILADO DEVIDO A*_toCADERNÂC

/i -wnrn nF 1.958 -• DIÁRIO DO PARANA -*-

y*z
FONE 4-3166

RACIONAL (Esporte na Tala)
"1$.í_S

1 PAIXÃO OE TOURFIRO —
¦ •¦¦".

com Gilbert Rolano e Ro.

bert Stack

O FANTASMA DO GENERAL

CUSTER - técnicolor cem

Randolfp ScoH

ATAQUE DE BANDOLEIROS
— far-west com Jim Davis

PRISIONEIRO DAS SELVAS

2.o e 3.o episódios com
Denis Moo>-e

TERÇA-FEIRA

MOS VOAR, MOÇO — notável comédia com Cantlnflas
MULHER E OS ÍNDIOS - técnicolor eom Georg* Mont-

gomery

mm h ^j

/'7/Ã

\"' ¦< ' -¦ J$* -ÊRÂ

WÈÊÊfâP%ÊÈm)'$

Zys *• ' mo rc.
TRPS \/F7ES MFLHO»

Radio Colomba

-A-Melhor Som
Melhor Freqüência
Melhor Programação

SEGUNDO CADERNO, PAGINA

VAIMOR COELHO
ADVOOADU

706 B» andar Salas 501/3
Novo ettílerHv. R Dr Murlcl

Ed. i~m)ay

CONFORTO E Para
Joinvile
Itajai e
Florianópolis

RO
DIARIAMENTE

is 7 horas para Joinvile, Itajai e Florianópolis
e às 15 horas para Joinvile.

NIBU5 DE 20 E MICRO-ON'BUS'DF. 14 LUGARES
Poltronas Individuais Pulmann

Estação Rodoviária — Box n.o 5

DESPACHAM-SE ENCOMENDAS
TELEFONE - 4-4274

ANUNCIE
NOS

CLASSIFICADOS

DO

DIÁRIO
DO

PflRBNfl
E

ASSEGURE
0

RESULTADO
IMEDIATO

DE
SUA

OFERTA

BI .nwãgdaünt/àndig BS

HOJE
em SessSés às 14 - 16
- 19,45 e 21,45 Horas
O FILME QÜE JAMAIS
SERÁ ESQUECIDO OU

PERDOADO!

Eif INVENTAVA DES-
QUITES. ESCÂNDALOS f

MEXERICOS" ...
DOMINGO NO OPERA
AS 9,30 E 10,45 HORAS
MATINADA COM DESE.

. NHOS, COMÉDIAS E
SHORSTS

____^________^?^&lyZs_t^^ •* _-3l M f in ¦ w __f- _. ,. ._^.^^»__
____________________fF)MV_tfr-m Vn trl* UUUEJLW' ^JMMfl A^_^

"- miíi iim__. - -y^. ¦fijfi..J^£bJÊ. flff^ffi-^

D emBfliflGuez do sucesso
"í .erl Smcll *t Sv<t«n*

BÜRT IflHCflSTER TONY CURTIS
«WA. MAHRIIOP•uum Munj

*o_c»o. (AAttS MUI 0_çi o. AlEX&NOtt MACKB-MOi

AGUARDEM À PARTIR DO DIA t. O FILME MAIS COLOSSAL DOS ÚLTIMOS TEMPOS -
«O CONGRESSO DANÇA», filme em Cinemascope e em eôres, uma verdadeira (61a do d-

nema alemSol

ARLEQUIM HOJE
EM SESSÕES AS 14 -18 -19,45 e 21,45 Horas

O FILME DINAMITE DA SEMANA!

atWMIQWmfflâdMPIBDÒSA

^HEI^CaMPEÂOáíwGAMPEdÍESL
OCKradofc sarjeta como* 

^animaljêle enfrentou oí ptípno Infemo paraencopfraroseu y

_af:*'i

_H Ti-4' ' ' '.-)í_
"Monlu, 

On My Baci*

vm HsM • ts»* «Ulf ¦ IM» UMW
««(MO* jtc**j,.C**fit.r

l-M ítIOIH • eior*. #» •*• -Hiio amin
y/-NÍTRDv<* wuisrl

Notar Filma proibido para menores de 18 anoat

Mi .

CADIZ CLUB - de Menendez e Pellejero, apresenta
tôdas às noites "0 TANGO ABRAÇA 0 SAMBA"

2 FIGURAS QUE CONQUISTARAM AS NOITES CURITIBANAS

CLUB FRANCÊS

LA VIE EN ROSE
O ambiente mais seleto da cidade

apresenta todas as Noite»
o famoso acordeonista BRENO e seu quintento

gjjg^
EMPREZA CINEMATOGRÁFICA H. OLIVA & CIA LTDA

CINE LUZ - FONE 4-5422 HOJE
AS 13,45-15,45-19,45-21,45 HORAS

A U.C.B. APRESENTA A MAIS DIVERTIDA COMÉDIA
NACIONAL DO ANO!

É A MAIOR
_fl^*^HB_s_!S!_!__!___? ~" "^nr,'*"*"'*'^y wHg?^
___M_I ^BBs__c*fcM'"^,"*^**>*^M^^^WC^^ ¦¦¦¦laii-i^ jcgpy^S
«É_H ™____i" T 1^1 .n_.--i i!TTyi 9s_RIrT^Mw inM_____l____r—* '""ttmopi ______>." Bk______í

^Wm Mg_MÉSã_lHS_-l^i_4L,_J^l^i^^P•.-8H _m^^ssSmmà^^m^^_Wí^^m_m^
_SBM!^PwKw^^B- _r- - ^ss_ — ¦¦—tmr w***,?**

^Ml l>clPi__íl
______ÜI^ _^ ¦:^T_,^lüÍL_ - ~-_jgggB&$%fc • ¦

« » m * io.  EB

CINE PALÁCIO - FONE 4-6131 HOJE
13,30 -15,45-19.30 -21.45 HORAS

UMA COMÉDIA QUE VOCÊ VAI GOSTAR DE FATO, COM
A GOZADISSIMA SÔNIA MAMEDE AO LADO DE CYL

FARNEY - WALTER D'AVILA - SUZY KYRBI - CELESTE
AIDA - E MUITOS OUTROS!

S.a FEIRA — DIA 21 — S.a FEIRA
PARAMOUNT APRESENTA A MELHOR COMÉDIA DA DUPLA - DEAN .«AR-

TIM - JERRY LEWIS
O MENINAO - VISTAVISION - TECHNICOLOR

5.a feira — DIA 21 — 5,a FEIRA
ART FILMS APRESENTA A FAMOSA OPERETA DE OSCAR STRAUSS

A ULTIMA VALSA — (DER LETZTE VALZER) COM EVA BA .TOK
GUR JURGENS — SUPERVI5ION

DOMINGO - GRANDIOSA MATINADA INFANTIL  NÃO PERCAM

W*^(**mf^frxT>0K&M*r**'* ?

TELEFONE 4.7350 I

HOJE

EM4 SESSÕES DIÁRIAS
às 13,30 -15,45 -19,30 e 21,45 hor^s
CONTRASTES VIOLENTOS NO FILMF JAPONÊS:

BjiifS^^gaS-''mM'"" 111111111mm'nrrmi-rmíum*a«na*^rrr" ._»__« _____\___t
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HOJE

IÊLEFONE 4.8393

^0sm — — *¦ - —->— *». -«iia«"»i»,«'«

-22_I_3
.0 CINEMA OA cLITE) j

SIMULTANEAMENTE

ÀS 14,00-1530-20,00-21,30 HORAS
UMA DIVERTIDLSSIMA COMEDIA DO CINEMA NACIONAL

DIFERENTE! LINDAS GAROTAS! RICA! MUITA MUSICA!
com ANSELMO DUARTE - LULS DELFIN0 - MARLENE - EVA WILMA

e FELIPE WAGNER. Conta ainda com a participação especial de
PAULO GOULART, Ana Maria Nabuco, Miryam Percia e Maria Helena
Diversos números musicais são interpretados por: MARLEiNE, -

MAYSA e "GASOLINA" -

RITZ
TELEFONE 4.0308

HOJE

Às 13,45 -15,45 -19,45 - 21,45 horas
JM FILME DA "UNIVERSAL FILMES"

0 CAMTOR E 0 MILIONÁRIO

CENSURA 14 ANOS

Em dublagem muito bem feita, varias gravações do saudoso ALMiR RIBEIRO,
são apresentadas por ANSELMO DUARTE e LUIS DELFINO, que pela primeira
vez se apresentam desempenhando o papel de cantores.

-CENSURA LIVRE.-

... ' muoo axtnw &***Jtfi. -

i;n. :.0*" '¦*(
*¦_-_¦____

Morreu um grande homem, enquanto uns
lamentam sua morte, outros existem que
o maldizem. A Luz de uma Ilusão revela a
vida intima de um homem idolatrado por
milhões e que não passava de um farsante.
Direção e interpretação de:

JOSÉ FERRER
Censura 14 anos

—VxV- -¦
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I Franqueado o Belfort Duarte Para Visitação Pública Amanhã Pela Manhj
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Na Cancha Coritiba e Agua Verde
Em Cotejo dos Mais Sugestivos
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Hoje as Ultimas Inscrições
Para a Prova de Lambrettas

Afluência monstruosa de eompetidote*  Inicio às 9,30 horas na Av. Cândido Abreu
Duas categorias especiais: «Standard» e «Luxo» — Taças para os vencedores  Encerra.

mento das inscrições

Encerram-se hoje as inscrições para a pri-
meira prova do Quilômetros para Lambrettas, que
o Departamento de Promoções deste matutino,
fará realizar amanha pela manhã, em colabora-
ção com o Lambretta Esporte Clube, prestigio-
sa e vibrante agremiação, que vem controlando
as melhores iniciativas dentro do novel e emocio-
nanto esporte.

Ante o entusiasmo reinante nos meios do
lambrettismo local, haverá uma verdadeira «ava-
lanches- de competidores que procurará se ins-
crever no decorrer desta manhã, elevando assim
consideravelmente o número de pilotos que es-
tarão lutando amanhã pela posse dos troféus
«DIÁRIO DO PARANA'> e «Lambretta Espor-
te Clube».

OVAS CÒTEGÒRlAS ESPECIAIS
A prova do «Quilômetro Parado» será desdo-

brada em suas categorias especiais: «Standard»
e «De Luxo», dando assim uma maior equidade à
competição, uma vez que serão utilizadas forças
iguais entro os disputantes. Além disso, propor-
cionará pela primeira vez, a separação em ca-
tegorias diferentes, das máquinas utilizadas pa-
ra as provas jp vem sendo efetivadas em nos-
sa cidade.

NA RETA DO PALÁCIO IGUAÇU
O local para a competirão, será a Avenida

Cândido de Abreu, que faz a ligação entre o Pa-
lácio do Governo e a Praça 19 de Dezem-
bro. Além de ser um local acessível ao público,
a. pista oferece as mais plenas condições de se-
gurança para os pilotos que estarão em ação
na jornada.

O inicio da prova, está previsto para às 9.30
horas, sendo eliminados os concorrentes que não

so apresentarem naquele horário.

REGULAMENTO
O regulamento oficial para a jornada é o

seguinte:

1» — A competição desenrolar-se-á pelo siste-
ma de eliminatórias, com participação de
2 concorrentes, no minimo em cada série.

2' — Para efeito de participação e classifica-
ção adotar-se-á separação das categorias
das Lambrettas, ou seja: D e LD.

3* — O sorteio das duplas concorrentes será
efetuado 15 minutos antes do inicio da pro-va.

4" — Não serão permitidas quaisquer modifica-
ções na estrutura ou lataria das Lambret-
tas, devendo as mesmas apresentarem-se
com as características originais de fábrica,
ou sejam, 2 selins e pneu sobressalente.

6» — Será permitida a retirada do silencioso das
máquinas.

6» — Não será permitida a participação domesmo concorrente com 2 máquinas, nem
nas duas categorias, ou seja o concorren-
te que participar na categoria D não po-dera participar da categoria LD ou vic«-
versa.

7' — Os organiszadores da competição não seresponsabilizam por quaisquer acidentes
que porventura venham a ocorrer com par-ticipantes ou assistentes.

8" — Somente poderão participar da competição
máquinas de marca Lambretta.

»? — Aos vencedores das categorias serão ofe-recidas taças alusivas.
10*- — As inscrições acham-se abertas, à rua Ba-rão do Rio Branco, 189, com o sr. Vaz,no horário comercial, sendo gratuitas.

Opinam os Catedráticos
COELHO (Diário)

x
X
X
X

VINÍCIUS
Coritiba 4 x
Ferroviário 2 x
Britânia 2 x
Caramurú 4 x
Bangu 1 x
MARIO MARANHÃO (Diário)
Agua Verde 2 x
Atlético 2
Guarani 2
Caramurú 3
Flamengo 3

FERNANDO MEVER (Diário)
Agua Verde 1 x
Guarani 2 x
Ferroviário l x
Caramúru 3 x
Flamengo 2 x

BORIS MUZIALOWSKI (B_2)
Coritiba 3 x~
Ferroviário 1 x
Guarani 2 x
Caramurú 3
Flamengo 3

RENATO SAMWAYS
Corotiba 4
Ferroviário 3
Suaram 3
Caramurú 4
Flamengo 4
ANTONIO LEANDRO (Marumby)
Coritiba 3 x 1
Atlético 2 x 1
Guarani 3 x 1
Caramurú 3 x 1
Flamengo 3 x 1
EMERSON MEDEIROS (Marumby)

x
x
(B.2)
x
x
X

Guarani  3
Caramurú  2
Flamengo  2
BAYARD OSNA (Ouro

Coritiba
Ferroviário
Guarani
Caramurú
Flamengo

x ü
x 1
x 1

Verde)
x 1

RONALDO FOLADOR (Ouro V)
Coritiba  ¦}
Ferroviário  1
Guarani  4
Caramurú  3
Flamengo  2

x
x

Coritiba  3
Atlético  2 ' 

x
Guarani  3 x
Caramurú  3 x
Bloco  3 x
Flamengo  2 x

WELINGTON TORRES (Mar.)
Agua Verde  3 x
Ferroviário  3
Guarani  3
Caramurú  5
Flamengo  3 x

OSMAR DE QUEIROZ
(Marumby)

Contilj,-,  3
Atlético  2
Guarani  3
Caramurú  4
Flamengo '' 2

RIBAS DE CARVALHO
(Monte Alegre)

Coritiba  2 xAtlético [','.{ 2 xGuarani .'. •¦ xCaramurú  3 xflamengo 3 xCARLOS ELYSÍO 
'(Gazeta 

do
Povo)

Joritiba  3 x ,
atlético  •_ x _luarani  3 x _aramuru  3 x 1amengo  3 -m xÍEAS PEREIRA (Ouro Verde)

¦ iitiba  2 x 1
roviario  2 x 1

x
x
X

X
X
X
X
X

o
0
0
ü
0

SYLVIO RONAt,D (Ouro Verde)
Coritiba  x 1
Ferroviário  x 1
Guarani  x 1
Caramurú  x 1
Flamengo  x 1

ANTONIO CARLOS BRAGA
(Ouro Verde)

Coritiba  2
Ferroviário  4
Guarani  à
Caramurú  2
Flamengo  4
FLAVIO TOLEDO (Ouro
Coritiba  5
Ferroviário  3
Guarani  4
Caramurú  2flamengo  3

BAUL MAZZA (Emissora)
Coritiba  ¦_ __ 2
Caramurú  4 x ,
Guarani  5 x jAtlético  4 x 2Flamengo .' 3 x ,

Abertura da sexta rodada do returno do Campeonato Já
em pleno caminho de recuperação a equipe coritibana leva.
ri bom publico até Vila Guaira - O Agua Verde ainda sem
perder no returno tentará conservar sua invencibiMoade —
Pito dificilmente estará em ação Não jogando Pito, con-
tinuará Ismael, entrando Lineu  Aurélio e Maicio com
suas participações definidas Horário e arbitragem do

encontro principal
Coritiba e Agua Verde, equipes de reconhecida categoria de

nosso futebol, estarão em ação na tarde de hoje, abrindo a sexta
rodada do returno do campeonato paranaense. As duas equipeis po-
derão sem qualquer dúvida propiciar um espetáculo dos mais inte-
ressantes, desde que apareçam em forma favorável, principalmente o
Agua Verde, que não perdeu ainda no returno.

RETORNOS NO CORITIBA
A equipe coritibana, já em fase de plena recuperação, depois

da goleada imposta ao Palestra, aparece com chance novamente,
devendo mesmo apresentar outra objetiva atuação, desde que seus
trabalhos na semana foram considerados satisfatórios pelo coach
Felix Magno. Dois retornos estão sendo anunciados na equipe: Au-
relio e Márcio. O primeiro beneficiado com a anistia homologada
pelo presidente Gêneris Calvo e o segundo, já recuperado da contu-
são que o afastou da dispufa do último Atle-tiba. Caneta e Betinho..
aguardarão assim nova oportunidade.

PROBLEMAS DO AGUA VERDE
Já sem poder contar com o meia Dihho, o Agua Verde possi-

velmente estará também sem Pito, o que coloca Ôtavio de Castro
em situação não muito favorável para escalar seu ataque. Em com-
pensação a retaguarda continuará com a mesma formação o que
desde já prognosticada um duelo dos mais interessantes com a van-
guarda do Coritiba.

LINEU NA EQUIPE
Com a saída de Pito, a volta de Lineu parece estar definitiva-

mente assentada. O voluntarioso jogador entrará no posto do atle-
ta que sai, ficando Ismael na equipe, que estava com sua presença
duvidosa.

PITO COM CHANCE
A anunciada ausência de Pito, não c definitiva. O jogador po-

dera aparecer na esquadra principal, com chance de brilhar através
de seu espirito de luta, que supre a falta de categoria técnica que
possui.

ARBITRAGEM
Estará como juiz da peleja o sr. Tufy Isfer. Seus auxiliares se-

rão Atayde Santos e Osvaldo Vilela. Um trio de arbitragem que
poderá corresponder.

HORARIO
A peleja principal terá iniciada às 15,30 horas. Como a partida

de aspirantes, para a classificação, interessa mais que a de profis-
sionais, espera-se bom público em Orestes Thá, desde às 13,30 ho-
ras.
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> VALORES EM DESF1Í.E — Consagrados elementos do tínis de mesa InciiU^^ .
Certame que hoje se inaugura, snb n pntrâcínio do DIÁRIO DO PARANA; Na fn°i 
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esquerda para a direita Adjriniru Gomes, Kuy AH amir dn Cruz, Jonas Sàdciocü ,1 

" - """•» c
Correia de Freitas Filho e Leão Miller, elemen tos de projeção nos meios èsportiv •*" ''<'"ts

MARCUS AURÉLIO (Emissora)
Coritiba 3
Guarani  4
Caramjru 3
Atlético 2
Flamengo 2

MAURO EDISON (Curitibana) 
'

Coritiba 3
Ferroviário 2
Caramurú 4
Guarani 5
Bangu 2
MAURÍCIO FRUE1 (Curitiba™)

x (J
1

x 0
x 0
x 2

Verde)

ADHERBAL DE OLIVEIRA
(Ouro Verde)

Coritiba  3 x
Atlético  2 x
Guarani  4 x
Bloco  3 xFlamengo  2 x

DACIO LEONEL' (Emissora)
Flamengo  3 x
Coritiba  3 x
Caramurú  3 x
Guarani  3 x
Ferroviário ... 2 x 1COSTA DE SOUZA (Emissora)

Coritiba 5
Caramurú 7
Guarani 4Atlético 3
Flamengo 4

NEWTON DE CASTRO
(Emissora)

Flamengo  3
Guarani  3 x
Coritiba  _ x
Ferre viário  2 x
Caramurú  3 xALAOR RIBEIRO' (Curitibana)
Coritiba  3
Caramurú  4
Guarani  5
Ferroviário  2
Flamengo  5

AZOR SILVA (CurUibana)
Flamengo  3 x 1
Coritiba  2 x *
Caramurú ..... 3 x 1
Guarani  3x0
Ferroviário  3 x *

ALEX PICANÇO (Curilibana)
Coi itiba  2 x 0
Caramurú  5 x 2
Guarani  3' x 1
Atlético  1 x 1
Flamengo.  2 x 1

x
X
X
X

Coritiba 4
Atlético 2
Guarani 3
Caramurú 4Flamengo 1

ELON GARCIA (Curitibana)
Coritiba 1 xCaramurú 5
Guarani 3Atlético 3
Flamengo .'.'.' 3 x

WILSON BRUSTOLIN

(Curitibana)
Coritiba jCaramurú \\ gGuarani .... 9
Atlético ......'.'.'.'.\\ 3
Bangu '.'.'.'.'.'. 2

NO ALTO DA GLORIA

Amanhã: Dia do Atleta
e Visita ao Belfort

Transcorreu no dia de ontem, o «Dia do Atleta
Coritibano», quando todos os anos, são reunidos os
atletas de todos os departamentos, profissionais e
amadores, numa churrascada de confraternização, além
de ser cumprido extenso programa de competições
atléticas, bem como jogos entre dirigentes jogadores
e associados, numa autêntica festa de congraçamento
da familia coritibana.

MATCH ANTE O AGUA VEKDE IMPEDIU
O cotejo que será travado esta tarde ante o Agua

Verde, impediu que as comemorações tivessem anda-
mento no dia de ontem. Todas as festividades pro-
gramadas, ficaram para amanhã, quando enorme con-
tingente de atletas estarão reunidos.

ESTÁDIO ABERTO PABA O PUBLICO
Aproveitando as comemorações, resolveram os di-

rigentes do Glorioso, franquear o Estádio Belfort
Duarte na manhã de amanhã, quando todos os des-
portistas poderão conhecer de perto o andamento das
obras do colosso que está surgindo no Alto da Gloria.
Uma oportunidade excelente portanto para todos.

Atraindo a Atenção do Públiò
ã Peleja de Aspirantes de Hoji

Coritiba e Agua Verde em match dos mais sugestivos esta tarde, na preliminar do c t
profissionais Lider vice lider em ação — As prováveis e

SENSACIONAL GOLEADA IMPOSTA
PELO CONSÓRCIO À ONC: 6 X 2
Festa de congraçamento entre os funeionários_dasi_dua.s_ot-_
ganizações radiofônicas 6 x 2 o resultado da partida,
pr6 Consórcio  Sylvio 3, Elysio, Fernando e Vinícius as.
sinalaram para os vencedores  Fruet e Arno par.-, os ven.
eidos — Exibição de gala dos vencedores Agraueei-
mentos a Felix Magno, que ofereceu uma costelada no final
do match A Tufy Isfer que colaborou na arbitraqem com

sua conhecida boa vontade e ao Coritiba c C.

Interessante peleja de aspi-
rantes terá travada na tarde de
hoje entre Coritiba e Agua Ver-
de. O Coritiba é o lider da cate-
goria, estando com dois pontos
perdidos, enquanto o Agua Ver-
de é o vice-lider, com cinco pon-
tos. Três pontos de diferença, que
muito poderão significar, pois se
o Coritiba vencer, hoje, estará
com o titulo praticamente con-
,uistado.

VALORES DO ENCONTRO
Diversos craques de primeira

grandeza estarão em ação na pre-
liminar de hoje. Pelo lado do Co-
ritiba. Caneta, que voltará à es-
quadra suplente, depois de leve
estágio na equipe de cima, Beti-
nho, na mesma situação de Ca-
neta, Gordinho, ório e César Vei-
ga. nomes de valor do futebol
paranaense. Pelo lado do Agua
Verde o arqueiro Tourinho, o
qual dizem ser o futuro suces-
sor de Caju, Dorigo, Heitor-, To-
sin e outros elementos de bom
porte.

EQUIPES

O Coritiba deverá jogar com
Erol, Caneta e Mário; Betinho,
Eudes i Bizineli; Douglas, Acyr,
Gordinho, ório ê César Veiga. O
Agua Verde alinhará Tourinho,
Loli e Alcemir; Dorigo, Gabardo
e Heitor; Dasco, Aldir, Morais,
Tosrn e Cavicchiolo.

ARBITRAGEM E HORARIO

Como juiz do encontro estará
o sr. Oswaldo Vilela. Auxiliares

o.s srs. Gerceu Santos e Benja-1 cado para
min Zanlorenzi. O horário mar- 113,30 horas

quipes

o inicio da Riij

HOJE A DISPUTA
TORNEIO DE UM DIA

Promoção do DP e da Federação de Tênis de Mesa do l
raná — Elevado numero de participantes — Na sede

Associação de Servidores da Caixa Econômica
Tendo como palco a sede da Associação de Servidores

Caixa Econômica Federal do Paraná, será desenrolada hoimagnífica jornada de tênis de mesa, promovida pelo'DURIDO PARANÁ, em homenagem à récém-fundada Federação
Tente de Mesa do Paraná.

GRANDIOSO NUMERO DE INSCRITOS
Grande é o número de tenistas que estarão presentesdisputa do Campeonato Aberto de Tênis de Mesa. Represe

tando as principais entidades locais, estarão em ação mais
meia centena de atletas, demonstrando uma vez mais, o cai
nho -om que são recebidas as iniciativas em prol do espor
paranaense, deste órgão da imprensa, através de seu Depart
mento de Promoções.

ENTUSIASMO NUNCA VISTO
Embora criada há pouco tempo a FTP, vem congriepaíido

melhor maneira possivel, os círculos loc'ais ligados ao tênis
mesa', substituindo com vantagens ao antigo Departamento qfuncionava na dependência da Fuderação Desportiva Par
naense.

Contando com um elevado número de filiados, a entida
«mater» do tênis de mesa local, está dando uma demonstrar;
de vitalidade, colaborando amplamente com o DP. nessa ii
ciativa que trará sem dúvida alguma, benefícios incontestes
apreciado desporto.

INICIO AS 1,1,00 HORAS
O inicio da competição está previsto paia às 13,00 hori

devendo os tenistas se apresentarem com a antecedência _ i
minutos.

EQUIPES PARA HOJE
CORITIBA

Waldomiro
Aurélio e Carazzai

Mareio, Bequinha e Guimarães
China Miltinho, Ivo Duilio oRonald

AGUA VERDE

Mariano
Nico e Zaleski

Ferramenta, Ganz e Café
Ismael, Ruy, Nene, Lineu eDidico

Magnífica festa de confraterni
zação teve lugar ontem a tarde,
entre radialistas do Consórcio Co
lombo Ouro Verde e da Organ..
Nagibe Chede. Um match futebo
listico foi programado e'realiza"
do entre as duas írganizações ra.
diofônicos, apresentando um trans
correr dos mais movimentados,
com u Consorci azrndo alarde

de possuir realmente a .nelhor
equipe radiofônica, da cidade.

«iOI.i*- lu*-. iEJSS. UNAL
A equipe do Consórcio, ratifi

cando sua fama, conseguiu impor
ao antagonista uma goleada sen'
sacional. Ninguém poderá dizei
qqe a esquadra da iOmissora.Curi
tibana, é uma equadra fraca. Acon
tece que o Consórcio Colombo*Ou
ro Verde possue imã equipe mui,
to forte, imbativel no momento,
devido a entrosamento de sua
equipe, principalmente na meia
cancha, onde tres craques de ca
tegoria que poderia fazer inveja
a Zito, Didi e Zizinho, como o são
Vinícius, Lobo e Fernando, dita*
ram cátedra. Na fr nte os ho.
mens de área cumpriram a mis
são de fazer tentos e lá atras 03
da retaguarda cobriram bem o se
tor, impedindo qualquer sucesso
No final, o marcador de 6x2, dis*
se da superioridade da equipe da
Colombo.Ouro Verde sobre a da
Emissora Curitibana.

OS TENTOS
Na etapa inicial Sylvio, reecbe

do passe de Elysio, desviou ape'
nas com leve toque ao arqueiro
Empatou a Curitibana por inter.
médio de Maurício, o qual tani
bém com categoria tirou o arquei
ro Pedrinho da jogada. Desem*
patou Fernando, num corta luz
espetacular com Sylvio, arrema.
tando de fora Ua área. Dilatou
Elysio, na tabela feita com Syl
vio, em que até o arqueiro foi en
volvido. Diminuiu Arno para
a Ennissora.Curitlbana, cobrando
uma penalidade máximp. 3x2 pró
Consórcio foi o resultado da pri
meira etapa. No segundo tempo
houve show de bola. Voltou Vini*
ciuo para a meia e o jogo no mio,
lo foi feito de maneira excepcio
nal. Sylvio de fora da área, mar*
cou o quarto tento. O mesmo Syi
vio, cobrando um penalty marcou
o quinto, para Vinícius, cobrando
uma falta do fora da área, em au.
têntica folha seca consignar o sex
to tento da peleja, dando cifras
definitivas ao marcador.

DESTAQUES
Na Equipe vencedora, Vinícius,

Fernando e Lobo foram os prin
cipais homens. Os demais se liou
veram com regula., iuaaè. Enti.
os da Emissora.Curitibana desta
quês para Arno, Galbas, Alexan*

(Conclui na 6.a pág. do S.o Cad.)

PTB
PARA

DEPUTADO FEDERAL

EGON BERCHl
COMITÊ CENTRAL

Fraca Osório, 115 - J.° Andar - Conj, 1

Fone 48590 - CURITIBA

JORNAL DE JOINVILLE
Para anúncios e assinaturas, procure o n/agente

lesta cidade, sr. Argeu França. - BANCA AVENIDA.
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